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Chete da Hedacção Huyo Roche 


Uma agressão injustíssima 


ESSES: 


O deputado brasileiro e escritor | americonidade, que provocou o es 
ar sos  Grdnd e «Sanzala» pro- | plendido libelo de E. Prado a Ib 
feriu há dias, na Assembleia Consti- | americana, acima até da sua la PPP 
tuinte, um notável discurso, que | dade, nem de colocar a sua lusitani- o Are, + Ar 
constilul a justa apologia do povo | dade, pora pod s a est populares termina hoje, segundo o 
português. outros povos da Amér 4 ” E Eri do ' z dy ones nor E ê s E | calendário. Santo António e São 

Com lúcida visão do interesse do | autonomia, não só te = Nor o ; É PRESENT? ' : João receberam, já, as homenagens 
Brasil é de parecer que a Consti-|moral e histórica dos seus fieis. Cabe, agora, a vez a 
tuição deve consagrar, na parte refe- A emigração portuguesa é o lu São Pedro, um santo «respeitável», 
rente à imigração ou à naturaliza-|co remédio eficaz para se evitar quanto mais não seja pela calva e 
ção, a situação especial do português | desna lização do Brasil, de pelas barbas que nos mostra, a emol- 
no Brasil. Para os brasileiros os por- | cionalizaç claro é — no sentido durarem-lhe o rosto, como remate 
tugueses não são estrangeiros: são | de uma perda, embora lenta e pro condigno dum olhar místico, erguido 
portugueses. Esta a realidade socio- | gressi das suas principais carac- para o céu, como que a entrever a 
lógica que cabe à Constituição con- | terísticas étnicas bem-aventurança, esquecido das 
sagrar e confirmar no interesse do)  E' preciso formar a família lu agruras da terra. — 
desenvolvimento das relações entre o | tana, que trabalharia unida para Hoje, é dia de São Pedro, o Após- 
Brasil, Portugal e as comunidades | ocupar o lugar a que tem direito no tolo que, num momento de fraqueza, 
neo-portuguesas da África, da Ásia negou o mestre. O pecado foi-lhe per- 
e das ilha: munidades que cada seria o vasto campo doado pela bondade infinita de Je- 
dia constituem um bloco transnacio- a Ra Em Portugal, sus, que, antes, havia anunciado o 
nal mais forte de população e de cul- Ja fons gentiwm, o aposento no velho jacto, mas, São Pedro curtiu amargu- 
tura, orientadas por tradições e des- | mundo, do Brasil, em local de quase ras sem conta, no arrependimento da 
tinos comuns e servidas pela mesma | pátrios ares e com serventia para sua falta, e foram tão sinceras as 
língua também transnacional ow su-| grandes e prósperos paises suas demonstrações que o Filho de 
pranacional, e por isso mesmo nem Basta olhar para o mapa, De um Deus o escolheu para edificar a sua 
nacionalmente portuguesa, nem na-| lado é do outro do Atlântico, que foi Igreja e Pedro foi o primeiro Vigá- 
clonalmente brasileira, mas supra | todo nosso, que vemos? rio de Cristo neste mundo terreno, 
nacionalmente portuguesa. O que se Numa extensissima margem di obrindo uma sucessão que vem de 
quer defender, resguardar e desen- | América Austral, o Brasil; quase séculos e que tem dado guarida a mt- 
volver é a cultura brasileira de ori- em frente na costa africana, Ango- merosos pontifices, pasiores das al- 
gem principalmente portugu la; e entre mas e colunas do cristianismo. 

O disourso mereceu um àparte | lusitano, o Atlântico Sul O povo não é, de modo geral, en- 
do milionário chefe comunista Car-| de navegação comum ao Brasil e tusiasta com o santo, Relegou-o para 
los Prestes, que constituiu uma | África Ocidental — Cabo Verde, E o fim e. talvez retraido pelo seu as- dy 3 

pecto de certo modo severo, não fol-| — Cuidado, portanto! Reverencie-se 
o santo, no dia de hoje, pois, doutro 


agressão a Portugal, e que levantou mais ao Norte como portos de escala 
os protestos de- importantes orgãos | em rotas diferentes — os Açores e a e ga, no seu dia, com o mesmo entu- j 
Presidência no dia de São João. Os foguetes mal| nt mansão celestial. São Pedro 

se fazem ouvir e os balões não ritcam | não é, positivamente, de reservas, 


da Imprensa brasileira, onde se afir- | Madeira 
tanto a abóbada com os seus foga-i mas... munca fiando. A' cautela, 
Com o sr. Presidente do Conselho 
chegou ao Porio e ancorou 


ma «que negar Portugal é negar o) E no ponto de convergência de 
chos. Mas, nem por isso, São Perro | entoem-se-lhe cantigas, queimem-se- 
trabalharam, ontem, os srs. Ministros 


Brasil». inúmeras linhas de navegação, como 
deixa de ter os seus partidários, pelo | -lhe foguetes, ilumine-se as «casca- 
do Interior e da Guerra. 


Mas só se compreende a atitude | vasto interpasto comercial de produ- 
de Prestes, pelo facto de pôr os inte- | fos de Portugal e Brasil — o porto 
resses do partido, filial da U. R. S.| de Lisboa. 
Sijsbimendo, Interess» do Brasil. Os Prestes esquecem que se Bra- a ELO SAT É seu nome, Ati-| 145 é acendam-se fogueiras em honra 
Prestes, com sua grosseira e in-|sil e Portugal devem ser orgulhosas o Irado esmo pois dal dé 
justa agressão, esquece o passado e [das suas personalidades diferentes 
não vê o que no momento actual e je das suas características nacionais, 
para o futuro, mais convém à sua)não é menos certo que existe 
. 
composta pelo contra-torpedeiro “Douro” e pelos 
a . e 
cípio da sua existência como povo, | no mundo, m 7) a a as 7) “a 
temos. vivido sempre entrelaçados, | — Que falsa visão política, que au submarinos “Golfinho r Delfim” e Espadarte 
ni- | sência de delicade: m) - ' 

como nenhuma, outra nação coloni” |sência de deicidera e de aoiriea.| À comparticipação da nossa Ma- | vista para o meio-dia, o contrator- | àDouro», acompanhado pelo patrão 
colonizada, de modo a formar um só | balhador português no Brasil, admi- rinha de Guerra festas da cida-| pedeiro , levando a bordo o piloto | -mór sr. tenente José Antônio da 
povo, depois de uma história co-|rável na sua probidade, sobriedade, de — festas que têm despertado in- | da barra, Bento da Costa, atravessou | Costa, o capitão do porto sr. coman- 
mum de três séculos, de 1500 a 1822 istinto, maleabilidade teresse e se t3 imposto como | a garganta do Cabedelo cêrca das 10 | dante Rodrigues Coelho, que apre- 
do Monte Pascual, ao grito «inde- ções e às circunstâncias, ca. | Fecreação turística procurada por | horas e meia, subindo rio em marcha | sentou cumprimentos ao Comodoro 

milhares de forasteiros vindos de di- | reduzida até ao fundeadouro que lhe | da Força Naval da Metropole sr. 
og raios de que se forjou a esplen- 
dida civilização brasileira. A' nação 
brasileira, de inexgotáveis recurso; 
materiais e morais, corresponde, por 
obra nossa, a milior surpreza da his- 
tória, no dizer do grande ensaista 
brasileiro Tristão de Ataíde. 
Como há-de esquecer o Brasil — 


O ciclo das festas dos três santos 


Santo António se entretinha a que- 
brar cântaros das raparigas, para, 
novamente, os recompor, com o seu 
poder milagroso, e São João obriga 
os novos e os velhos a bailar, São 
Pedro, embora não proporcione estes 
prazeres, tem sobre os dois compa- 
nheiros uma vantagem: guarda as 
chaves das portas do céu. 


O contra-torpedeiro «Douro» ancorado na Ribeira 


As experiências com 


a bomba atómica 
I 
Entre os pontos científicos 
a esclarecer 
NAS PRÓXIMAS EXPERIÊNCIAS 


O presidente do Conselho 


de Segurança criticou a ati- 
tude da Russia 


no 
| na questã» da 


Espanha 


NOVA IORCA, 28. — O delegado 
mexicano, Francisco Castillo, presi- 
| dente do Conselho de Segurança da 
«O.N.U.», disse, hoje, que os votos 
negativos da Rússia, na questão es- 
é | panhola. constituiam «um abuso do 
vetow. Esta declaração foi feita em 
entrevista dada à Imprensa. Castilo 
acrescentou 


Dacif 

) dh] ' centou : 

€ — A questão de Espanha não me- 
rece, realmente, «o emprego cons- 
tante do veton, feito pelo delegado 

figura a do mistéiio: do crescimento soviético, Andrei Gromyko. O resul- 

dos bancos coralinos 


tado final da reunião do Conselho de 
onde está envolvido 


Pátria. para ambas o imperativo da política 
Prestes esquece que foram os por- | atlântica. Política atlântica ! Política 
pendência ou morte», que retiniu | pacidades múltipias, adaptação re- o o > 
gens do Ipiranga. | signada, aceitação do que os outros versas localidades da província destinaram, junto do Terreiro, ma | capitão de mar e guerra José Maria 
constitui demonstração do critério | Ribeira. Mal terminaram as mar | Pereira da Fonseca. 


tugueses que descobriram o Brasil, | do espírito ! 
que o civilizaram, que o povoaram, Os Prestes esquecem que os acor- 

enjeitam, resistência magnífica 
ie =<continua wa 5.º página) 


em grande parte com o sangue das | dos Ultimamente feitos, mostram ao 
o Nós o saudamos afectuosa e 


suas veias. mundo que Portugal e o Brasil unem 
Foram portugueses que com pa-[as almas por cima de mares e das 
ternal solicitude ali implantaram a | fronteiras para afirmar e desenvol- 
sua lingua de maravilha, que mais | ver o que na terra há de belo e de 
de 50 milhões de pessoas falam no | eterno : riquezas espiritu 
mundo, a religião, as primeiras ins-) | O Atlântico voltou a ser o laço 
tituições políticas, usos e costumes | de união de dois impérios, pelo qual 
ainda vigentes até hoje, a civilização portuguesa, que é a 
o adeus que nos peitosamente ; e dizemos com o jor- 
língua comum, E, só por isso, foi um [nal de S. Paulo, «Diário Popular» : 
adeus de amor». «O valor português está muito acima 
Fundimos a nossa família com a | das acusações de Prestes». 
sua pelos vinculos conjugais, a sua 
prosperidade com a nossa pelo tra- 
balho e pelas transações do comér- 
cio e da indústria. Ao lado uns dos 


Prestes esquece que desde o prin-Jnal a civilização cristã, se afirma 
outros batemos na mesma incúde 


Pinheiro Torres, 


—— ese 


Afundou-se 


UM SUBMARINO 
ESPANHOL, 


Franco, na agenda — foi tal que 
«não seria estranho que 'o general 

Franco, que é ali acusado, o inter- 

NAVEGANDO PARA BIKINI — | Estas incluem registos sismográfi-| liberal, «Manchester Guardian», co- 
(Junho) — Um argumento científico| cos sobre a Lagoa de Bikini — planos| menta, com azedume, a atitude do 
de séculos, e que envolve, ainda, o] esses que abrangem, ainda, determi-| delegado soviético, Gromyko. do 


Segurança, na quarta-feira à noite 
o nome de Darwim $|,icise corno o seu favor Reuter 
CENSURAS BRITÂNICAS AO ABU- 
grande Charles Darwin, pode vir a/nado número de ilhotas próximas. 
ser liquidado com a experiência ató- A ideia original âcerca do cres- * página) 
rece 


— quando foi aprovada a resolução 
de manter a questão do regimen de 
ç dertiti 4 Ê 
(Do escritor c entífico David Dietz, OND DIRETO  DEAVETO 
para «) Comércio do Porto») 
MANCHESTER, 28. — O orgão 
mica a realizar no próximo dia 1] cimento dos bancos coralinos no Pa- — = 
de Julho, na Lagoa de Bikini, no] cífico, é de que os corais vivos prin-| O) empréstimo de 250 


(Continua na 


e s6 05 Prestes o esquecem — o que 
fizemos por ele, desde o alvorecer do Pacífico. cipiam a crescer nas vertentes dos 
até que o entregar Tal como os leitores já sabem,| picos submersos, que se elevam dos mil contos 
le iprúprio, u morren (9) vão ali rebentar duas bombas. A pri-| abismos submarinos, desde milhares 
ório e na lingua meira será lançada por uma <For-| de metros de profundidade até à a Angol 
taleza Voadora», e explodirá a umas| superfície das águas. Com o decor- gola 


no ar. A se-|rer dos tempos, os oceanos elevam- 
gunda será colocada, possivelmente, | -se também e, desta forma, os corais 
à superfície das águas da lagoa. crescem em altura, até à superfície 
Será, possivelmente, a segunda da massa líquida. 

que resolverá em definitivo o pro-) — Assim pensando, Darwin e outros, 
blema das estruturas dos bancos co-| partem da hipótese de que os ocê: 

ralíferos da Lagoa de Bikini. Na/nos subiram até cobrir os cumes das| (o 
esperança de que assim acontecerá, | cordilheiras submarinas. Mas 08 C0-| do times 
os geólogos, sismologistas e oceanó-| rais, continuaram a crescer, for- Fund SER 
grafos que fazem parte da Força de| mando finalmente um banco, Isto é,| uso o 


centenas de metros, 


todos os seus 


um brasileiro cantava a sua terra 
em verso endecassilabo» 
Victor Hugo dirigindo-se aos 


46 tripulantes 
brasileiros a: «Vós tendes a 


dupla vantagem de uma terra vir- MADRID, 28. — O submarino 
gem e de uma raça antiga, Um gran- | espanhol «C-4» afundou-se, ao largo 


de passado histórico liga-vos ao con- 
tinente civilizador. Reunis do sol da | 928 Ilhas Baleares, perdendo-se toda 


ação O 


América a luz da Europa». 

No dizer do ilustre médico e es- 
eritor Austregezilo, «as duas 
res obras de Portugal são os 
adas e o Brasily. 
E são irmãs gém 


bem que 


pressões da mesma genialidad 
individual, outra colectiva. Em 
bas há o mesmo sinal de imort 
dade, de luz eterna, de fasto huma 
no, de pragmá ndeza, pó prque 
em ambas 
tas definitivas da Tó 

Ouçamos agora outra voz que d 
ma: «Também o Brasil esc 
cetro português ; 
com a nação portugue: 
deração espiritual indissoluvel e 
pétua, em que se há um cetro pre- 
ponderante é o do soberano Ca- 
mões». 

Os Prestes esquecem lamentável- 
mente que o Brasil acima da sua 


a tripulação, constituida por qua- 
renta e seis homens, segundo fol. 


hoje, anunciado, 


O submarino abalroou com o con- 
tra-torpedeiro  espanho! 


«Lepanto», 


O abalroamento deu-se enquanto 0] programa e simpática prova da admi-9: 


submarino estava submerso, durante 


as manobras. 


Do Ministério da Marinha, de 


ração que merecem, ao Governo, as 
Edit die como esta, de valorização 


Composta pelo contratorpedeiro 


olara-se que o submarino, e toda a] «Douro» e por uma flotilha de trê» 


sua tripulação, se consideram perdi- | submarinos, a di 
dos, «sem qualquer possibilidade de 


salvamento». 


naval surgiu 
à vista, pelo Sul, às 10 horas, cha- 
mando, a atenção dos habitantes de 
Leixões e da Foz do Douro que, para 


O contra-torpedeiro «Lepanto» fi- ! apreciarem as manobras de entra- 
cou sériamente danificado, esperan-| da e admirarem aquelas unidades da 


do-se, 


contudo, que consiga, pelos 


Armada, acorreram à margem, ace- 
nando, à passagem dos navios, com 


sous próprios meios, aloangar O POF-| onças brancos, em saudação aos 


jo. Não houvo vítimas a bordo do | garbosos marinheiros. 
contra-torpedeiro, — REUTER, 


Embora a entrada estivesse pre- 


Pr 


Conforme (D Comercio do Porto noticiou, o embaixador de Portugal no Brasil foi carinhosamente recebido, no seu regresso 
so Rio de Janeiro. A gravura reproduz um aspecto da recepção, vendo-se, em grande plano, o em- 
baixador, dr. Pedro Teotónio Pereira 


Operações n.º 1, esquematizam pla- 


uma corola de coral, com uma lagoa 


teve pala 


Os três submarinos, formados, a par, defronte do Larga do Terreiro 


nos com larga série de observações.) no centro. 


As ondas sismicas geradas pela segunda bomba aotuação. * 
atómica virão explicar o que, aié aqui, tem geral 
sido pouco claro 


Presume-se que o pico vulcânico| gelo. A' medida que & idade glacial|s 
original está, agora, a muitas bra-| se aproximava do seu termo, estas 
cas abaixo da superfície aquosa, e) camadas líquidas correram para o 
da superficie da lagoa. E' justa-| oceano, fazendo submergir os picos, 
mente este ponto que os homens de| que, em velhas eras, emergiam à 
Ciência dos nossos dias procuram | superfície. 

esclarecer, e, bem assim, a razão Existe, ainda, a possibilidade a 
pela qual'o nível das águas do Pa-| considerar, de que alterações pro- 
cífico continuam a subir, com o de-| fundas no nível das camadas terre- 
correr dos séculos. nas tenham ocasionado alterações 
Há, também, uma resposta para| enormes no nível da camada líquida. 
esta interrogativa. Durante o perío-| Contudo, existe, também, outro pon- 
do da idade glacial, parte conside | de vista sobre a origem dos ban- 


lho, o sr 
ntou o 

la ficou devendo ao 
s Colóni: 


A Municipalidade portuense 
reuniu-se extraordináriamente 


ã grs. dr. Luís de Pina, como presiden- 
para a nomeação do E fra Municipal, dr. Fere 


ini - nando Moreira, em representação 
conselho de administra das Câmaras Municipais dos conce- 


ção dos Serviços de jhos limitroies, ar. Francisco Coim- 


bra, que será o administrador-dele- 
Transportes Colectivos gado, e Ricardo Spratley. Ficou por 
do Porto 


-smo fazendo ao sr. coro- 
erreira, agradecendo- 
entado Angola na ce- 
dos contratos dos emprés- 


Outros membros do Conselho, 
srs. drs. Moura Carvalho e Manue 
mérico Verdades e capi- 
edo Barros tiveram pala- 
vras de apreço pelos srs. ministros 
das Colónias e governador geral e 
acerca da intervenção do sr. coronel 
Vicente Ferreira. — L. 


rável das águas da Terra encontra 
ram-se sobre grandes camadas de 


(Continua na 3.º página) e 


no 


Ro 


nomear um membro que será esco- 
lhido fora da vereação. 
Na Câmara Municipal do Porto,* 
realizou-se, ontem, uma sessão ex- ; 
cesfzmuse ontem, uma eecio e GOVERNADOR 
vez mais, do problema dos transpor- 
tes colectivos. Presidiu o sr. dr. Luis 
de gets Presiu o marie DE MACAU 
res srs. Carlos Olavel do Carmo, dr, 
Fernando de Araujo Barros, coronel Ê 

Fernando de Aids Compra dr.| representará Portugal 
Sousa Machado e Ovídio Lobo, bem Ea 

como os diregtores d de diferentes ser nas cerimónias da pro- 
viços. O sr. dr. Vieira Neves, depois a E ê 
de aberta a sessão pelo presidente, clamação da indepen 
procedeu à leitura dum telegrama) dência das Filipinas 
dra Ra Eid "O governador de Macau foi con- 
ra Municipal que sejam tomados em | Vidado para representar Portugal nas 
a nsideração os seus direitos. O pre- | cerimónias da proclamação da inde- 
sidente aludiu, depois, aos prelimi- | pendência das Filipinas que têm inf- 
nares do decreto n.º 35.199, que mu- cio no próximo dia 4 de Julho. 
nicipalizou os serviços de transpor. O sr. comandante Gabriel Tel- 
fes molectivos, propondo : que, à par- | Xira leva, como seu ajudante de 
tir de 1 de Julho, a exploração de | campo, o sr. capitão-tenente Castro 
toda a rede seja feita em exclusivo | Rodrigues e parte no dia 30 de Ju- 
pela Câmara Municipal; que, para |nho a bordo do aviso «Bartolomeu 
este efeito, seja constituido o res- Dias», cuja guarnição vaj tomar par- 
pectivo conselho de administração ; |te na parada militar, a realizar du- 
que, a partir daquela data, entre na | rante as festas. Devem chegar a 
posse efectiva de todos os serviços, | Manila no dia 2 à 
transitando para estes o respectivo O presidente das Filipinas, ao 
pessoal; que o novo conselho de | convidar o governador, por intermé- 
administração organize um orça- | dio do seu secretário geral, exprimiu 
mento respeitante ao segundo semes- | o prazer com que o receberá, em 
tre; e que, até à remodelação, subs- | Virtude dos aliados terem encontra- 
tituição ou revogação, se adoptem | do sempre em Macau, durante toda 
os regulamentos e normas do servi- | à guerra, um refúgio seguro e hos- 
ço em vigor. Esta proposta foi apro- | Pitaleiro. 

vada, por unanimidade. Po; consti-| | O convite ao Governo Português 
tuido, a seguir, o conselho de admi- | fot feito em Lisboa, por intermédio 
nistração, do qual fazem parte os | da Embaixada da América, 


Estes rapazes, fortes, optimistas e cheios de juventude, vão ser os protagonistas duma das mais sensacionais aventuras da 
nossa época : o lançamento duma bomba atómica junto da Ilha de Bikini, afim de que os sábios verifiquem os efeitos desse 
extraordinário engenho sobre as grandes unidades da Marinha de Guerra e, consequentemente, sobre o mar. Tra- 
ta-se da tripulação da «Fortaleza Voador a» que lançará a bomba atómica. O seu comandante é o tenente-coronel Clarence 

Mc. Pherson (o 1.º da direita para a esquerda) ç 
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Pela Cidade 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Quando trabalhava na estação de Vila 
do Conde, foi colhido por um peso, so- 
frendo fractura do pé direito, 9 ferróvia- 
rio Manuel Lopes da Silva, de 26 anos, 
da rua de José Falcão, Povoa de Varzim 
Cransportado para esta cidade, duu eu 
tada na Sala de Observações do Mospi- 
tal Geral de Santo Antônio, 


COM O TÉTANO 


PRISÕES 


Pela P.S;P, foram presos : 

Artur Monteiro da Fonseca, de 44 anos 
de idade, proprietário, da Quinta da Mi- 
na, Vandoma, Baltar; Manuel Neto MI- 
randa, de 10 anos de idade, carpinteiro, 
da Rua de Alferes Malheiro: Custódio 
Pujal Pinto Dias, de 30 anos de idade, 
funileiro, da Rua dos Pelames, todos por 
agressão. 

— Manuel Cardoso Silva, trabalhados, 
da Rua da Bainharia, para averiquações 


titia to Rgcolneram à enfermaria de. solamen- 
o do Hospital Geral de Santo António, 
FURTOS — QUEIXAS com o tétano, o menor de 15 anos Gas] 


Albino Martins Freitas, de Santa Eulália, 
Fanzeres, Gondomar, é Abilio Fernandes, 
de 55 aos, caseiro, de Rebordões, Ro 
Tinto, 


PELO BANCO DO HOSPITAL 


Recorreram, ontem, aos serviços de ur 
gência do Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, às seguintes pessons; Simão Monteiro, 

0 anos. empregado comercial, da Tra 
vessa de Liceiras, que ficou ferido em 
consequência dum acidente na prisão; Her- 


Apresentaram queixa na Polícia, os 


es. 
Alberto Carlos Mata Madureira, da 
Travessa das Almas, na qualidade de pe- 
rente da Camisaria Central, sita ao Lar- 
go dos Loios, 2, que audaciosos gatunos 
rebentaram a montra daquele estabelect- 
mento e furtaram dall diversos artigos, 
no valor de 3600800. 

— Antônio Terra, comerciante, estabe- 
Jecido com acessórios de automóveis, na 
Rua do Bonfardim, 233, que os larápios 


entraram all, por meio de chave falsa, | Mlnia Pereira de 31 anos da rua da 
e furtaram da gaveta 100500 e, ainda, que fol agredida, fleando fertua 
auns canetas de tinta permanente e ou- éra esquerda e coxa direita 
tros artigos, tudo no valo rde 700800, ledade Pinto, de 4 anos, care; 
rua dos Mercadores, qué se 
ABUSOS DE CONFIANÇA punho direito. quando trahalhay ria 


Margarida Ni 
da rua do Pa 
«braço direito 
de Sousa M 


es, de 20 anos, à 

O, que Se feriu no ante. 
m UM vidro; Argentins 
rques, 


Queixaram-se na Polícias, os si, ; 
João de Sousa Oliveira, representante 


le 3% anos, soldador, 

da firma Felgueiras, Ltd., com sede Na | da rua da Arknida | 4 
a Abid ue se fertu na não 

Rua do Barão de São Cosme, contra uma direita, quando tribalhava “Tos6 “Soares 
pessoa que Hbdica, aonisaDao ha da Ae Veloso, de 13 anos, da rua da Bataria 
prestar contas de que lhe confiou | que cnlu sobre uma: garrafa, ferindo-se no 


para pagamento de licenças, o que não 


fez, gastando o dinheiro em proveito pró- | aUtv braço Mrelto: Mário Arménio de Sou- 


34 Magalhães, de 40 anos, da rua de Fer. 
não de Magalhães, que se feriu na mão 
direita, quando brincava; Carlos Alberto 
dos Santos Alves, de 8 anos, da rua da 
Vitória, que fot agredido, sofrendo frac- 
sura exposta do nariz; Antônio da Silva 
ento, de 24 anos, comerciante, da rua das 
Taipas, que caiu, ferindo-se “no frontal; 
Antônio Ferreira dos Santos, de 9 anos, 
moço de fretes, da rua da Batnharia, que 
so fertu no braço e mão direita, quando 
trabalhava: Tonquim Duarte, de 26 anos 
operário, da rua de Aníbal Cunha, que foi 
agredigo, ficando ferido na cabeça; e MI- 
guel do Carmo Pinto. de 47 anos, sapa- 


Graça da Concelção Vieira, da Tra- 
vessa dos Caldeiretros, contra deternit- 

a pesson, cujo nome Indica, por se 
recusar a restitufr-lhe um relógio de pul- 
so para senhora, no valor de 700800, que 
le confiou para mandar consertar 


OS FURTOS DE FIO DE COBRE 
— PRESOS EM LIBERDADE 


Como «O Comércio do Porto» notictou, 
foram presos, para averiguações de furto 
de flo de cobre, os trabalhadores Joso 


O Tomerrio do Farto 


Educação 


OOPPPAPHOCHIHHHOS 


COMPPOCAHHAHOHOA 
Dois operários feridos 
devido a acidente no 


trabalho 


ABRANTES, 28. — Para a cons- 
trução do novo quartel de Infantaria 
nº 2, que se anda a edificar no Cam- 
po de Vale de Rabão, vários traba- 
lhadores empregam-se a tirar pedra 
no sítio do Vale de Zebro, próximo 
da povoação de Rio de Moinhos, 


REFORMA ORTOGRAFICA 
II 


Uso dos digramas ch, ph e th 


Conservam-se integros, nas formas 
onomásticas (nomes próprios), os di- 
gramas finais de origem hebraica ch, 
h e th, quando soam, respectivamen- 
e, 0, fe te o uso não aconselha a 
sua substituição. 

Assim creverá : 


Baroch  Ziph Astaroth a 

Moloeh Aatoth Toth deste concelho. Cerca das 15 horas 
de ante-ontem prepararam um tiro € 

Obs. — Se, porém, qualquer destes | quando estendiam oq rastilho, este in- 


digramas é invariâvelmente mudo, con- 
: José, Nazaró em vez do 

» Nagareth, 

Idênticamente, 


cendiou-se expontâneamente devido, 
talvez, ao calor, e queimou os traba- 
ihadores Joaquim Carvalho, de 55 
anos, casado, do lugar da Pedreira, 
freguesia de Sermonde, concelho de 
Vila Nova de Ourem, o qual ficou 
gravemente ferido na cara, braços, 
parte do peito e vista esquerda e 
Saul de Oliveira, de 16 anos, do lu- 
gar do Outeiro, freguesia de Serzedo, 
concelho de Vila Nova de Gaia, O 
qual ficou queimado no rosto, O Car- 
valho ficou internado na Casa de 
Saúde, desta cidade, 


Consoantes finais b, e, d, g e t 


Mantêm-se as consoantes finais b, 
e, d 9 é &, quer mudas, quer protori: 
das, nas formas onomásticas em que 
o lso as conságrou, nomeadamente 
nos antropónimos (nomes de pessoas) 
e topónimos (nomes de terras) da tra- 
dição bíblica, 


Assim; 

Abid, Isaac G i 
Dida RAS 57 GRE Rapaz afogado no rio 
Job David Bensabat 

Moab Gad Josatat Ave 


Obs. Toa PAR PAN -ãO neste preceito o 
antropónimo Cid (em que o d é sempre 
ronunciado); os topónimos Madrid e 
'alhadolid (em que o d ora é pronun- 
ciado ora não); e o topónimo Calecut 
ou Calicut (em que o t so encontra nas 
mesmas condições). 


JUNQUEIRA (V.uu do Conde), 28. 
— O menor Artur Mandim, de 14 
anos, filho de Francisco Mandim, da 
vizinha freguesia do Bagunte, depois 
de apanhar lenha numa bouça que 
margina o rio Ave, lembrou-se de to- 
mar banho, 

Lançou-se à água mas nunca mais 
toi visto. Outros rapazes deram o 
alarme e, apesar das intensas pes- 
quizas a que, no rio, se tem proce- 
dido, o cadáver do desventurado ra- 


Emprego do h 
O 1, que, como se sabe, não tem 
valor fonético, emprega-se ; 

1) — Quando faz parto dos grupos 
che lh o nh, que ropresentam fonemas 
palata! 


Aucusto Barbosa Moutinho e José Luís | tetro, da rua do Bonjardim, que se feriu [acha alho anho N ã 
Cerejo. ambos residentes na Rua de Ser- | N& Mão direita com uma faca, bicha o Dia banho Pagtainda não apaieten, 

a Pinto, chuchadeira calhau cânha: . r 
No Comando da PSP. nverisuou-se | INGESTÃO DE SOLUTO TÓXICO demrromar desninhar | Aparecimento do cadá- 
que os detidos não estavam implicados no | qo fol socorrida no Banco do Hospital | fenprechado | embrulhado emaranhado 
Teforido furto, pelo que foram pos ) E , ! alha tinha 
getorido 1 E guria Antonio ata, Cana de )ancho galho gntanha | Ver dum estudante que 

rua do Campo Alegre, 1 y pune homenginho 
AGREDIDA A PONTAPÉ soluto, tóxico, Depois de Uratada “reconhou | Mohar ER inhame morrera afogado 
a casa, 

Recalou | tratamento no Hospital Ge- laracha ndeilho lenha CALDAS DAS TAIPAS, 28 — Apa- 
ral do Santo Antônio a doméilea Pelic ] ACHADOS NA VIA PUBLICA | nicho navalha nenhum — | feceu o cadáver do inditoro estudante 
Ato UabNat ue for agrcaida "a pon |, NA secção administrativa e de Justiça | OShom olhar ordonhar | José Guilherme Lopes da Silva, que 
tapó pelo marido, sofrendo contusões mul- A P, estão denositados os seguintes it ncha pilhéria penhora morrera afogado no rio Ave, no pas- 
Umas 0 telados - uma chave: uma cartilha. ro. | AUGNua td quinhentos | sado domingo, como noticiamos. 

tosa ão de depós| o à l 
eiosa : um tampão de depósito de gaso | gachola ailha senha Foi retirado da água cerca das 8 
ATROPELADA POR UMA meia elástica; um sapato de | tacho telh ma 
CAMINHETA pano: um tampão de deposito de gaso- | ano oba tamanho — | horas de ontem por um mergulhador 
lina: tum portamocdas, contendo senhas | iaguncho - singutelha “otainho | especializado que a família, proposita- 

Deu entrada ma Sala do Observações | fecho. de” capo da amtoronelo Suse folha | a) — , j damente,,mpndara "chamar “paca está 
do Mospital Geral de Santo Antônio, 4 | de DaDel de 45 Linhas e uma pena para DES Qua gNieãO, aaa sato gudtie fim, O cadáver foi, pouco depois, en- 
dom PR nanquim; um tammão de rádiador; uma | fica : dá cerrado num caixão e seguindo, à tarde, 


chave Ingleza e uma cha 
gi ug a ii, Mota a | cavo Inscr a uma, avo, com duas DO. 
Venda Nova, sofrendo ferimentos na cA- | pros q n antena; uma cedula de penhor, 


Deca o eBiao, toraxica, Dem como uscoria | pertencente a Maria Toixelta: uma tosou- 


em auto-funerário para Guimarães, 
acompanhado de vários carros que con- 
duziam pessoas de família e amigos do 


hemoptiso  hodiermo 
hendécúgono hoj 


habilitar | hendecassi- holocausto 


PELA PROVINCIA 


ma Dróoria para conta: qm earião de habitar labo holofote % extinto. 

entidade, pertencente a Maria Candida | hábite hepático ombridade 

UMA CENA NA AREOSA |. tm tanpão nara roda de antomovel. | habitual - herdar” homem a 

Entrecam-se naquela reparticão nos sens | hacer herói nomeopatia | Um rapaz caíu duma 
qui Te, prende o, plehlciro og; |Teiimor denoe Raglogeario honitas—  fomérico 
im Ant es, 2 ! ) omicida, tel 

Travessa de São Gemil, Águas Santas, | pOR TENTATIV. O | ta Po raTORÉn OO homilia cerejeira e faleceu 

eavaan a (EE Cale gun Bata, TENTATIVA DE AGRESSÃO | hafiomaguta heurístico” homilia | k 

Rania da PS. PE, rd, em servicoina | Ontem, na rua de Santo Idetonso. fo )Rajantaguo NextEonO — homofonia pouco depo 

6* Esquadra, Por terem tomado parte | presa quando tentava agredir Aurora Lel- homagén: 

na mesma cena, foram presas, também, | le Frrmandes, da ria de Candido dos Reis, | ltlimetria— hibernáculo homobogar MOIMENTA DA BEIRA, 28. — 

a operária Arminda Martins Ferretra, | Gala, a quem rasgou o vestido, a halo TARA homonímia | Cafu duma cerejeira e faleceu pouco 

de 31 anos, e Amélia de Jesus Ferreira, | deira Adelina Abranches de Castro, de 96 | halogratiaPicito nomoso depol, TERA ARE JeNGOR ar 

de 27 anos, tecede'ra, ambas de Erme- | anos, da rua de Ferretra dos Santos, 180. | pnpiclogia hidráulica — homúnculo loporE em 

sinde, Deram todos entrada no Aljube, É Recolheu ao Alfube, haraquiri” — hidrocefalia honesto das, Francisco Bernardo Soares, de 
harém hidrotobin  honorabilida- | 12 anos, filho de João Bernardo 

monta hidrogênio honorífico | Soares, morador em Lisboa, e de 

TE niagpenatia honra Mariana Vieira, aqui residente, Este 
haurir hiena hora mta | desastre causou a maior emoção. 
haver hierogilfo ã 
hobdômada  hften MOTTA a 
hebraico  higrometria horta 

Festas da. vidade — Alameda muni- ratomho ao horticultura 

noticias N hediondez hj 


ipal, 1 


as artéria 


o ingo, um = n E 
do Concelho, afim de serem ven- , realizam-se, - hoje, 
aaa a ué de, prendem com | testejos ao São Pedro, com musica, ilu- 


minações e fogo de artifeio, Estará ex- 
posta uma grande cascata movimentad: 
representando o Monte de Santa Luz 


Na Afurada 


Dia 29, de manhã, missa cantada e 
sermão, sendo orador o rev. Martins 
Fernandes, professor no Seminário de 
Vilar, De tarde, concerto até ao pôr do 
sos. 

Dia 7, de manhã, missa cantada e ser- 
mão, pelo rev, Vitorino José de Pinho, 
pároco de Santa Marinha de Gala. De 


róximas festas da cidade, 
alaram vários elementos de desta- 
que que apresentaram alvitres e suges 
tões para que, este ano, as festas tenham 
brilho, se possível for, superior ao do 
ano passado. 

Depois do presidente ter manifestado 
a vontade de que era necessário traba- 
lhar para o engrandecimento das fest 
encerrou-se a sessão, devendo realízar- 
-se, dentro de dias, nova reunião, para 
assentamento definitivo do caminho 
seguir. 

A Alameda Municipal chegou ao 

O seu 


último en CADA ds tarde, procissão, ds 4 ro concerto 
indo jardim, no até ao pór do sol, as bandas de Rio 
desapareceu, para dar lugar a UMA | Tinto e Marcial le Agosto (de Colm- 
seúra do ervas. Há de tudo, menos 88 | hrgesy, 


mimasas flores. A elegante taça, essa 
parrotada de pedregulhos e ar aver 
com altos e baixos e os cantei» 
que deviam primar pela elegância, 
estão repletos de lixo. Para este assunto 
pedem-se medidas rápidas e urgentes, 
para que a Alameda Municipal seja O 
que deve ser e para que possa ser visi- 
tada por quem vem até nós. 

com o tempo quente que está a 
fazer, encontram-se em pleno desenvol. 
vimento as ceifas de cevada que, este 
ano, são animadora 
e — a 0 < 


Notícias do Ultramar 


Na Casa dos Filhos dos Soldados 


E hoje, pelas 22 horas, que ne realiza 
a testa ao São Pedro, com um arraiaí 
minhoto nos jardins desta Instituição, & 
Rua -de Oliveira Monteiro, 887. 

Em virtude do festival nociurno ne 
Rio Douro, fica sem efeito, no dia 30, 
o projectado arraia; minhoto. 


Pp e 


«Feira dos Pucarinhos» 
em Vila Real 


do ela está 


ipoLaca re ri 


m 
hipotenusa hostil 
hipsométrico hotal 


O artigo do paladino do Douro, ar. 
dr. Antero de Sousa, publicado neste 
Jornal em 19 do corrente, sobre «O pre- 
o dos vinhos de sto», pode dizer-se 
que teve bom acolhimento em toda a 
região, pela forma desassombrada € 
justa como encarou o grave problema 
do Douro neste momento. Há verdades 
que têm de ser comentadas com uma 
argumentação que, por vezes, desagra- 
da a quem atingem, mas que devem 
ser ditas e nprecindas pelos interessa- 


Engano fatal 


MURÇA, 28. — Beatriz Rosa, de 
57 anos, casada com Alexandre Pe- 
reira, desta vila, ingeriu, por engano, 
uma porção de sulfato que lhe oca- 
sionou a morte. 


dos e, possivelmente, devem copatituir 

- uma “indicação para” futuras delibera 

ções oficiais... Ora, este ano, o Douro 

Colhido por uma teve de mupiinar ão, do o cataciomo 
uma colheita CscASMA 6 CAPA, MAS 

caminheta também à faita de medidas do Prada. 

e proteccioniamo, que, mais do que 

SANTAREM, 28. — Jacinto Bo- munta, ve Impunhamm. Começou o ano 
telho Rodrigues, de 25 anos, casado| do” comticio dos Gonsia vinhos do 
e residente na Quinta do Freixo, pásto, por preços que, não estando tem 


amônia com o Custo dos grankelos 
freguesia da Várzea, fol colhido por | Nttmonis com o Custo dos granteios 


uma caminheta e sofreu escoriações | positivamente, de rulna Pagaram-ão, 
na face, perna direita e couro cabe-|do começo, vinhos entre 1000800 «o 
judo. 1,200800, consoante a sum força aicoóll- 
ca e a nobreza das suas caractoriati- 
cas. E tudo Indicava que enses preços 
a não sofrerem um aumento que com- 
pensasse os dispéndios e ns Cansciras 
do lavrador, se manteriam, pelo me 
nos durante certo tempo, para se fir- 
marem, mais tarde, quando uma parto 
apreciável já estivesse esconda. 

Da boca dos nossos dirigentes, ou- 
vimos, em Dezembro último, esta atir- 
mação animadora vinhos do 
pasto 


Queda grave 


SANTAREM, 28, — Maria Alice 
Bravo, de 22 anos, solteira, natural 
de Tomar e residente no bairro Tri- 
goso, Santarém, cafu da ponte de 
Almeirim, Foi transportada para o 


da ta da tinham o 


hospital desta cidade, onde ficou] Reu tesvns garantido, porque  es- 
o ava assegurada Uma aprecikvel expor 
internada por ser grave o seu estado, tação para a Suiça, ris contando tom 


outros mercados com os quais se esta- 
va negociando, 


Tudo indicava, portanto, ser de bom 


A «vingança» dum 


política a fixação, pela Casa do Douro, 
cavalo. em tempo competente, de preços ofi- 
clals, em harmonia com a esc 


colheita, 


para garantirom a 
SANTA CRUZ DO DOURO, 28, WnA, recompensa, tanto quanto ps 
— António Miranda que, em Aregos, | Vol equitativa. Pois não” entava 
se entretinha a arremessar com uma |isava, duto “ano. de quelmar” vinhos, 
vara a um cavalo, recebeu deste um | visto a escassos da a, AM Nocen- 
forte coice e ficou com o frontal | sidador da exportar do contumo 
: O garantirem onmento  d 
fracturado. Em razão do acidente. | produção exintento” Be ano honvo em 
foi socorrido na farmácia local. ELORO EH enleulo se podia fagór, nem 
recelo de errar, o ano que está decor- 
rendo sra um do) de Janeiro 
Atropelamento mortal [em ainnio sirgo uma docrocnda Ines 
erada nos preços, quando, nas res- 


antes regiões vinícolas do Pals, os vi- 
nhos de pasto se cotavam por' preços 
considerâveimente superiores, Para a 
consecução de tão desastronm emergên- 
cln, que deu no D julzos de ele- 
vado vulto, impunemente, o 
comércio de v omprando. vinhos 
acidulados, À razão de 500800 e ninda 


COIMBRA, 28. — Em Santa Lu- 
za, na estrado do Porto, foi atro- 
pelado por uma caminheta, Manuel 
Morais, de 53 anos, natural da Mar- 
meleira do Botão e residente na 
Quinta do Valongo, concelho da Mea- 


menos, e misturando-os com. vinhos 
lhada, vãos, que eram comprados por preços 

A vítima, que faleceu momentos iguala baixos, cllando entro 65 
depois de ter dado entrada no hos-| mais adiciona E AREN 


pital desta cidade, estava ao serviço 
da Junta Autónoma das Estradas e 
só mais tarde foi conhecida a sum 
identidade pelo livrete de circulação 


deixarem na graduação 
loif Tato fez-se À vista 
ver o, até, all mesm, 
com O noso orgni 
tado: o comáreio « 


de quem o quis 

redes molas 
no Oficial! Rosul- 
hprou um conside- 


o =»jrável volume de vinhos r pre 
ao passa Delt Câmara MU- muto Interiores non. que "rigoPavam 
nicipal a ea la. noutras regiões vinscolas do Pais, sem 
rovolto “algum para o público, conaio 
dor. “e Com Fraves Peonmoquênaias 
Mulher encontrada — |pura i ccononia Sia nos Pociho Peas 
a o digam as agências bancárias da re- 
prostrada na via 1ho e a bolsa da umuras. o a Casa 
é o Dauro. Pu, monta alíira, devera 

férrea val” proceso "de gomeralar, 


ve-so silenciosa! E 
da Casa do Dou 


nel que a diro 
teve a louvh 


RIO TINTO, 28. — O combolo- 


a tenção de apresentar preços oficiais, 
«correto» “do Douro fez, hoje, 80] como, alihs, jho Impõsa del por que 
quilómetro 6,800 — entre Ermesinde | no rege. mus que essa deliberação lh 
e esta localidade — uma paragem] fol superiormente negada. Mas, e 


emergência de tamanha gravidade, não 
veria da máxima conveniência convo- 
car o Consalho Geral, pô-lo ao corre 


forçada em virtude do respectivo 
maquinista ter avistado, prostrada 


eg pe a to do que se passava Je Ouvir na mu. 
e que O CARO reclamava é qua 
Após a paragem do combolo, foi] fajvor. tivessem Influência poravasiva 


a mulher, cuja identidade se desco- 
nhece, transportada no «fourgons 
até Rio Tinto, onde foi socorrida 
pelo sr, dr. A, Silva, mas como não 
desse acordo de si, foi conduzida 
para essa cidade, onde deu entrada | atoa 

num hospital, E, para fecho destas considerações 
> cumpre-me apontar o que já se afir- 
ma: que a direcção da Casa do Douro 
val compelir os Javradores que ne re. 
correram do financiamento de 300800 
nor pipa a que entregou, até ao fim 
jo hr) corrente, a Importância dos 


men 
o tuto Thes fol advorão, 

ria melhor prorrogar 0 prazo 
po a que o lavrador se refl- 


om quem de direito? 

Quer-nos parecer que, se tal ne tem. 
folto, no teriam, tulver, ovitado pre- 
jufzos desnecessários para a nogaa re- 
dão o n direcção da Casa do Douro 
icaria isenta das responsabilidades 
que, agora, se lhe apontam com Intel- 


consequências desantr: 
heliotorapia hirsuto  nulha, OBRAS EM SANTA LUZIA dum ano vinicola dos plores que temos 
hélix « histerismo humanidade ) conhecido nos ltimos anos? Para 
hemícicio histologia humilde VIANA DO CASTELO, 28 — Tivemos ensejo de visitar, há dias, como de resto | Aqueles Invradores que ainda não 
hemopatia história. humilhar 4 transacclonaram os seus vinhos, 6 um 
9 fazemos muitas vezes, a estância de Santa Luzia, e apreciamos a obra de cons: | dogantro uma Altura” em o prosa 
Obs. — Adnute-se, contudo, a sua] trução da nova escadaria que conduz da esplanada à estrada que lhe fica »obran- | se firmar, animadamente: Já se ven- 


supressão, apesar de otimológica, quan- 


Intolramente  Sonvagrada | Ceira. Não indagamos nem sabemos 


essa obra está em realização ou parada, mas 


deu, em Lamego, vinho n 1.800800 cada 


. Os projulxos sofrid 

do fit eM, jntiramento Sontagrada | eras que ei é dé grande uttidado é (to nos lava a pet que The vel dado | ip: OR, Prelnoa sofridos, ento ato 
portanto, ervaçal, ervanário, | ervoso, | impulso, de modo a ficar concluída com a maior brevidade, Sabemos que ela fo | protoccionitas que, mais 40 que aun- 
DO AU ccO mm ierhanário,  herbosa, | iniciada há tempo mais que suficiente para estar concluida e, portanto, deve ter | S&, he impunham, foram conalderkvel- 


formas de origem erhdita. 
b)— Em virtudo de tradição gráfi- 
ca multo longa: húmido, humor. 


surgido qualquer inconventente ou contráriedade que a fez parar. E a verdade é 
«ssa obra é verdadeiramente insignificante em face daquilo que se projectava e 


mente elevados. Que, pelo menos, eles 
no nÃo agravem mais o que, para a 


gesto longas, BMG Nim | mente 1 E em fica daquito que” tava 4) próxima BOINA, ae, Deociro, o far 
vencional, especialmente em Interet- | Íugamos que se projecta ai dexer na avbincia. Tudo aquilo 'com Que sonhemon ii Di em atendo A DIGrOR E Una 


ções: hã! hom! hum! hurra! 

4) — Non compostos, quando o se- 
gundo elemento o possul o está ligado 
no primeiro por melo do hífen 

uma comi 


peito deveria ser tratado por 
ante-histórico 

anti-higlênico 
arqui-hipérbolo 
bem-humorado 
elecum-hospitalar 
co-herdeiro 
contra-harmónico 
entre-hontil 
extra-humano 


infra-hepático 
mal-humorado 
neo-helénico 
pró-hintória 
proto-hintória 
memi-homem 
sobrehumano 
super-homem 
ultra-humano 


vara ano e promete eternizar-se 


4) — Em posição final, apenas 
admito em algumas Interjoições: 
ehr th! oh! uh! poht puh 


no 


ah!| A PEREGRINAÇÃO DO 


DOMINGO — O povo católico desta cl- 
dade e concelho, val, no próximo do- 


LUANDA, — 27 Chegou (o paquete Eliminação do h minko, cumprindo um' voto que vem de 
exova, Lisboap, vindo da Metrópole. TA OnHOR Anos, Promtrar-se, Novamente, an- 
sr governado! . RAI, 08 — caliza e 9 Coração 
uma sesáão extrãor do Consecho | q NA EA, 28 Reali Q h suprimo-se nos casos moguintos; | A Imagem do Coração de Jesus em 
do Governo, especial para lhe, 0: | pra dos Pucárinhoss, U Dora Quando em situação inicial de | quo! tem dado 4 Portugal é, mais rem 
do Governo, aspaeia minis» | sPeira dos Ducarinhors, qu palavra “passa a intorlor, por via da | Que Ele tem dado a Poriugal e, mats res 
Dn a ta ad ação” do | concorcidas da non região, Onde não 0X | Composição, ma o elemento fam que fis | Motamente, a perpetuar o Kesto dos via 
empréstimo de 250.000 destinado | NU a gosto na povoação de Bi- | UPA se aglutina no precedente: E er RO condi 
às dospesa do de Ps esta de Mondrões, desta coi pn E 
A Or Aeomuntêa 0 e prot, | Balhãos, fresesta de Mondrões, desta CO | amnrmónico | desonesto Inabltado | Mónica, se votaram para Deus, A im- 
Marceio Caetano tove hontora | O. O sambém são expostos 4 ven | Biobdomadário desonra. Iubisomem | Dlotar protecção. 
ea O ar. Comandante pes Alves | qn no rosada Peitos” em linho “e | dosabitar desumano reabilitar Costuma ser grande dia pura os ca- 
pasa aro ante Vara Lopo aa | da trabalhos regionais feitos tm Minho e | dommbitunro  oxaure o renbitar tólicos, o da peregrinação no aíto de 
é manifestou à em teares rudimentares, que revelam mut: | Qegnrmonta imabil TEVOR Santa Luzla e, no presente ano, tudo se 
ACiNaÇÃO, calmo, 0 cat, governados | UM Arlo da Dario das lnvindoiras q deserdar inóspito  tranmimar | conjuga para, due, essa man fetação de 
ante o. no, (0 sr governador | qonfecetona Eisner Ra avoçÃo Ro Coração do JCNUS Soja mais 
geral. sailentou 0 ati laico das | gt dq Doe, ha Rua dos Comtatenttm | 2) — Nas formas do verbo haver que | imponente ainda, As obras do templo- 
Angoia ficou devendo ao sr, minísico dus À ga Grindo Guiorva onde se realita à | entram, om, Pronomas intercalados, umento — a futura basílica do Co- 
Co Onias, dizendo Que, la teagrafar ne, À fúiea. ota. gar Piductio fosiva ara Roitação Muro e ão da” Jesus — entraram, agura, na 
exBrimindo à au, gatistogão o 9 JaegoPas | tamo de mina pis, SBmafe Pg PO ONE 
e ente Ferreii radecen- rdotes que dirigem esse empreen- 
1 peGPRA e nt au NB a der —— — sc e«< amá-lo-al deráioral parti-lo-et dimento grandioso, estão empenhados 
da-lhe epresentad ] 1a amí-lo-às — devê-lo-is em levar para a frente, com a com 
oa Da Pao retiros, | 
dos contratos, dos empréstimos, | Legião Portuguesa amálo-h dava preensão de todos os católicos, essa par- 


Moura Carvalho e Manuel Figueira, Amé- 
r.co Verdades e capitão Figueiredo Bar- 
ros tiveram palavras de apreço pelos srs 
menistro das Colônias e governador gera 
e acerca da intervenção do sr. coronel 
Vicente Ferreira, 

— O vapor «Lobito» carregará para a 
Vietrópole, 3000 metros cubicos de ma- 
dei de Cabinda, 200 toneladas de 
jeira e 399 toneladas de cera. —L. 


Emp pe 
Comando Distrital do Porto 


Afim de legalizar a sua situação legio- 
nária, deverá compartcer na secretaria do 
Comando Distrital, ató ao dia 5 do pros 
ximo mês de Julho. o leglonario do Da- 
talhão Permanente n.º 42, 11. 6074/58 
Mannel Maria Cardoso Contim. 


O maior filme do ano — 4 semanas no $ Luz, de Lisboa 


O Vale do Destino 


Greer Garson - Gregory Peck 


amá-lo-emos dava. 


te £inal da obra, Por isso está q ser fel- 
dovo: 


to veemente apelo a toda a cidade, no 
sentido de todos os vianenses acud/rem 
com a sua dádiva, e npelo igual se está 
a fazer, em todo o concelho. Tudo isso 
dará à peregrinação deste ano maior 
imponência, oportunidade e significado. 

DESAPARECIDO — Da casa de seus 
país, Adão Barreto e Maria Vieira da 
Cunha, na freguesia de Anha, desapa- 
teceu, 'no dia 6 do corrente, Manuel da 
Conceição Barreto Novo, de 14 anos, Vese 
ta, nessa ocasião, calça de cotim bran- 
«o, casaco cor de pinhão Já bastante 
usado, colete de fazenda e camisa de 
flanela ; na cabeça usava boina e q 
dava descalço. O rasto é redondo, tem 
olhos castanhos e cabelo louro, Há teme 
soube-se que esteve nesta cidade, 
desde aí, não há noti dele, A 


amá-lo-els 
amú-lo-ho 
amá-lo-la 
amá-lo-ias 
amú-lo-ia 
amá-lo-famos devê-lo-famos parti-lo-famos 
amá-lo-lois devo-lo-feis par 
amá-lo-lam devê-lo-inm  parti-lo-lam 
rasa 


Junta de Freguesia 
de S. Nicolau 


Todas as crianças pobres e motado- 
ras nesta freguesa que necessitem de 
ares do mar, deverão os país erectuar 
a Inscrição das mesmas até ao dia 5 do 
próximo mês. 


em Santa Luzta, está por fazer. Que ao menos se conclua o começado, 
Já aqui defendemos a teoria de que Santa Luzia, pela sua importância para 
Viana, deveria ter uma administração autónoma, e tudo quanto lhe dissesse res- 


Não (gnoramos que a Câmara Municipal está, permanentemente, assoberbada com 
mil problemas citadinos e não pode dar a sua assistência permanente, como faz 
mister, aos mmiltiplos problemas da nossa estância, Como vemos, com excepção da 
caso do elevador que teve a mais feliz das realizações mercê 
tudo o resto se arrasta com lentidão enervan 


Santa Luzia, todo o mundo o sabe, não merece essa sorte 


PRÓXIMO qualquer pesso que 


manobras da especulação. como acon- 
teceu com a colheita passada =, F, À, 


-—— rs 
Um rapazinho com 


vocação missionária 


ão exclusivamente criada para tal fim 


do auxílio do Estado, 


Um rapazinho de onze anos, An- 
num adiamento que val de ano 


tônio Pontes, natural de Candedo, 
um belo povoado trasmontano, há 
muito que revela vocação para n 
vida missionária, como O reconhe- 
cem multas pessoas que com ele prí- 
vam. E casa vocação é tão decidida 
que o António Pontes deseja arden- 
temente entrar para o Seminário das 
Missões de Godim (Régua), onde já 
conseguiu que o recebam gratuita- 
mente. Necessita, porém, do Indis- 
pensável enxoval, cujo custo está 
orqndo em dois mil escudos, quan- 
tia de que não pode dispór porque é 
muito pobre. Algumas almas carl- 
dosns, que muito desejam ajudar o 
Antônio Pontes, solcitam-nos que 
npelemos para os corações generosos 
dos nosos leitores no sentido de que 
o nuxiliem a realizar o seu ideal — 
o Ideal belo e puro de conquistar 
almas para Cristo. 
o 


O navio-escola espanhol 


doixou ontem Leixões, com 
destino a Bilbau 


conheça o seu pas 
radeiro, pede-se o favor de o comuni= 
car às autoridades desta cidade ou para 
a residência dos pais na freguesa de 
Anha 

UM PINTOR SUECO EM VIANA — 
Encontra-se nesta cidade, 0 Jovem pit 
tor sueco Rune Sderberg, que vem pin- 
tar recantos e belezas de Vinna, deven- 
do, aqui ficar, por algum tempo. 

CIRCO — Chegou, “ontem, a eta qa 
dade, O conhecido Clreo Luftman, que 
Já por diversas vezes tem estado em 


Viana e que dará espectáculos a parit 
no 


de amanhã. Encontra-ne  imstalado 
campo da Agonia 

FUTEROL — Conforme 
do, realiza-se, no dom-ngo, 
Ponte, em Braga, a final da « 
Bento' Coelho da Rochas, entra 
nense e o Académico. Nesta cidade estão 
a ser organizados um comboio especial 
e grande número de caminhet 

No mesmo dia, Jogm, nesta cidade, uy 
Desportivo de Monção contra o Gil Vi- 
cente 

ABASTECIMENTO DE MILHO — 
trou, ontem, na doca de flutuação, a 
fragata «Paredes, com carregamento de 
400 toneladas dé milho para abastect- 
mento da cidade 

DONATIVO — A Sociedade Indua- 
trial do Vouga, Limitada, de Barcelos, 
tendo conhecimento da situação aflit- 
va em que se encontra o Hospital de 
Velhos e Entrevados de Nossa Senhora 
da Caridade, enviou a esta benemérita 
instituição a quantia do dois mi escu- 
os, 


às primeiras horas da manhã, 
aproveitando vento favoravel deixou O 
porto do Lolxões o navio-escola espanhol 
n Sobastlan du Bléanos que Ná dias 
contrava de visita a Portugal, 
O navio, que 6 um veleiro de quatro 
mastros € se destina à Instrução o ades- 
OMISSÃO DAS FESTAS DA SE-| Lamento dos aspirantes a oficiais da ma 


NHORA DA AGONIA — Hoje, hs 22 ho- | rinha espanhola, serutu com rumo directo 
ras, realiza-se, no Grémio do Comércio, | Nba. de onde bra depois eira a Dave 
a primeira reunião da comissão das fes. | do Marin afim da sua tripulação tomar 


tas da Senhora da Agon! 
definitiva do presidente, — 


parte nas festividades religiosas eim honra 
da Virgem del Carmo, padrocira dos Jo- 
Ven marinheiros 


paro eleição 
8.c, 


Pelo Douro/Diário de Braga 


ACERCA DA «LIÇÃO» DADA PELAS FESTAS 


JUNHO, 28 — Agora que uma semana decorreu sobre o início das festas da 
cidade, alguns factos, ponderados em ambiente de calma, permitem juízo mais per- 
feito acerca das possibilidades e das responsabtlidades bracarenses, e ainda quanto 
ao êxito dos festejos. Que estes, em aspecto geral, corresponderam, é inegavel, Cer- 
tos «críticos de cafév, podem ser de opinido diferente, alhelos como estão ao que 
representa, em dedicação e esforço, preparar e elevar a efeito, no curto espaço de 
15 dias, festas que foram apreciadas, admtradas e, tambem, calorosamente eloptadas 
vor milhares de pessoas, A muitas, entre os quais o sr. dr, Antônio Cardim, presi- 
dente da Junta de Turismo do Estoril, ouvimos nós as mais lisonjelras referências 
ds nossas festas sanjoaninas. E a própria Câmaro, na sessão de ontem, sob proposta 
do respectivo presidente, calorosamente secundado por todos os vereadores, fez 
exoror na acta voto de louvor à comissão das festas. Todavia, isso não impede que, 
em andilse objectiva, se reconheça terem surgido, aqui e alem, pequenas lacunas 

devidas, na quase totalidade, a imponderaveis — faceis de anular se o espaço de 
permitido cuidar de tudo com dinamismo, é certo, mas, tambem, com 
avel reflexão. Resulta desta análise serena, a convicção de que as festas 
sanjoaninas, podem e devem ser mais grandiosas, bastando, para (sso, que a comis- 
são executiva inicle 0s seus trabalhos nos primeiros dias do mês de Março, O espaço 
de tempo, permitirá que as coisas decorram com a indispensavel ordem, que haja 
prevenção contra todos os acidentes e, tambem, que a subscrição pública, seja aca- 
rinhada por forma a que ninguem deixe de cumprir o seu dever. Desta vez — em- 
bora algum tenha feito cálculos errados — a verdade é que a subscrição pública 
rendeu apenas uns 30 contos, o que é pouco, muito pouco, em relação à importância 
das festas. Quem se tem dado ao cuidado de verificar as listas de subscritores pu- 
blicadas, reconhecerd, sem grande esforço, ter sido reduzido o mimero dos que 
cumpriram, multo elevado o dos que ndo contribulram com tanto como seria Melto 
esperar da sua categoria industrial ou comercial e razoavel o de «bairristas dedt- 
cados», que gostam muito das festas e as querem imponentes, mas pagas pelos 
outros... Houve muito que aprender, de facto, nas festas sanjoaninas de 1946, em 
vários aspectos. Oxalá a «lição» aproveite para os anos futuros 


SERVIÇOS QUE MERECEM 


distribuição de vários processos de contas 
de gerência de instituições de assistênci 


LOUVOR Foi presente e conferido o balance) 
de tesouraria referente à semana finda. 
Durante as festas da cidade, houve |“ rinalmente, à Junta autorizou várias 


serviços que merecem louyor, porque fo- 
rum executados com verdadeiro espírito 
de dedicação, Destacamos o da Polícia 
de Segurança, que, sem qualquer reforço 
de pessoal, o que seria inteiramente jus- 
uficado, se afirmou modelar. Na manu- 
tenção da ordem, na arrumação do povo, 
quando as circunstâncias o exiglam e na 
orientação do Iânsito, o serviçu da PSP, 
foi excelente. Felicitamos 08 ars, cupítão. 
Rebelo Branco e tenente Arantes Lopes, 
Fespecivamente, comandante distrital é 


ardens de pagamento. 
CAPTURA 


Por embriaguês e distúrbios na via 
pública, foi preso, pela P.S,P. e recolheu 
aos calabouços da 1.º Esquadra, Augusto 
de Araújo Magalhães, lavrador, residente 
no Lugar da Fonte, freguesia de Bastuços, 
concelho de Barcelos, 


adjunto, pelo acerto das providências to- CASO A AVERIGUAR 
madas « pelo método seguído na sua exe- 
cução, e ainda O chefe sr, Almeida Maga- |  Quelxou-se na PSP, Aurora Lozes, 


solteira, jornaletra, do Lugar do Outel- 
ral, freguesia de Adaufe, contra Artur 
Vicente Pereíra, agricultor, alí residente, 
arguindo-o dum crime grave, 


A QUEM PERTENCE? 


Pelo regedor da freguesia de Arentim, 
foi comunicado ao Comando da P.S,P. que 
fol encontrada, na estrada, abandonada, 
uma égua, desconhecendo-se a quem per- 
tence, 


FESTIVIDADE EM HONRA 
DE S. MARÇAL 


São Marçal, advogado contra incêndios, 
terá, amanhã, na sua capelinha, em Gua- 
delupe, festa em sua honra. A's 9 horas 
e meia, será, all, celebrada missa rezada, 
A imagem do milagroso santo estara, ama- 
nhã, durante O dia, exposta à veneração 
dos tels, pelo que a capela se encontra- 
rá aberta, 


PROCESSOS ENVIADOS A |. G. A. 


Pelo comandante da P.S.P, foram en= 
viados à LG... os processos instaurados 
contra Auxusto da Costa Carhelro, cong- 
trutor civil, do Lugar de Olival, freguesia 
de Telhado, concelho de Vila Nova de Fa- 
malicão, e Júlio Alves Gomes de Le 
castre, empregado bancário, du Rua de 
Augusto Rosa, do Porto. 

O primeiro é arguido de sonegar. 
manifesto determinadas quantidades 
milho e o segundo por falta de entrega 
de milho para venda, 


ASSUNTOS MILITARES 


Para 


lhães 'e 1.º sub-chete Lourenço da Silva, 
pela inteligência e carinho que puseram, 
assim como todos os restantes graduados 
e kunrdas, no cumprimento das ordens 
superiores, Por sua voz, à GNR, no po- 
liciamento do arraial e da feira da Ponte, 
assim como nos festivais da Avenida, 
houvesse por forma a merecer, também, 
caloroso elogio. As duas corporações mul- 
to contribuiram para que em festas tão 
importantes, de tão Intenso - movimento 
nada aparecesse, em acidentes ou desor- 
dens, a empanar o seu brilho. Por últi- 
mo, apontamos o pessoal da tracção eltc- 
telca, dosdo o supertor ao mais humilde, 
que também trabalhou para que o serviço 
decorresse por forma a satisfazer comple- 
tamente o público, tendo vencido, com 
magnífico esforço, todas as dificuldades 
técnicas e administrativas frequentes em 
tala circunstâncias 

A tracção eléctrica, nos dias das fes- 
, rendeu cerca de 65 contos, 


MONSENHOR ALVES DA ROCHA 


Esteve nesta cidade + fo! à sede da 
Associação dos Bombeiros Voluntários, 
monsenhor Alves da Rocha, afim de 
agradecer os cumprimentos que o corpo 
activo lhe apresentou no dia da chegada 
a Braxa, quando do seu regresso dos Es- 
tados Unidos do Brasil, onde, desde há 
bastantes anos, vem honrando a Igreja 
e o nome de Portugal. 

Foi recebido pela direcção e pelo co» 
mando, tendo formado um piquete, afim 
de preitar as homenagens devidas ao tlus- 
tre, visitante. 

Monsenhor Alves da Rocha fez entre- 
ea dum testemunho, recordando a sua 
visita, gesto que muito sensibilizou todos 
os presentes 


DELIBERAÇÕES DA CAMARA 


A Câmara Municipal reuniu-se, ontem, 
em sessão ordinária, sob a presidência 
do sr, dr. Machado Owen, e com a pre- 
sença dos vereadores srs. dr. Braga da 
Cruz, dr. Ferreira de Araújo, dr. Miranda 
qe Andrade, António Santos Cunha e José 
Maria Rodrigues. Além de ter despachado 
vário expediente, tomou conhecimento 


u 


o 


unto de seu interesse deve 
. urgentemente, na secreta 
mando da PSP. 
do RAP. nº 2, 
Silva, que tinha o seu domicílio na fre- 
guesia de Gualtar, deste concelho. 


SOLENIDADES NA IGREJA 
DO SALVADOR 


PE Ro a us Ee a | o Mrs da 
ma do indi de Celolrós. A Câmara | FaSão de Jesus. De manhã, 


coral, 
rde, exposição do Santíssimo Sa- 


solene, abriihantada por um grupo 
e de 
eramento, 


louvou o referido proprietário, Foram to- 
madas as seguintes resoluções: adquirir 
mobiliário no valor de 20.943800, para a 
residência do juíz do 1,º Tribunal; au 
rizar o funcionamento do Matadouro Mu- 
nicipal, nos dias feríados, salvo nos dias 
1 de Janeiro, 1 e 25 de Dezembro, € con- 
ceder licença graciosa no médico muni- 
cipal, sr. dr. Manuel Rodrigues Marques 
e ao aspirante da secretaria, sr. Adolfo 
Alberto Cruz. 


EXAMES NA ESCOLA INDUS- 
TRIAL E COMERCIAL 


Os exames, na Escola Industrial e 
Comercial desta cidade, realizam-se no 
mês próximo. Terão Iníelo, os da secção 
comercial, no dia 1, no dia 3,08 da 
sceção Industrial. Os Interessados devem 
tomar conhecimento dos esclarecimentos 
transmitidos por editais afixados no átrio 
da escola 


terço, 
BOLETIM DIÁRIO 


20-6-1871 — O bracarense José Mar! 
Dias da Costa, é recebido por Sua Sa 
tidade Pio IX, a quem entrega avultada 
soma para o dinheiro de São Pedro, 

Aniversários — Hoje fazem anos as 
sr: D. Inês Ferraz Guimarães, D. Rita 
do Carmo Vale Pereira. D. Amélia Fer- 
reira da Costa, D. Virgínia do Sameiro 
Mendonça, D. Carolina Fontes; e 08 srs. 
rev. António Augusto Monteiro Gulma- 
rões, dr. Alexandre Ferreira Braga, D. 
Fernando Afonso Peixoto Bourbon (Lin- 
doso) e Hernán! Bangeira Júnior. 

Desportos — Futebol, no campo da 
Ponte, às 16 horas — Sporting de Braga- 
-Ovarense, 

Farmácias de serviço — Hoje estão de 
serviço permanente as farmácias : «Souta 
Gomes», na Rua de D, Frel Cnetano Bran- 


ermão e bênção. 


QUEDA DESASTROSA dão; eMartinso, na Avenida Central, é 
- «Romas, na Rua dos Chãos. — A. M. 
Recolheu ao Hospital de São Marcos, 1 se e 
em estado melindroso, José Antônio de 
Sousa Pereira, de & anos de idade, filho 
de José António Barbosa Pereira e de 9 
Antónia de Sousa Braga, da Rua de D. 
Afonso Henriques. O rapazinho andava 
à brincar sobre um muro, e, tendo per- 
dido o equilíbrio, fol cair sobre um 
ferro, que se lhe cravou na região peri- | ET 
neal. Dal, a necessidade da sua hospita- 
ização, ANIVERSARIOS 
CHAVE ENCONTRADA NA VIA Fazem, Amanhã, anos as senhoras : 
PÚBLICA Marquesa do Lavradio, Viscondessa 
do Marco, Maria Engrácia Terroso 


D, 
Dias, D. Jovita da Mota David. 

E os senhores : 

Marquês de Ponte de Lima, Visconae 
de Vila Nova da Rainha, Manuel Afonso 
Peixoto de Bourbon, Joaquim Pedro da 
Cunha Menezes, Pedro de Brlon, 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr* D. Ana Pereira 
cunha Pinheiro Torres, o seus filhos, 
está na Póvoa de Varzim, ido de F 
mil de Basto, o sr. Eduardo de Araújo 
e Abreu Pinheiro Torres, 

— Está em Braga, ido de Lemenhe, 
o sr. José Rodrigues de Araijo Lima. 

— Ido de Lisboa, está em Santar, o 
sr. eng. Pedro Brum da Silveira Pinto'da 
Fonseca 


Juramento de bandeira 


na Povoa de Varzim 


POVOA DE VARZIM, 24 — No próximo 
domingo, pelas 14 hóras, realiza-se no 
Quartel do 1º Grupo de Companhias de 
Subsistências, o Juramento de bandeira 
dos soldados recrutas, com à assistência 
das autoridades civis é militares locais, 
seguida ao cerimonial do juramen- 
'cletos militares & provas 
mios aos recrutas 


Encontra-se na secretaria do Comando 
da PS.P,, onde foi entregue, uma chave- 
-trinque, que foi achada na Rua do Ralo. 

Será entregue a quem prove perten- 
er-ihe, 


JUNTA DE PROVÍNCIA DO MINHO 


Reunlu-se a Junta de Província do 
Minho, achando-se presentes os srs, dr, 
“António da Cunha Matos, presidente; dr. 
“Antônio Cândido Machado da Silva Dias, 
vice-presidente; D. Maria José de Abreu 
do Couto de Amorim Novais e Mário No- 
gueira Gonçalves, vogais. 

Pelo chefe da secretaria foi lida a 
acta da reuntão anterior. Aprovada e 
assinada, deu-se despacho a diverso ex- 
pediente, Depoís de devidamente exami- 
nado, a Junta aprovou o primeiro orça: 
mento suplementar ao ordinário des 
corpo administrativo. 

Apresentados pelos respectivos relnto- 
res, foram julgados os seguintes proces- 
sos de contas : concelho de Braga — Cen- 
tro de Assistência Soclal Infantil de Bra- 
xa e Oficina-Escola de João de Deus — 
ano de 1945; e Asilo das órfãs e Infância 
Desvalida de D. Pedro V — ano de 1946.º 
Concelho de Esposende — Santa Casa da 
Misericórdia e Hospital de Valentim Ri 
betro — ano de 1945; concelho de Guima. 
rães — Oflcinas de São José — ano de 
1945; concelho de Ponte da Barca — Ast- 
lo dos Condes da Folgosa — anos de 194], 
1942 a 1944. 

Afim de serem relatados, foi felta a 


desportivas, ci 
mais classificados, 

quartel estará franqueado ao público 
anto à tarde, — G. 


du 
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kxasperada, olhei um instante para o jardim a fim de me acalmar 
antes de lhe responder. Estava repleto de rosas serôdias, crisântemcs 
em plena floração, vinha virgem trepando viçosa e à louca por toda 
a parte, subindo às árvorês verdes que ornava das cores brilhantes que 
sempre o outono lhe dá - 

— Tu devias, Dinis — disse-lhe voltando bruscamente a cabeça — 
mandar arrancar todas estas flores, cavar e estrumar a terra e plantar, 
no lugar dos canteiros, coisas úteis: batatas e cenouras, por exemplo. 
Podia-se mesmo semear abóboras, couves, pepinos, ou talvez milho 
e feijão. 

— Que queres dizer, Gabriela ? 

— Que tal resolução da tua parte seria, aos meus olhos, a conses 
quência natural do aforismo que acabas de pronunciar — respondi com 
vivacidade. 

Meu marido olhou para mim de forma indiscritível. O seu olhar 
era, porém, de tal modo eloquente, que não deixava lugar a dúvidas sobre 


o seu estado de espírito, Quem pudesse ver o que se passava no 
cérebro decerto não ficaria muito satisfeito. Pouco tardou a vir colocar-se 
na minha frente, mostrando atitude dum deus irritado. 

— Não te esqueças, Gabriela, que não gosto nada de gracejos ; 
peço-te o favor de não te esqueceres. 

— Nem de gracejos.,. nem... nem da lógica — respondi, introdu- 
zindo o pincel na água e afectando contemplar a aguarela que os meus. 
olhos enevoados desde há momentos não conseguíam ver. 

Houve um longo minuto de silêncio. Recomecel depois com voz um 
tanto trémula : 

= Quando tiver filhos, e praza a Deus que bem depressa os tenha, 
não será esta pobre aguarela que me impedirá de cuidar das suas como- 
didades com todo o zelo possível. Podes ficar descansado que saberei 
cumprir todos os meus deveres para com eles, A respeito da roupa 
branca, nem sempre a há para lavar, passar a ferro, dobrar e guardar, 
e quanto ao serviço da cozinha, se todas as donas de casa na minha 
situação passassem a fazê-lo por suas próprias mãos, seria preciso des- 
pedir a cozinheira sem mais demora. Mas, pelo mesmo motivo, se 08 
proprietários nas tuas condições tomassem a seu cargo os trens e os 
animais, se eles próprios atrelassem os cavalos, teria que se despedir 
imediatamente o cocheiro, Suponho que nestes argumentos não acharás 
falta de lógica 

— Que detestável caracter o teu, Gabriela ! — disse-me violenta- 
mente. — Pretendi, porventura, que tomasses à letra as minhas palavras ? 

Mordi os lábios de raiva para não lhe responder como merecia. 
Observei-lhe, portant: 

— Nesse caso o mais simples era não teres dito tais palavras! 
Elas são, além disso, bastante desarrazoáveis para não ser preferível 
lançá-las ao esquecimento absoluto. 

Um olhar que lhe dirigi de revés deu-me 1 conhecer que estava 
prestes a deixar-se dominar por uma daquelas cóleras que me aterravam 
e faziam tremer que nem varas verdes, Saíu furioso, atirando a porta 
com estrondo, e as minhas pobres flores, inundadas de acerbas lágrimas, 
em breve se transformaram numa lastimável massa informe. 

Ah! Onde iria aquela intimidade moral e intelectual com que eu 


outrora tanto sonhara! Quem poderia adivinhar a vída tristíssima que 
agora levo! Cada dia que passava arrebatava-me desapiedadamente 
algumas migalhas da linda esperança que fazia pulsar jubilosamente 
o meu coração quando cheguei às Lages Estreladas. Por mais esforços 
que empregasse, o fosso que nos separava não diminuiu um centímetro, 
Pelo contrário, cada vez se tornava mais largo e mais profundo, amea- 
cando vir a tornar-se intransponível, Hora a hora, por assim dizer, se 
tornavam maiores as minhas mágoas, o meu desespero, a minha solidão. 
Contudo, quando tinhamos convidados, o meu espirito atrevia-Se a sair 
do buraco em que se mantinha todo transido, e, agarrando-me desespe- 
radamente à esperança de lhe agradar, sentia-me feliz por poder brilhar 
na sua presença. Por pouca sorte, D'nis era tenaz, direi melhor : teimoso 
nas suas ideias, 

Um dia, ao almoço, durante o qual eu tivera a dita de estar muito 
bem humorada e de animar convenientemente a conversa, Ricardo de 
Magalhães, passando às senhoras da nossa vizinhança, disse-me ; 

— A senhora X,,. deve agradar-lhe muito. E' o verdadeiro tipo da 
mulher distinta, da mulher de espirito, 

—Ora adeus, Ricardc !— intervelo meu marido, encolhendo «s 
ombros. — Mulher de espírito ! Será possível que você aprecie as mulhe- 
res de espírito? Não acredito, 

— Vamos, Dinis, não tente fazer-me passar por um estúpido aos 
olhos de sua esposa, 

— Então serei eu quem fará esse papel — replicou meu marido, 
enquanto saboreava plácidamente o cálice de licor que tinha na mão, — 
Confesso-lhe muito simplesmente que tenho um grande fraco pela mulher 
governante, pela que não se tira da cozinha e prepara os melhores pratos 
por suas mãos. Ao menos essa é útil a valer. 

— Não faça caso, minha senhora — disse-me Ricardo, rindo num 
grande à vontade — porque seu marido não põe as acções de acordo com 
os axiomas que finge preferir. f, 

— Mas não é ele o único assim — respondi . legremente, — Há tan- 
tos com o mesmo feitio! O Dinis aprecia o espirito, a «verve», e empre- 
gou aquele exagero para nos estimular, O que ele quer é ouvir-nos, 
disfrutar-nos... 


Levantei-me logo, mal proferi estas palavras, satisfeitissima por 
haver terminado o almoço, visto que já me sentia sufocar. 

Um instante depois, debruçada sobre um muro baixo inteiramente 
recoberto de vinha virgem, de folhas cor de púrpura tanto da minha 
predilecção, na qual enterrava os braços até aos ombros, pus-me a con- 
templar a larga fita rebrilhante do rio, ao mesmo tempo que meditava 
sobre qual a melhor orientação que devia dar no futuro ao meu proce- 
dimento para co mo Dinis. Os seus gostos haviam sido há pouco expres- 
sos com viva clareza e não era aquela a primeira vez que assim falava. 
Era, portanto, um pensamento permanente e arraigado o que exteriori- 
zara. Verdade seja que andava por muito longe da minha maneita. de 
sentir, mas que remédio tinha se não contrafazer-me ? Não havia de ser 
esse o motivo que me impedisse de dar à vida novo rumo, de conseguir 
a paz, a harmonia, a ventura entre mim e meu marido. Resolvi, pols, 
empregar a máxima energia em me modificar, em me transformar numa 
dona de casa como o Dinis a concebe para ser perfeita, Passaria a fre- 
quentar muito a cozinha, prepararia alguns acepipes especiais, deixar- 
-me-ia impregnar à farta do perfume característico de refugados e de 
gorduras, e veriamos se deste modo alcançaria ser apreciada com maior 
estima do que até aqui. A empresa apresentava-se-me dificil, quase tão 
difícil como obrigar um bilazeiro a cobrir-se de flores em Dezembro ou 
persuadir o rebanho de ovelhas que via pastar na encosta de que era 
preferivel para elas um pouco de palha seca à relva verdinha que gulosa- 
mente andavam comendo. 


) Logo no dia seguinte meti ombros à penosissima tarefa. Dirigi-me, 
a seguir ao primeiro almoço, à cozinha onde consegui esta coisa simpli- 
cissima ; pôr tudo em medonha desordem, a fim de confeccionar uma 
sobremesa que seria definitivo triunfo. 

A Quina, que se ocupava em atafulhar de carvão os ferros gigu. 
tescos dos tempos antigos, os únicos com que gostava de trabalhar, re» 
mungava constantemente, Não havia forma da pobre velha se cor 
da vantagem de eu vir fazer concorrência à sábia cozinheira à 
Estreladas. 


(Continua). 
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Espírito da Resistência 


Para se compreender bem a evo- 
lução dos acontecimentos políticos, 
económicos e sociais, na França, é 
preciso e indispensável não perder 
de vista o estado de espírito criado, 
em grande parte de todos os secto- 
res da sua população, pela organiza- 
ção da Resistência e das lutas tra- 
vadas, durante a clandestinidade. 
Foram camadas sociais, até aí lar- 
gamente separadas, que se aproxi- 
maram, que conviveram, que se 
compreenderam, que se entre-auxi- 
liaram e que, na comunhão dos mes- 
mos ideais de libertação e indepen- 
dência, aprenderam a melhor se 
apreciarem, à fazerem-se, reclproca- 
mente, a devida justiça e que, na 
comunhão fraterna dos mesmos ris- 
cos, perigos e martírios, caldearam 
a sua intima fé, cooperação e soli- 


dariedade. Embora haja, entre os 
partidos e correntes de opinião, 
muitas divergências sentimentais, 


ideárias e volitivas, grande aspira- 
ção de unificação de esforços galva- 


niza, hoje, boa parte do povo 
francês. 
Comprovação 


Para que se não imagine que as 
considerações acima feitas se não 
coadunam com a verdade dos fa- 
ctos, citemos, por exemplo, as aflr- 
mações do padre Michel Riquet, da 
Companhia de Jesus, antigo e va- 
lioso elemento da Resistência, notá- 
vel escritor e orador. Escreveu q se- 
guinte: «Quando se viveram as horas 
dramáticas da resistência e da depor- 
tação, lado a lado e coração com co- 
ração, com franceses de todos os par- 
tidos, respeitado, amado por uns e 
por outros, é amargurante ver rea- 
parecer, na reentrada, na França, 
sobre os cartazes ou na Imprensa, 
os velhos «slogans» odiosos, sectá- 
rios e malévolos do tempo em que 
os franceses se não amavam». E o] 
padre Michel Riquet insiste, inter- 
pretando forte corrente da opinião 
pública, que o mais urgente é for- 
necer a todos os franceses pão, paz, 
liberdade e, também, carvão e aba- 
fos para o Inverno e realizar as re- 
formas sociais em que os católicos 
sinceros estão inteiramente de acor- 
do com os outros partidos políticos. 


Progrediu-se ainda 


A agulha barométrica, marcando 
as vicissitudes da Conferência de 
Paris, afastou-se, um pouco, do «va- 
riável» para o «bom tempo». Toda- 
via, a deslocação, pelo menos no 
momento em que estas linhas são 
escritas, afigura-se modesta. As ilhas 
do Dodecaneso foram atribuídas à 
Grécia, as fronteiras italo-francesas 
foram definídas e parece que q na- 
vegação do Danúbio se encaminha 
para solução satisfatória de compro- 

. Mas permanecem insolúveis 
os problemas de Trieste e das coló- 

s nas. Tá á a 


a como 


é a tude 
limento muito explicáveis e 
compreensiveis, em face dos antago- 
nismos bem patentes dos quatro 
«grandes» que se degladiam, dias e 
dias seguidos, sem fraguarem plata- 
forma comum de entendimento. 


a Ignotus, 
«O povo da 


Jugoslávia 


sabe muito bem o 
que tem a fazer 


se Trieste lhe não tôr entregue» 


— afirmou o marechal TITO 


BELGRADO, 25, — Realizou-se, 
tem, nesta capital, grando manih 
popular de apoio ao marochal Tixo pe- 
las afirmações que foz Acerca so Trieu- 
to o de Venezia Qlulia, nas quais disso; 
“O povo jugoslavo não mode aogita: 
nunoa, uma solução que não seja a 
mal devolução à Jugoslávin da Triosto 
e do Venezia Giulia. Nunca aeataro 
resolução do Conselho dos Ministros 
dos Estrangoiros dos «Quatro Grandes» 
dosde que ela seja contrária à vontade, 
hem estar e Intorosso do povo da di 
goslávia, que subo muito bom o que 

zer so Trlosto e Venezia Qlulla 
forem entrogues», 

Os manifestantes gritavam, a plan 
quimões 
Siutlals, «Viva Thtoto, 

a th. 


«Abaixo a li 
O marechal Tito rocobou uma oo- 


missão de manifestantes é disse-lhos 
que o povo jugoslavo nodia ostar cento 
que ele dofanderia até à ultima os inho- 
rossos da Nação 6 de que Trinste e Ve. 
nezin Giulia voltariam a portoncor à 
Jugostávia, — U, P, 


ARMAMENTO CLANDESTINO 
APREENDIDO NA CIDADE 
DE POLA 


TRISSTE, 28. — Foi, hoje, anun- 
clado, nesta cidade, que a polícia de 
Venezia Giulia, em serviço na cidade 
de Pola, encontrou 32 metralhadoras 
pesadas e respectivas munições, 90 
espingardas, muitas pistolas e mais 
de 20.000 cartuchos para armas li- 
geiras. Este material de guerra es- 
tava escondido debaixo de palha, 
mum caminhão que foi detido e onde 
se passou uma busca quando estava 
prestes a atravessar para a zona fis- 
calizada pelos jugoslavos. Os agentes 
da policia prenderam 3 pessoas, sen- 
do uma delas um estudante. — REU- 
TER. 


E 
O Congresso da «Pax 
Romana» em Espanha 


LONDRES, 28, — A «rádio» do 
Vaticano informou, ontem, que o 
Congresso da «Pax Romana>, em 
Salamanca, decidiu que o objecto da 
«Pax Romana» é a propaganda dos 
ensinamentos do Papa Plo XI, em 
todos os aspectos da vida social, a 
propaganda da fé católica e a da 
autoridade do Supremo Pontífice, 
«fora do qual não poderá haver paz 
mundial», 

O Congresso da «Pax Romanas, 
que se encerrou, ontem, em Sala- 
manca, tove representantes de 35 
países e foi presidido por monsenhor 
Michael Macgrath, arcebispo de Car- 
aift. — REUTER, 


O delegado dos Estados 
Unidos da América 


na Conferencia de Paris 


pediu, ontem, solenemente, aos restantes 
ministros dos Negócios Estrangeiros 


para que fosse tomada hoje a decisão 
definitiva da indicação da data para 


a Conferencia da Paz 


PARIS, 28 — Na sessão plenária de três horas, esta tarde, 
dos ministros dos Negócios Estrangeiros dos «Quatro Grandes», 
o secretário de Estado dos Estados Unidos, James Byrnes, decla- 
rou que insistiria em que tomasse, amanhã, uma decisão sobre se 
se devia, ou não, realizar a Conferência da Paz com a representa- 
ção das 21 Nações Unidas. — REUTER. 


PARIS, 28. — Hoje, depois da 
«ultima data» dos «quatro grandes» 
para se resolver os tratados de paz 
para a Itália e países balcânicos ter 


das colônias italianas, decidiu, esta ma- 
nhã, remeter, de novo. a questão aos mi- 
nistros, A comissão não conseguiu chegar 
a uma fórmula para a administração das 
colonias italianas, durante o ano de in- 


tervalo, 


passado, sem se chegar a acórdo s0- 
bre qualquer dos pontos principais, 
os Estados-Unidos declararam que 
insistiriam em que se tomasse, ama- 
nhã, uma decisão sobre a realização 
da conferência geral da Paz, euro- 
peia. 

O ministro soviético, Molotov, 
que dissera na semana passada que 
não podia discutir a data da confe- 
rência geral antes de os ministros 
terem completado o estudo dos cin- 
co tratados, sugeriu, hoje, que a 
questão fosse adiada para segunda- 
-feira. O secretário de Estado, James 
Byrnes, replicou que a única razão 
pela qual ele estava disposto a adiar 
o assunto até amanhã era para indi- 
car aos ministros a sua firme inten- 
ção de levantar, então, a questão. 

No sábado passado, os ministros 
aceitaram a proposta de Ernest Be- 
vim, para ser o ultimo dia em que 
os tratados deviam ser estudados, 
mas, na «semana de perdão», os 
«quatro grandes» apenas soluciona- 
ram o destino a dar às ilhas do Do- 
decaneso e a fronteira franco-italiana, 
deixando em aberto questões como 
Trieste, as colónias italianas e a fis- 
calização da navegação no Danúbio, 

Esta tarde, os ministros tocaram 
em quase todos os pontos das cinco 
minutas dos tratados, incluindo «a 
fronteira italo-jugoslava, as colónias 
italianas, a Marinha italiana, repara- 
ções e várias questões económicas de 
menor importância. Todos os tópicos 
principais foram adiados sem acordo, 
mas foram vencidas dificuldades de 
menor importância. Entre as ques- 
tões sobre que não se chegou a acor- 
do encontra-se a das colónias italia- 
nas, que tinha sido, novamente, apre- 
sentada aos ministros nomeados para 
estudar a proposta de se adiar q de- 
cisão por um ano, Os ministros di: 
cordaram sobre o mesmo ponto que 


comissão das quatro potências para 
administrar as colónias durante o 
periodo interino de um ano. 

Esta tarde, Bevin insistiu em que 
elas deviam permanecer sobre a 
actual administração militar britô- 
nica e disse que não podia aceitar 
qualquer transferência de soberanta 
para as quatro potências, pois isso 
sera o mesmo que curadoria e pre- 
judicaria a decisão final, Molotov, 
disse que a Itália tinha uma comis- 
são consultiva aliada e que não via 
razão para o mesmo processo não ser 
seguido nas colónias. A comissão te- 
ria uma oportunidade valiosa para 
estudar o problema «in locon e ja 
zer recomendações sobre o destino 
permanente das colónias, Bevim res- 
pondeu que não se opunha ao envio 
de una comissão especial de inves 


tigação, mas que essa comissão não 
deveria ter autoridade administra- 
tiva, — Reuter. 


A DECISAO DE ENTREGAR BRI- 
GA E TENDA A FRANÇA CAUSOU 
MAGUA NA ITALIA 
ROMA, 2W — A noticia de Paris de 
os «Quatro Grandes» terem destinado 
Briga e Tenda à França, foi recebidi 
nos círculos oficiais Italianos com ama 

aua especiais 

A notícia apareceu, súbita e Inespe- 
radamente, e é de molde a tirar as pus- 
siblildades” de colaboração franco-itaitu 
na de futuro, segundo decTaram os me: 
mos circulos. — REUTER. 


CONFERENCIAS EM PARIS DO 
MINISTRO DOS ESTRANGEIROS 
CHECO . 
PARIS, 24 — O ministro dos Nego- 
clos Estrangeiros da Checoslováqui 
Jan Masaryk, foi recebido, na noite pas-. 
«ada, pe;o presidente do Conselho de 
Ministros francês, Georges Bidault, « 
espera avistar-se, hoje, com o secretário 
dos Negócios Estrangeiros norte-ame- 
ricano, James Byrnes. — REUTER. 


E ESPERADO EM PARIS O CHEFE 
DO GOVERNO DA GRÉCIA 
PARIS, 28..— O presidente do 

Conselho de Ministros, grego, Cons- 

tantin Tsaldaris, é esperado em Pa- 

ris dentro de poucos dias, para dis- 
cutir com os quatro ministros dos 

Negócios Estrangeiros os assuntos 

referentes ao seu país. O ministro 

dos Negócios Estrangeiros checo, Jan 

Mazarik, já chegou a Paris, e avis- 

tou-se com o secretário dos Negócios 

Estrangeiros britanico, Ernest Bevin, 

e com o secretário de Estado norte- 

-amerioano, James Byrnes. Sabe-se 

que procura discutir o caso da mino- 

ria hungara na Checoslováquia. Ma- 
zanik teve, hoje, uma conversação 
privada com Edouard Kardelj, vice- 

-primeiro-ministro da Jugoslávia, — 

REUTER. 


A ENTREGA DO DODECANESO A 
GRÉCIA CAUSOU REGOSIJO EN- 
TRE OS GREGOS 

ATENAS, 28. — O presidente do 
parlamento grego, John Theotokis, 
interrompeu está manhã os trabalhos 
da Camara, para ler a noticia de 
iParis, na qual se diz que a conferên- 
cia dos ministros dos Negócios E: 
trangeiros decidiu entregar à Gré 
cia as ilhas do Dodecaneso. O presi- 
dente do Conselho de ministros, 
Tsaldaris, declarou que o Governo 
ainda não tinha recebido informação 
oficial e disse que esse facto daria 


motivo a festas nacionais. — REU- 

TER. 

O PROBLEMA DAS COLÓNIAS 
ITALIANAS 


PARIS, 28. — A comissão especial no- 
meada pelos quatro ministros dos Negô- 
clos Estrangeiros, para estudar a proposta 
de adiamento da resolução do problema 


O maior filme do ano — 4 semunas no $ Luz, de Lisboa 
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Diz-se que os membros da co- 
missão se dividiram, a respeito da pro- 
posta russa para estabelecer uma comis- 
são das «quatro potências» destinada a 
administrar as colónias, Parece que o de- 
legado britânico foi a favor da continua- 
cão da actual administração militar bri- 
tânica, ao passo que os delegados tran- 
cês e norte-americano se pronunciaram 
a favor de um compromisso entre 0 pon- 
to de vista russo e britânico. 


O PROBLEMA DE TRIESTE PÕE 
EM JOGO TODO O FUTURO 
DOS BALCANS 


NOVA IORCA, 28. — O bêco sem saída 
em que se encontra o caso de Trieste, na 
Conferência de Paris, é problema mais 
vasto do que poderá parecer e mesmo 
que qualquer fórmula de compromisso 
seja encontrado, isto dificilmente contri- 
dirá para uma sttuação duradoira, quanto 
do Sudeste da Europa. Antes de 1915, 
Trieste era uma cidade € porto progres- 
sivo, com saída para o mar, do vasto ter- 
ritório da Monarquia austro-húngara. Nas 
mãos dos itallanos, o porto definhou bas- 
tante, porque se viu privado dos recursos 
das regiões de que era ponto de confluên- 
cia natural, do que constituf agora a Che- 
costovdquia, a Austria, a Hungria e a 
maior parte da Jugoslávia. Baseando q 
decisão como o direito de auto-determi- 
nação, os vencedores da primeira guerra 
mundial fragmentaram a antiga Monar- 
quia do Damibio em nacionalidade, sem 
considerar as consequências económicas 
daí resultantes. Isto foi desastroso para 
muitos dos Estados nacionais recentemen- 
te criados. Um nacionalismo recente levou 
Os nossos chefes a industrializar os países 
sob a protecção de elevadas tarifas. Por 
exemplo, as alfândegas austríacas cobra- 
vam direitos no montante de 480 dólares 
or tum carro «Forda, para proteger a 
neficiência da indústria do país. Na Hun- 
gria, o camponás passou a pagar por uma 
charrua cinco vezes mais em quantidade 
de trigo do que pagava antes da guerra. 
Tudo isso leyou, como é natural, a tal 
aumento nos preços agricolas dos vários 
peísos, que os seus produtos não puderam 
competir com os mercados mundiais, e q 
Alemanha, utilizando a troca de produtos, 
tornou-se o único comprador nesses mer- 
cados, e, como a bandeira segue o comér- 
clo, O resultado inevitável foi m dilata- 
são do domínio político da Hitler, para 
o Sudeste europeu. Hoje, muitos dos estu- 
diosos americanos dos acontecimentos eu. 


te em Washingto Monit Ê 
que a excelente mola de amortecimento, 
constituiria, hoje, o Império austro-hún- 
garo entre a Rússia e o Mundo ocidental. 

A única solução possível, a longo al- 
cance, poderia parecer hoje a Federação 
Econômica do Danúbio, tal como foi 
advogada nos anos que se seguiram a 
1920-1930, pelo chefe checo, Milan Hodza, 
mas este objectivo seria hoje mais difícil 
de conseguir devido à violência da cons- 
ciência dos Balcans e, mais ainda, pelo 
ciúme existente entre as grandes potên- 
cias, 

À cidade indolente — onde, segundo 
« canção popular — se respirava de amor 
e é, hoje, abrigo de «tanks» ingleses é 
americanos e barcos de guerra prontos q 
evitar que jugosiavos e italianos se ati- 
rem às quelas uns dos outros — parece, 
agora. destinada a tornar-se uma das 
mais importantes pedras milenários da 
história da Europa. — U.P. 


O TRABALHO DOS SUB-SECRE- 
TARIOS DOS NEGÓCIOS 
ESTRANGEIROS 


PARIS, 28. — Os quatro sub-se- 
cretários dos Negócios Estrangeiros, 
na reunião desta manhã, discutiram 
quatro pontos relativos ao tratado de 
paz com a Itália e os preliminares 
pára a redacção dos tratados com os 
países ex-inimigos, satélites da Ale- 
manha e da Itália. — Reuter. 


O PROTESTO DA ITALIA 


ROMA, 28. — Todos os partidos, 
italianos apoiaram, hoje, o protesto! 
de Alcide De Gasperl, primeiro-mi- 
nistro italiano, na Assembleia Cons- 
tituinte italiana, contra a decisão 
dos ministros dos Estrangeiros dos 
«quatro grandes», de transferir para 
a França os distritos fronteiriços 
italianos de Briga e Tenda. 

«Espero que esta notícia não seja 
oficial» — declarou De Gasperi, entre 
aplausos de toda a Câmara. — REU- 
TER. 


LORI!| 


O INCIDENTE 


“sucedido, há dias, 
na costa da 


Albânia 


BELGRADO, 28. — O coronel ge- 
neral Enver Hoxha, primeiro-minis- 
tro da Albania, revelou hoje aqui os 
termos da resposta albanesa à nota 
britanica sobre os tiros feitos da cos- 
ta albanesa, sobre os cruzadores bri- 
tanicos «Orion» e «Superb», na oca- 
sião em que eles passaram pelo Es- 
treito de Corfu, no mês passado. 

— Vimos dois navios sem bandei- 
disse. Tendo-lhes sido feito 
os navios não responderam e 
o comandante da bateria deu ordem 
para fazer pontarias altas. Em se- 
guida viram-se as bandeiras e pouco 
depois ambos os navios desaparece- 
vam. Lamentamos estes incidentes e 
julgamos que não pode ser causa do 
agravamento das nossas relações 
«com a Grã-Bretanha. 

O general Hoxha disse que este 
incidente era o resultado da recente 
provocação dos gregos. Declarou que 
os gregos enviavam frequentemente 
mavios a bombardear as costas al- 
banesas. — REUTER. 


KUAKALAAAANNAAAN DNA 


: Em Berlim 


x 

que tem, hoje, três 
milhões, apenas, 
de habitantes, 


só funcionam 
três Bancos 


(Por DAVID BROWN — 
enviado especial da REUTER) 


BERLIM, 28. — Depois de 
um ano de quase completa 
estagnação da actividade fi- 
nanceira, neste antigo centro 
bancário da Alemanha, a vida 
comercial está reduzida a um 
estado de quase atrofia. Ber, 
lim perdeu não sómente os 
seus antigos contactos financei- 
ros com o Mundo exterior, mas 
também, depois de um ano de 
cupação, encontra-se quase 
sem contacto com as outras ci- 
dades da Alemanha — das zo- 
nas agora conhecidas por 
oriental e ocidental, e donde 
vinha o grande movimento co- 
mercial interno. 

Os seus sistemas financeiro 
e bancário estão, airida, em 
ruinas. Apenas três estabele- 
cimentos bancários funcionam 
na antiga capita! da Alema 
nha: o Banco Municipal, o 
Banco da Cooperativa do Povo 
e o Banco de Empréstimos. 
A despeito da sua população de 
mais de três milhões de habi 
tantes, esses estabelecimentos 
bancários não registam grande 
aotividade, 

Como nenhuns outros Ban- 
cos funcionam, os habitantes 
de Berlim que tinham as suas 
contas bancárias durante o re- 
gimen de Hitler, não podem 
dispôr dos seus recursos. 

Esta situação não existe 
na zona ocidental da Alema- 
nha, onde os depositantes têm 
levantado os seus créditos, en- 
quanto na zona soviética ape- 
nas é permitido levantar um 
total que não exceda a dois 
mil marcos. 

O Banco Municipal de Ber- 
lim, organizado depois da cani- 
tulação para substituir o antigo 
Banco do Reich, trabalha num 
sistema de «déficit». De resto, 
todos os Bancos da Alemanha 
estão, agora, empenhados em 
operações que não deixam lu 
oros. — REUTER, 
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|O Tribunal de Nuremberg 


começará a ouvir, amanhã, 
as testemunhas de 


Martin Bormann 


O chefe da «radio» alemã, Fritzsche, confirmou, 
na audiência de ontem 


o suicidio de H 


GOERING 


tentou, novamente, suicidar-se 


NUREMBERG, 28 — Corre aqui, com grande insistência, que Goering, 
durante a noite passada, tentou suicidar-se, não o conseguindo devido à rápida 
e enérgica intervenção da sentinela, postada fora da cela. 

Goering ao ver malograr-se o seu intento, revoltou-se contra a sentinela, 
e disse-lhe : «carrasco ! Porque não me deixas morrer |», 

Diz-se que foram reforçadas as medidas de vigilancia e fiscalização em 
tomo da cela de Goering, que está a dar mostras da maior agitação e nervosismo, 
levando a maior parte das noites a falar muito alto e a gritar, pedindo em altos 
brados, que o matem. — UP. 


| 


NUREMBERG, 28 (Do correspondente especial da «Reuter», William 
Hamsher) — Lord Jowitt, lord-chanceler, (chefe da Justiça britânica) estava, 
hoje, na galeria dos visitantes, no Tribunal dos Crimes de Guerra, quando se con- 
tinuou com o caso de Hans Fritzsche, antigo substituto de Goebbels. Fritzsche 
declarou hoje que, como jornalista, estava convencido de que o povo alemão não 
soube dos assassinios em massa, nos campos de concentração, na época em que 
eles se deram. «Se o tivesse sabido, estou certo de que não teria apoiado Hitler» 
— disse Fritzsche. «Nunca teria desejado comprar a vitória com o assassínio de 


5 milhões de pessoas» 


Lord Jowitt chegou ontem, à noite, de avião, e perma- 


necerá nesta cidade até domingo. Fritzsche disse que, ele próprio não ouvira falar 
dos extermínios pelo gás antes do julgamento dos criminosos de guerra, pelos 
russos, depois da reconquista de Karkov. A seu pedido, Goebbels ordenou uma 


investigação e disse-lhe, depois, que a 


notícia era «pura obra de imaginação». 


Este reu, o último dos 21 nazis principais que estão a ser julgados em Nurem- 


berg e o último dos servidores de Hitle 
rou, hoje, que o «Fuhrer» se suicidou. 


r, que ficou em Berlim até ao fim, decla- 
Lançou-se a notícia de que Hitler tinha 


morrido em combate, mas a última comunicação que o reu preparou era no sen- 
tido de revelar o suicídio. «Desejava matar à nascença qualquer possibilidade de 


se formar um mito de Hitler» — disse 
meira das razões para a sua desilução 


BORMANN EXERCIA PODEROSA 
INFLUÊNCIA SOBRE GOEBBELS 


Outra fot à informação dada por um 
companheiro de prisão. que lhe d 
tinha visto a sua própila mulher toriura- 
da. Outro preso convenceu-o de que Hi- 
uer deu uma explicação falsa, do ataque 


alemão à Rússia (que tinha de atacar an- 


tes dos TuUSsOs). 
Fritzsche disse que a «última gota de 
água que fizera trasbordar a taça fora 
a excitada declaração de Goebbeis, em 
Abril de 195, quando os russos penetra- 
ram em Berlim, «Era isso que o povo ale 
não desejava». Goebbels referia-se ao ple- 
Discito que deu o «mandatos a Hitler, 
depois dos alemães terem abandonado à 
soctedade das Nações. Goebbels disse: «O 
povo alemão escolheu a guerra que agora 
perdeu». Essas palavras eram falsas 


disse Fritrsche, Declarou que Martin Bor- 


julga 


mann, substituto de Hitler, que 
ter morrido na batalha de Berlim 
cla poderosa influência sobre à acção do 


——— ye 


O famoso advogado de Nápoles, 


E] 
presidente provisório 


da República da Itália 


ROMA, 28. — Efectuou-se uma 
reunião em que o presidente do Con- 
selho de ministros, Alcide De Gaspe- 
ri, Palmiro Togliatti e Pietro Nenni, 
representando, respectivamente, os 
cristão-democratas, comunistas e os 
socialistas, os três Partidos mais for- 
tes no Governo, acordaram em reco- 
mendar q nome de Anrico De Nico- 
Ya, ex-presidente da Camara, para 
chefe provisório da nova Republica 
italiana. 

De Nicola é um grande advogado 
de Nápoles e tem 69 anos. Os votos 
combinados dos três grande partidos 
asseguram-lhe a eleição, na Assem- 
bleia Constituinte, que deverá 
reunir-se esta tarde, De Nicola tinha 
afirmado que não apresentaria a sua 
candidatura a não ser que tivesse a 
certeza de que Orlando e Bonomi, 
ex-presidentes do Conselho, não o fa- 
ziam também. Sabe-se agora que am- 
bos o não desejam fazer. — REU- 
TER. 

A 


ROMA, 28, — Enricco Nicola, de 
69 anos de idade, distinto advogado 
de Nápoles e expresidente do Parla- 
mento italiano, foi eleito chefe pro- 
visório do Estado italiano. Nicola 
teve 396 votos a favor, Priano Fac- 
chinetti teve 40, e uma mulher de 
nome Penna, cuja candidatura era 
apoiada pelo Partido «Uomo qua- 
lunque» («O homem-comum»), teve 
32 votos, A comunicação de que Ni- 
cola tinha sido eleito no primeiro 
escrunio, foi saudada com grandes 
aplausos e vivas à Republica. Fac- 
chinetti obteve os votos de alguns 
republicanos dedicados, que julga- 
vam Nicola monárquico. Oltavia 
Penna. era a candidata do Partido 
do «Uomo Qualumquey, pequeno 
grupo que tem sido acusado de ten- 
dências fascistas. — REUTER. 


O NOVO PRESIDENTE IRA, PRO- 
VAVELMENTE, HABITAR O 
PALÁCIO CONSULTA 
ROMA, 28. — (Do correspondente 
da «Reuter», Cecil Sprigg): <O novo 
presidente da Itália, Enricco de Ni- 
cola, encontrava-se hoje em Nápoles, 
sua cidade natal, quando foi eleito 
Chefe de Estado. Assim que vier 
para Roma, o Governo apresentará, 
formalmente, a sua demissão, e o 


| presidente pedirá ao primeiro-minis- 


tro escolhido, que será novamente, 
sem dúvida, Alcide De Gasperi, para 
iniciar as diligências para a cons- 
tituição do novo Governo. Os fun- 
cionários da antiga Casa Real dizem 
que ainda não foram tomadas dis- 
posições para o presidente, que é 
solteiro, ir habitar o vasto Palácio 
do Quirinal, onde os aposentos se 
encontram exactamente como o ex- 
-rei Humberto os deixou, E! posível 
que sejam preparados alojamentos 
presidenciais no belo Palácio Con- 
sulta, que já foi o edifício do Mi- 
nistério dos Estrangeiros, em frente 
do Quirinal». — REUTER. 


Chegou a Trieste o 
ravio-chefe do coman- 
dante das forças navais 
americanas no Med 


terrâneo 


TRIESTE, 28. — Chegou aqui o 
cruzador de dez mil toneladas norte- 


-americano «Fargo», que é o navio: 
«chefe do vice-almirante Bernard 
H, Beirl, comandante-chefe das for 
ças navais norte-americanas no Me- 
diterraneo. 

A «Reuter» acrescenta que, antes 
da chegada do «Fargo», constava 
que se encontravam dez navios de 
guerra britanicos e norte-americanos 
no Golfo de Veneza, Entre as uni. 
dades britanicas, incluia-se o cruza- 
dor «Liverpool», ancorado no porto 
de Veneza, e o cruzador brita 
«Mauritius», ancorado no porto de 
Trieste, 

Neste ultimo porto, também se 
encontram dois contra-torpedeiros 
norte-americanos 8 um contra-torpe- 
deiro britanico, — REUTER. 


Vai ser aberto 


debate 


na Câmara dos Comuns 


por causa do raciona- 
mento de pão na Grã- 
“Bretanha 


LONDRES, 78. — Foi hoje anun- 
ciado, oficialmente, que se vai rea- 
lizar, na Camara dos Comuns, na 
próxima quarta-feira, um debate 
sobre o projecto do Governo de es- 
tabelecer o racionamento do pão e 
da farinha. — REUTER. 


A 

LONDRES, 28. — O racionamen- 
to do pão ocupa lugar de destaque 
em todos os jornais da manhã de 
hoje e provoca comentários em ar- 
tigo de fundo. Os jornais conserva- 
dores são, praticamente, unânimes 
em condenar o ministro da Alimen- 
tação, John Strachey, por se recusar 
a proporcionar numeros em que ba- 
seou essa decisão. Muitos desses jor- 
nais conservadores exprimem a 
apreensão de que a medida agora 
tomada é, apenas, a precursora de 
um racionamento mais rigoroso, em 
futuro mais ou menos pró 

O jornal trabalhista Daily Herald, 
orgão do Governo, acusa Churchill 
de tentar explorar a tragédia muu- 
dial para s partidários. — Reuter, 
TABELA DE COMPARAÇÃO EN 
TRE A RAÇÃO DE PÃO NA GRA- 
“BRETANHA E NOS OUTROS 

PAÍSES EUROPEUS 

LONDRES, 28, — A propósito do racio- 
namento do pão — 63 onças por semana 
e por pessoa — que deve entrar em vigor 
no próximo mês, os jornais britânicos pu- 
blicam números de comparação com o 
consumo em vários países europeus. Esses 
números são : — França, 73 onças por pes- 
soa e por semana; Bélgica, 93 onças; Lu- 
xemburgo, 87 onças; Dinamarca, 83 on- 
sas; Noruega, $0 onças; Holanda, 84 on- 
cas, Finlândia, 75 onças; Checoslováquia, 
72 onças; Suiça, 62 onças; Bulgária, Oi 
onças; Roménia, 73 onças; Rússia, 112 on- 
ças; Hungria, 37 onças; Iugoslávia, 98 on- 
ças; Atenas, 88 onças, Albânia, 55 onças, 
Polónia, 80 onças; Itália, 49 onças; Ale- 
manha — zona britânica — 44 onças; Ale- 
manha — zona norte-americana — 56 on- 
cas; Alemanha — zona francesa — 37 on- 
cas; Alemanha — zona Tussa — 73 onças 
para os habitantes das grandes cidades 
e.61 onças para o resto da região; Suécia, 
52,5 onças. 

O ministro da Alimentação, John Stra- 
chey, declarou saber que em alguns pat- 
ses O racionamento do pão era superior 
ao que se vai estabelecer na Grã-Breta- 
nha, mas acrescentou que nesses países 
o pão constitui a base da alimentação 
— REUTER. 


sse que 


exer- 


o 


Fritzsche. O suicídio de Hitler foi a pri- 
sobre o regime nazi — disse Fritzsche. 


ministro da Propaganda, e Goebbels tt- 
nha «bastante medo dele». As bombas 
*V-1y eram à única arma com que a Ale- 
manh; esperar abater O inimigo 
— disse tribunal, ao negar 
que tivesse exagerado os efeitos das bom 
das sobre o povo britânico, para que O 
povo alemão continuasse a combater. O 
acusador principal soviéticos, Rudenko, 
lembrou a Fritzsche discursos pela rádio, 
de regosijo pelos estragos causados nã 
Gra-Bretanha pela «v- 

—Confessa que. com as falstdades re: 
lativas à esses estragos, procurava contl- 
nuar uma resistência insensata? — per- 
guntou Rudenko. 

Frifische, respondeu: 

-Pelo contrário. fui muito mais es 
vado sobre este assunto, do que a Impr 
sa alemã. Só posso repetir que à «v-tr 
era. para nós, a única arma com à qual 
poderíamos abater o inimigo, 

Foi feita. próximo do fim das instan- 
cias, a Fritische, a sugestão de que o Al- 
to Comando alimão considerou 0 plano 
de guerra biológica. A” primeira pergun- 
ta de Rudenco, sobre o assunto: — «Du- 
rante a guerra teve conhecimento de at- 
guns assuntos relativos à preparação da 
guerra biológica ?» — o reu declarou, te. 
minantemente; — «Nunca ts, 


«O ASSASSINIO DE CINCO 
MILHÕES DE PESSOAS» 


Mas confessou conhecer o major von 
Pasayant, representante do Alto Coman- 


8 udação, «Hei 
na qual Fritesche declarava que 
la apresentar propostas para a guerra 
biológica, para que o major as transmi- 
tisse à «organização apropriada», Nova- 
mente instado por Rudenko. o acusado 
concordou com que, em Maio de 19/3, 
quando servia no 60 Exército, posterior- 
mente aniquilado em Estalínegrado. teve 
conhecimento das ordens de Hitler de ex- 
termínio dos judeus e intelectuais na 
Ucrânia e de fuzilamento dos comissários 
soviéticos capturados. Rudenko disse; 
=Teve conhecimento dessa ordem 
Hitler para O assassínio, em 192 e ape- 
far disso continuou a apoiá-lo? 

Frifzsche respondeu: 

—Há grande diferença entre não tratar 
comissários como prisioneiros de guerra 
e 0 assassinto de 5 milhões de pessoas, 

Rudenko, replicou: 

—Mas. conhecendo 
nuou à apolar Hitler? 

Fritzsche respondeu, 

— Sim, 

O Juíz Lawrance Intervelo, 

—A ordem era para Os comissários não 
serem tratados como prisioneiros de 
guerra ou para serem mortos? 

Fritesche respondeu 

—A ordem que vi era para os comissá- 
rios capturados serem fuzilados, 

Lawrence, disse então, 

—Isso 6 imuito diferente do que disse 
primeiro, 

—Lembra-se deste documento — 
guntou Rudenko, 

—E' claro que não — respondeu 
Fritasche. Mas não nego quo é um do 
cumento genuíno, 

O caso de Fritische terminará amanha, 
de manhã. O tribunal ouvirá. então, aé 
testemunhas no caso Bormann, uma das 
quais, o seu secretário, se espera que 
deponha relativamente à 'sua morte, quan- 
do tentou escapar-se da Chancelaria cer- 
cada, em Berlim. — (R.) 


TOSCÁNINI 


o projectado concerto 
da Orquestra italiana 
em Paris 


PARIS, 28. — Artur Toscantni, o velho 
e famoso chefe de orquestra italiano, de- 
clarou que, em sinal de protesto, por os 
ministros dos Negócios Estrangeiros re- 
unidos em Paris terem decidido entregar 
à França a região de Briga-Tenda, no 
Norte da Itália, não viria a Paris dirigir 
a orquestra de Milão nos concertos, Esta 
notícia soube-se hoje, aqui, nos círculos 
italianos, Todos os lugares do Teatro dos 
Campos Elístos tinham sido vendidos para 
esses concertos, a preços que vão de 1.000 
a 8.000 francos. A receita seria para a 
Cruz Vermelha Francesa. Uma companhia 
de radiodifusão francesa tinha tomado dis- 
posições para pôr alto-falantes em vários 
bairros de Paris, afim de que todos os pa- 
Tistenses pudessem ouvir o concerto di- 
rigido por Toscanini, nesta sua excepcio- 
nal visita a Paris. — REUTER. 
* 

PARIS, 28. — O Teatro dos Campos 
Elísios confirmou, esta noite, que O con- 
certo de Toscanini tinha sido cancelado. 
Tinham sido vendidos os 2000 lugares 
do teatro e a receita ascendia a mais de 
4 milhões de francos. O teatro restituirá à 
importância dos bilhetes, a partir de se- 
gunda-feira. À comunicação de Toscanint, 
transmitida de Milão, pelo telefone, diz ' 
«Desejamos salientar que isto não é um 
gesto de nacionalismo, mas sim a expres- 
são do profundo pesar que sentimos com 
a notícia da decisão dos ministros dos 
Estrangeiros, desfavorável à Itália. Dese- 
javamos dar ao povo francês o testemu- 
nho da nossa amizade, mas todos devem 
compreender o estado de espírito do se- 
nhor Toscanini, que está, neste momento, 
verdadeiramente muito triste para tr à 
Paris. À decisão de bolcotar Paris fot to- 
mada pelo «maestro» e apoiada pelos ar- 
tistas do Teatro Scalla de Milão e da 
Municipalidade dessa cidade. O concerto 
de Toscanini foi, aqui, muito reclamado 
e era considerado o acontecimento de 
malor destaque da estação musical de 
Paris. Os bilhetes para o concerto esta- 
vam esgotados já há dias. e até os luga- 
zes de pá custavam 500 francos. — REU- 


esta ordem. conti 


per- 


que chefiou, 
em Abril, de 1941, 


a revoita 


contra a política 
de não resistencia 
ao «Eixo» 


depôs, ontem, 
como testemunha 
no julgamento 
de MIHAILOVITCH 


BELGRADO, 
Dushan Movitch 


28. — O general 
Simovitch, que che- 
fiou a revolta jugoslava contra a po- 
lítica de não resistência ao «Eixon, 
em Abril de 1941, testemunhou, hoje 
no julgamento do general Mihailovi- 
23 outros antigos chefes ju- 
goslavos acusados de crimes de guer- 
ra. Declarou que, quando os ingleses 
o informaram, em 1941, de conflitos 
entre os patriotas e os «chetniks», 
«procurou apaziguar tudo e recon: 
liá-los. Imediatamente, enviei ordens 
a Mihailovitch para fazer a reconci 
, é igualmente, ordenei ao em- 
baixador jugoslavo em Moscovo para 
pedir auxílio a Molotov, e eu, pes- 
soalmente, visitei Maisky, que era, 
ão, embaixador soviético em Lon- 
rio dos Negócios Es- 
trangeiros britânico, Anthony Eden, 
pedindo-lhes para intervirem.p 


INCIDENTE ENTRE SIMOVITCH E 
O PRESIDENTE DO TRIBUNAL 


Simoviteh disse ao Tribunal que o ge- 
neral Mihalloviteh o informara, em Se- 
tembro de 1941, de que estava à ser ata- 
cado, tanto pelos alemães como pelos par- 
tidários. Desmentiu que tivesse recebido 
uma mensagem do general Mihailovitch, 
por intermédio de meios de Londres, em 
que se dizia que os alemães estavam à 
atacar os partidários. Deram-se Inciden- 
tes entre Simovitch e o presidente do 
Tribunal, quando este começou a ler a 
correspondência entre Simoviteh e Mimt 
los Trifonoviteh, outro Primeiro Minis, 
tro jugoslavo emigrado. Slmovitch per- 
guntou como é que as suas cartas parti- 
culares tinham chegado à posse do Tri- 
bunal. O presidente também disse a Si- 
movitch que se referia, constantemente, 
a «Sua Magestade o rel Pedro» que deve- 
ria designá-lo por «ex-re! Pedro». por já 
não ser rel, por vontade do povo ju- 
goslavo. O general Smovitch desmentiu 
ter dado a ordem para a capitulação ju- 
goslava à Alemanha, em Abril de 1941 
Disse que a sua ideia consistia em resis- 
tir nas montanhas do Montenegro e que 
as instruções para armistício fonam da- 
das só quando se provou ser impossível 
resistir aos alemães ao longo dos tos 
Drima e Sava, Interrogado pelo advoga- 
do do general Mihailoviteh, sobre se a 
Grã-Bretanha alguma vez pôs objecções 
à acção do general em campanha, 
vitch disse: «Não pôs objecções e até 
aceitou a proposta para Mihailoviteh ser 
ministro da Guerra», Perguntado sobre 
se conhecera Mihallovitch antes da guerra 
respondeu : «Pelo con- 
estava em contacto 
— REU- 


coro germanófilo, 
trário. Sabia que ele esta 
com o adido militar britânicon, 
TER, 


O caso da 


Conselho de Segurança da Organi- 
zação das Nações Unidas, acêrca do 
repetido uso do direito de veto, O 
articulista escreve 
«Não é exagero afirmar que, en- 
quanto as normas sobre o direito do 
veto das grandes potências não esti- 
verem nitidamente definidas, o Con- 
selho de Segurança das Nações Uni- 
das está a desperdiçar o seu tempo, 
e torna-se dolorosamente óbvio, para 
a maioria dos delegados, que, se a 
interpretação russa dessas normas é 
aceite como definitiva, o Conselho 
de Segurança continuará a perder 
tempo.» 
O articulista observa ainda que 
o Conselho não estabeleceu normas 
de processo e que Gromyko está em 
situação de impôr o veto a qualquer 
norma com que não concorde. — 
Reuter. 


FRANCES QUE VAI SER EXTRA: 
DITADO PELO GOVERNO 
ESPANHOL 


PARIS, 28. — Os jornais parisien- 
ses anunciam que o Governo de Ma- 
drid acedeu ao pedido feito pelo de 
Paris, para que seja extraditado o 
nazi francês Pierre Jacques, que, 
durante o tempo da ocupação da 
França, entregou à «Gestapo» grande 
número de patriotas franceses e que, 
depois da reconquista da França, 
pelas tropas aliadas, consegulu fu- 
gir do país e internar-se em Espa- 
nha, onde, actualmente, se encontra. 
—U.P. 


PROXIMO DA ALDEIA DE CUR- 
TIS, TRAVOU-SE LUTA ENTRE A 
GUARDA CIVIL ESPANHOLA E 
GRUPOS DE BANDIDOS 


MADRID, 28. — Foram mortos 
quatro homens, feridos dois e captu- 
rados os restantes, numa batalha tra- 
vada entre 15 bandidos e a guarda 
civil, nas montanhas próximo da al- 
deia de Curtis, na província da Co- 
runha. A guarda civil não sofreu 
baixas. — REUTER. 


Ee 
Na capital do 


IRAQUE 


realizou-se, ontem, 
uma manifestação 


em que se pedia a entrega do 
«caso da Palestina» à O. N. U. 


BAGDAD, 8. — A polícia disper- 
sou, fazendo fogo para o ar, uma 
manifestação que se organizou hoje, 
de mais de 3.000 trabalhadores e es- 
tudantes universitários, que atraves- 
sou as ruas da cidade, com bandei- 
ras, em que se pedia a retirada 
imediata das tropas britanicas que 
se encontram no Iraque e a entre- 
ga do problema da Palestina ao Con- 
selho de Segurança da «ONU». Os 
manifestantes, seguidos por grande 
força de polícia, atravessaram a pon- 
te do rei Fayçal, a caminho da Em- 
baixada britanica, Tudo se passou 
em ordem até terem chegado perto 
da Embaixada britanica, ocasião em 
que dez carros armados da polícia 
apareceram, tendo sido dispersados 
os manifestantes, depois da polícia 
ter feito fogo para o ar. — REUTER. 


O maior filme do ano — 4 semanas no 5 Luiz, de Lisboa 


O Vale do Destino 


Greer Garscn - Gregory Peck 
eres 


10 GENERAL SIMOVITCH 


Ed 


As experiêncios com 
a bomba atómica 


(Continuação da 1.º página) 


os coralinos. Segundo este, as for- 
ças de erosão, nomeadamente a acção 
dos ventos, da chuva e das ondas, 
provocaram um desgaste lento dos 
picos à superficie 

Entretanto, os corais iniciaram o 
seu crescimento nas vertentes das 
montanhas submarinas e dos seus 
picos vulcânicos, E, segundo esta 
versão, à Lagoa de Bikini, situa-se 
justamente no centro duma velha 
cratera de natureza vulcânica. 

E' muito difícil discernir ante 
estas lógicas explicações, pois a exis- 
tência de algumas destas ilhas pa- 
rece apoiar uma das versões, ao 
passo que várias outras fazem-nos 
dar crédito à segunda. Mas, as on- 
das sísmicas geradas pela segunda 
bomba atómica virão explicar o que, 
até aqui, tem sido pouco claro. 

A explicação científica do facto 
é de que as ondas sismícas trans- 
mitem-se com determinada veloci- 
dade através dos bancos coralinos e 
com velocidade diferente através das 
rochas vulcânicas. Desta forma, & 
regulação das várias ondas, recebi- 
das nas estações distantes, demons- 
trarão a sua espécie e tornar-se-á 
possível determinar, com toda a pre- 
cisão, quais as ondas que se trans- 
mitiram através dos bancos de coral 
e quais as que se reflectiram atra- 
vés das grandes massas vulcânicas. 

Desta forma, os clentistas da For- 
ça de Operações n.º 1 esperam con- 
tribuir, desassombradamente, para o 
estudo dos aglomerados coralíferos 
e para um melhor conhecimento e 
divulgação geral da Geologia. (Copy- 
rigth para 1946). 


unas BLIDIDIDILIBADAR 


E” falso 


- que a explosão 
da bombo atóm ca 
ponha em perigo 


q seguronça do nosso 
planeta 


— afirma o sábio ameri- 
cano dr. Rogger Warner x 


A BORDO DO TRANSPORTE DE 
GUERRA NORTE-AMERICANO 
«MOUNT MCKINLEY», NA AREA 
DE BIKINI, 28 — O dr. Rogger 
Warner, um dos maiores cientistas 
norte-americanos, a bordo deste bar- 
co, disse aos jornalistas : 

«Acreditem ou não, devo dizer- 
-lhes que o que os cientistas tenta- 
rão estudar em Bikini não é o que 
fará a explosão da homba atómica, 
mas o que ela causará no caso de 
não explodir. Os cientistas sabem, 
ja, perfeitamente, quais as reper- 
cussões da explosão da bomba ató- 
mica, mas desconhecem o que acon- 
tecerá e qual será a reacção atómica k 

daquele terrível engenho a 
errogado sobre se a explos 
poderia acarretar o fim do Mundo, 
o cientista Warner abanou negativa- 
mente com a cabeça e disse, em tom 
enérgico e firme : 

«A explosão da bomba atómica 
em nenhumas circunstancias poderá 
causar tal catástrofe ou qualquer ou- 
tra de grande envergadura. Tenho 
notado, nos ultimos dias, através das 
notícias telegráficas que aqui recebe- 
mos, que, em muitas partes do Mun- 
do, se estão a divulgar noticias alar- 
mantes sobre as possíveis consequên- 
cias derivadas da explosão da bomba 
atómica. Declaro, com a maior con- 
vicção e autoridade, que, desta expe- 
riência, nada de mal poderá resultar 
para o Mundo e todos podem estar 
tranquilos, mesmo que a bomba ató- 
mica rebente debaixo de água. Já 
rebentaram três bombas atómicas 
justamente identica áquela que será 
lançada no domingo à noite (hora 
da Europa) e não me consta que a 
deflagração das mesma tivesse cau- 
sado o menor mal ao planeta em que 
vivemos. Causará, é certo, tremen- 
dos estragos e elevado numero de 
vitimas, mas, unica e simplesmente, 
dentro do raio de acção da bomba 
atómica, área essa que tinha sido 
ja demarcada pelos cientistas como 
susceptivel de destruição.» 

Os jornalistas e observadores mi- 
litares estrangeiros e norte-america- 
nos que seguem a bordo do «Mount 
Mckynley» aguardam, com crescenta. 
interesse e ansiedade, a grande ex- 
periência. — JOSEPH MYLER, EN- 
VIADO ESPECIAL DA UP. 
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DE JOSEPH LAITIN, CORRES- 
PONDENTE ESPECIAL DA «REU- 
TER», A BORDO DO NAVIO 
NORTE-AMERICANO «APPALA- 
CHIAN», AO LARGO DAS ILHAS 
BIKINI, 28 — O porta-voz da Mari- 
nha norte-americana disse, hoje, que 
há grande probabilidade de haver 
bom tempo, para experiências da 
bomba atómica, na próxima segunda- 
-feira, 

É possivel que a bomba seja lan- 
qada uma hora antes do que se tinha 
previsto, por haver, a essa hora, me- 
lhor visibilidade. A experiência ti- 
nha sido, préviamente, marcada para 
as 10 horas e 30 minutos (Gmt.) de 
domingo. 

O comandante Fitzhugh Lee, da 
Repartição de Informações, disse que 
seria necessário não efectuar as 
três corridas previstas pelos bombar- 
deiros, por cima do alvo, antes da 
bomba ser efectivamente largada. É 
possivel que a bomba seja lançada 
no domingo, ás 21 horas e 30 minu- 
tos (Gmt). 

Um funcionário que faz parte do 
pessoal das operações, previu, hoje, 
que a bomba seria lançada antes do 
dia 20 de Julho, mesmo se o tempo 
não fósse favorável. Disse que es- 
perariam quinze dias por bom tempo 
e que depois se faria o lançamento, 
mesmo que o bombardeiro tivesse de 
usar o «radar» para encontrar o alvo, 
— REUTER. 

mei 


Várias notícias 


WASHINGTON, 28. — A Câmara dos 
Representantes votou, ontem, a retirada 
dos fundos de reabilitação e auxílio de 
qualquer país que ponha restrições às 
actividades dos informadores que procu- 
rem obter informações sobre a forma 
gomo foram usados esses fundos. — REU- 


ANKARA, 28. — O Presidente do Li- 
bano, Bechara El Khoury, partiu, ontem. 
à noite, de Istambul, em combóio espel 
ctal, de regresso no Líbano, após uma 
vísita oficial à Turquia. — REUTER, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 


4 Sábado, 29 de Junho de 1946 O Comerrio do Perto 


Tolof, 2458 Matinée da Modo A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite E ce edad MS É 
=N Errol Flynn e Jean E invam no primoroso e emocionante filme Linda Darneil e Greg Mc Clure no empolgante filme de enorme êxito q A's 16 e 21,30 Telef. 9559 | 
Cod Três dias de vida O Grande Campeão JÚLIO DENIZ 
(0G6 A HISTORIA DUM HOMEM QUE VIVEU COMO UM CRIMINOSO... Um filme inspirado no vida do famoso pugilista omericano John L. Sullivon 
dps E MORREU COMO UM HERO! EMOCIONANTES COMBATES DE BOX... apresenta em 2.º SEMANA 
Eid Programa S. 1. F, Programa Sonoro Filme s ” e: 
2º Feira: Está lã? | Quem fala?, com GINO BECHI e ANNETTE BACH 24 Feira: O último gangster, com PRESTON FOSTER « VICTOR MC LAGLEN; — Eugénia de Montijo 
vrogr: ma Filmes Alcântara « O sensacional documentário 25 Anos do Mundo Lrograma Fox 
Um episódio histórico da vida de Luiz Napoleão 
E 


com: AMPARITO RIVELLES e MARIANO ARQUERINO 
Distribuição: Filmes Albuquerque, Ltd. 
Nos complementos: 


Razão de ser 


e. | 1 da tarde [E 1 LISE U DO p 0RT 0 Grandioso sucesso! Um filme que ficará memorável 


Flats istóri | 
[RADIO CLUBE INFANTIL | a e ia nb ca E ES 2 Ta far 


HOJE, às 4 da Tarde e às 9,30, em Sessão da Moda 106 — Rus Sá da Bandelra — Tel. 5240 
num sensacional espectáculo 


Concerto pela ORQUESTRA INFANTIL Depois de «Mein Kampf... A DERROTA! NOR ROGER RAR 8 (gi 


A revista-jantasia em 2 actos ARCO-IRIS imagens sensacionais!... TELEFONE 4850 LYNN BARL AKIM TANIROFE e FRANCIS LED-RER 
Enlievoaday end go esto Po ata leste a lnaato copertieuloidesarte, A história sombria do nazismo! | A vida do homem que ateou O drama intimo da Alemanha [4 O DAIRENAO a gear 
sapo esto Espionagem e terror! “a segunda guerra mundial! com todos os seus horrores! Odéon A Ponte de S. Luís Rey 
] É Carro 15--Santo Ovidio- Ala « Velet. 378-- A!s 2149 n. No programa: CAÇADAS EM ÁFRICA, grande documentário — JORNAL VITÓRIA, actualidades WILLIAM BOYD na comédia de aventuras no Veste 
Esplanada do “unidos além da Morte 


Preços Populares de Verão JUSTIÇA A MURRO 


com os populares srtistus inglêses, PHYLS, CALVERT, 
JAME- MASSEN e STeWanT GRANGER 
Vilanovense Amanhã A Alegre Víuvinha 


A festa que uma comissão de admira- 


Grupo Recreativo e Beneficente 
dores do desportista Adelino Monteiro LIVRE AMERIC NA 
(Catolino) vai prestar áquele desportista 


Telet. 2788 e 2789 A's16e 21,30 
HOJE E AMANHÃ 


«Flor de Gaia» 
conjuntamente com a secção desportiva 


fodas dE previsões. Re 22 novas no salão | (CATCH-AS-CATCH CAN) 


4 o A 
A LUTA PELA GLORIAf HOJE, 29 DE JUNHO 
NO DIA 5 DE JULHO — Recital roótico, para despedida do Porto da grand: 
lavra, individualidades de destaque no cimento desportivo do Porto será | 
dE convidados, terminando com um Iusido | de Nova lorca, Paris e Londres, e, minosos — Decorações deslumbrantes — Fonte luminosa — Músicas — Fogos de 
o qual durará por toda a noite. No decor- Madrid, o avultado pré de 


91/2 manhã, Tarde e Nolte: O mesmo sensacional programa 
” = ] 
RR IR o MR alácio de Crista 
aria Montez « Susanna Foster em 
2 JORNAIS DE ACTUALIDADE 
Na 2. Feira— SORTE DE JOGADOR, com Chester Monis RR no N e t d Ss P d 

a Í oite de 35. edro 
nobre, dar-se-á início a uma sessão sole- 

O d di | fará capas Do dia um em diante, o aconte- declamadora MANGARIDA LOPES vE ALMEIDA s cado Req - 
eira, individualidades de destaque BILHETES A” VEN Grande festival com a assistência da Marinha de Guerra — Novos efeitos lu- 
desporto nortenho, seguindo-se um finjs- O «catch», modalidade de luta que e A DA 
simo «Porto de honra» oferecido a todos tem. apaixonado o grande público 

- tt o de Lisboa. . . e 

a O DO Ccosintão om CBastatana ai artifíclo no lago e no ar e grandioso bouquet final pelos afamados piro- 
rer das manifestações, serão feitas várias | 20.000 pesctas que fo! estabelecido técnicos António Fernandes & Filhos, de Lanhelas 
surprezas. para o vencedor do Torneio Inter. 


UM EXITO DE GARGALHADA O HILARIANTE FILME 


nacional do Porto, aumentaram E | « 
Máciô dmaóriana Du ENTR a 5$00 
geiros, desejosos de conhecerem e 
Por ter falecido subitamente, fot o nosso País e de conquistarem as |] 
mandada para o Instituto de Medicina melhores classificações. 
gal uma criança de oito meses de e eo ad 
Vade (do none ERA do Pric iaiaa fE Z As mais cómicas aventuras dos populares LAUREL e HARDY 


lidade duas bandas de música que exe- 
cutarão variado reportório. A's 11 horas, 
haverá missa solene a grande instru- 
mental, seguida de sermão é de pro. 
cissão, Durante a tarde, tocarão até ao 
pôr do sol, as referidas bandas. — C. 


rss. 


Falecimentos 


filha de Maria da Glória Vieira, da Rua 
do Cabo Simão. 


= PONTO DE REUNIÃO OBRIGA- 
Filórida ia dA sociDade ELEGANTE 
AMANHA, À NOITE, NO SALÃO DE FESTAS 
Fecho da temporada de 1946 
Recital poético pelo grande declamador VASCO DE LIMA 
COUTO e grandiosa parada de ARTISTAS DA RÁDIO 
ORQUESTRA VITÓRIA 


Terça-feira, estreia sensacional: O MAIOR FILME DO ANO 


O VALE DO DESTINO 


com GREER GARSON e GREGORS PECK 
4 SEMANAS no «São Luiz», de LISBOA 


Carlos Aiberto Serenata Boémia <Sºrids cm Carmen miranda BREVEMENTE: 


Proeza de malandrins 


g/1 6 Se aamos 
seioy + SE SoUNeW 


Cerca das duas horas e meia da ma- 
drugada, audaclosos larápios rebentaram, 
à pedrada, a montra do estabelecimen- 
to de mercearia do sr. João Silva, na 
Rua da Raza. Nada roubaram, porém, 
devido à intervenção oportuna do guar- 
da-nocturno da área, que chegou a dis- 
parar dois tiros sobre os meliantes. 


A's 9 1/2 — Sessão da Moda 


TRINDADE 4 
A's 4 horas — Matiné: Elegante 


es VIdWITO 


e 


é Amecho IB pio Grupo Dramático e Beneficente do Manuel Luis Gonzaga 
Um caso de fôgo pôsto? E NTRA-ATAQUE Monte Aventino, com a revista: «Ou 
te a500—A's 0914 Submarino Heróico rysNsbow a vai. ou rachais, 


Após prolongado sofrimento e 
P E 
TEATROS || |1:it':2so usieimes -) cotorao Com dx Sacramenios aê 
populares artistas ingleses Phyls Cal- | Igreja, faleceu, ontem, o sr. Manuel 
== E 


h 

. 

| 
Se e James Masson: «Unidos além da | Luís Gonzaga, estimado sub-inspector 
mortes. 


Na madrugada de 25 do corrente 
ocorreu no lugar do Motor, ao Candal, 
um incêndio num bairro, o qual segui Ê É 
do parece ter sido posto. Como se sa- a teirou do funcionamento dos diversos 
be, perderam no sinstro os seus hav Ê Fe serviços, teve palavras muito elogiosás 
res os inquilinos Lourenço Pereira e Rat- E RNEUDIS para o sr. dr. Braga da Cruz. Alguns 


er co e - 
mundo Paiva, que tinham vindo passear desges serinços são for ampiados, como Diário dé Guimarães 


com as famílias para esta cidade. Fol 
— No Asilo da Infância Desvalida 


da Companhia Carris de Ferro do 
PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
e.30, MEAN ga! DANA TRAI? Porto (aposentado). 


— Amanhã, o mesmo programa, O funeral a cargo da casa Alberto 


atingida, aínda, a residência de Joaquim O programa do dia um, que cer- 


: ... Pereira (Filhos) realiza-se, hoje, às 
com. grande” custo, cinco crianças que |] Camélias. já pode ser anunciado: |] imaugurase amanhã, à eae E e Aeon cuto favor da resi-| 16 horas, na capela do cemitério de 
nela estavam Ântes da sua sida del ADO, CALPE (E cicinos |] cedora obra social do tiustre protessor | São Pedro — Festividade ao Santíssimo Sacramento — Interesses EEE nar ENT paroquial dare, Mamede Agramonte, “saindo o féretro meia 
PRA o teve o cuidado de y r. dr. Elísio de Moura. Esta e: sição partes tai ora antes do sit i j 
não deixar ali uma mulher paralítica ae | B contra OSCAR (catalão): FON desperta, compre, o maior interesse não] do concelho — Benemerência — Futebol — Outras notícias ! DO PORTO apo ronde peidá veres sa perna a 
eua família. Como as suspeitas se avo. |] (um gigante vasco) contra TA- BI Seia diversidade como pelo esmêro COLISEU Organizado por uma comissão cons. | iba pensa 
lumaram, devido ao Raimundo ter sido |] BOLA, campeão da Catalunha dos lavores executados por cerca de) JUNHO, 28. — Amanhã, na sua ba-j& C.*, Lda, mandou entregar à Santa tituída por elementos dedicados ao de- | Positado. 
acusado, já, de duas tentativas de fogo CE ag pa duzentas crianças. silica, haverá brilhante festa em honra | Casa da Misericórdia a quantia do «Depois do Mein Kampf... a senvolvimento de São Mamede de Infes- e 
posto, a companhia seguradora pediu & pe pera Sa — Para festejar as «bodas de ouro» | do padroeiro, São Pedro, promovida | 9000800, o que mereceu sentido reco- derrota», filme em francês ta, realiza-se, no próximo dia 9 de Ju- Hídio Marques Gonçalves 
Polícia que procedesse a averiguações. claras JOB LUIS Ea) da sua formatura, esteve, hoje, Teu-| pela Jespectiva cirmandade, ge qual é | nhecimento. Bem haja quem ampara é lho, o cinema local, um espectáculo 
ep act o EN ? TA nido nesta cidade, 'o curso teológico-iu- | Juíz o rev. José Carlos Simões Veloso | protege as casas de caridade. série enorme dos filmes baseados | em favor da residência paroquial que cão 
H Po dem Poconauistou o Cintu- Dl rídico de 1895-1806. Os antigos bacha- | qe Almeida. = No próximo domingo, no Carmpo | na “ui está a ser construída. Nesse espectáculo | Faleceu o sr. Tlidio Marques Gon- 
Faculdade de En- aencador (do, Tornéio reis apresentaram cumprimentos aos ers.) De manhã, às 10,30, missa solene e | da Aurora, sensacional desátio entre o toma parte o magnífico elenco do Por- | Galves, casado com a sr* D. Maria 
No dia um, a cidade do Port reitor da Universidade e director da Fa- | de tarde sermão e «Te-Deumu. Vitória de Guimarães e o Futebol Clube tuense Rádio Clube, constituído por :| de Jesus Coxito Granado Monteiro 
hari E ara de culdade de Direito e ouviram missa por |  — Eis O programa musical a execu- | do Porto. em festa de despedida de Ze- Mail Socorro, Maria Augusta, Maria | do Amaral Gonçalves, a qual, assim 
genharia ro dtdano ri oado a Nro ei alma dos condiscípulos e professores | tar no próximo domingo, dia 30, nades- | ferino Duarte, que foi, durante anos, lina, Belmiro Morais, Rochã Curs E Die Po 
Ê EM qd a 8 falecidos. ER 2a n. | úvidade so Santíssimo Sacraménto, nu | valoroso médio-centro do. Vitór Ei  uimarães, Men qiatos dr como a mãe do extinto, irmãos, 
friçãt À “As bilhetetras do Parque dasCa-, ||. — A Câmara Municipal resoiveu con- ) Most e arinha da Costa, hado d a " - o é juestra jades, | ; 
o pp Sto avisados os alunos do curso de ur. | As pinete a + ceder um subsídio de 35 contos à Asso-| o gressou “du “eua vingem “d is, O Nina, 1) 
pao doa uDCS So curto de, ur DE) métis começam a funcionar és 147, À) ceder Um Subido de a oapara foner | Ea coral do Seminário da Costa, Eds à | Ke. José Maria Machado Vaz, epreias | Pass "un documentar 
— Penaguião se fará no sabado, 6 de Julho. |. oie. +. Witruir e aplanar a piscina no rio Mon- | regência do rev, dr. José Pinheiro. do superior da Casa Alberto Pimenta | aproveite, para melhor documentar os 
Está aberta a Inscrição na secretaria da gdgo: ERRA nandóas “De manhã: — «Entrada solene, Mar- | Machado. factos, multas e sugestivas fotografias 
Faculdade, até Segunda-feira. sese< cha religiosa», Mendelssohn; «Missa a 3 — Com sua família, parte no próxi- | de acontecimentos passados, desde oar- ars 
vozes de homem», Perozi; «O Sacrum | mo sábado, para a Póvoa ds Varzim. | mistício da primeira confiagração, em bram, hoje, às 16 e meia horas, na 
. o. oferorio), Iruarrizaga é «Ofertório | onde permanecerá durante alguns me- | 1918, até à queda da Alemanha, coloca- Maid A: E a 
solene», Raffy. ses, o ar. capitão Duarte Fraga. Senti- | da sob o signo da cruz gamada, Recor- capela de Agramonte, estando o fu- 
A e e n 1] n | $ m 0 De tarde: — «Marcha heroica, Mar- | mos a ausência do bom amigo. da a vida de Hitler, desde os seus tem- O curso médico do Porto de 1910-1915 | neral a cargo da casa Alberto Perei- 
cha religiosas, Schubert; «O Sacrum, 4 — Prosseguem acelerados os traba- | pos ignorados, simples cabo nos exér- | terá este ano, o seu almoço de confrater- | ra (Filhos) 
larl (6) [55] om ra vozes iguais» N. Otafo: «Avé Maria, 4 | mos de limpeza de alguns prédios cita- | Clios do Baiser, até à sua aventuroca | nização em Chão de Couce. : 
vozes iguais» Goicoechea; «Te-Deump», | dinos, azáfama que torna radiantes to- | ascenção, facilitada por uma propagan-| Ontem, às 10 horas, na igreja dos Con- i 
VILEGIATURA DOS ASSI- 3 vozes iguais, Zaninette; «Tantum Er- | dos aqueles que extremosa e fervorosa- | a tão hábil quanto mentirosa, a explo- | gregados, celebrou-se missa por alma das Vitor Manuel Ferreira Salazar 
NANTES DE O Comercio go», 4 vozes iguais, Goicoechea; «Hino | mente amam a sua terra que a todos | rar, entre os alemães. a própria misé- | pessoas de família falecidas no último 


O programa das festas da Rainha Santa Coro ldo Fénas: do Porto Eucaristico», P. Henrique e «Marcha quere bem. ria. é o espírito de desforra que sem- | ano. Hoje, de tarde, depois dos cumpri- Na residência de seus pais, à rua 


lene», Marcha religiosa, Mendeiseohn, E 08 outros?! mou, este povo. Ássiste-se ao | mentos ao director da Faculdade. onae | do Heroismo, 145, faleceu o inocente 

ici Partiu desta cidade para Chetres, a) | — Proveniente da presidência da Ca- esta pergunta, ou seja a esta se- | advento do nazismo, através de reu- | se diplomaram, em 1915, os médicos par- | Vi; ; 

Outras notícias ED. Amas QUENDo A Souto mara, informa-se o publico, em geral, | tasinha de delicada filigrana, os balr- | nies é de discursos políticos, em que | tem para as Termas do Luso, anãe per- | Vitor Manuel, filho extremoso do 
JUNHO, 28. Tud P, do a P: 7 — Regressaram ao Porto: das Aguas| de que o presidente da Camara Munt- | zistas, entre eles os incansáveis promo- Fuhrer fazia valer a sua oratória em- | noítam. Na manhã de domingo, seguirão | Nosso amigo sr. Vitor Salazar e de 
ue do Cid nais Foctas da Hainio senta | dos caçadores do Centro de Portugal. con: | da Curia, o sr. Antônio Joaquim Bordalo | cipal de Guimarães, recebe todas as | tores das sempre lindas Gualterianas, . paradas e desfiles militares | para Chão de Couce, a convite do dr. | sua esposa, sr.* D. Miquelina Ferrei- 

a a antiga grandes | gore Dorta pues ds ES 0 coressanita: | Franco; das Águas de Meigaço, O sr.| Dessoas que pretendam com ele tratar | assim respondem em dolorido tom: e do Exército, a marcha peri- | Alberto Rego, que na sua Quinta de Cim: 


ra Salazar. À inditosa criança era 
y 1 y ur TA E de assuntos de interesse para este con: gos para o Rheno, a invasão da Aus- | oferece o almoço aos membros do curso, a 4 
sidade. Os trabalhos de ornamentação | risica em, caminhetas, 46 «Acampamento DD rriomena da Mota; de CotOS, Cd celho, às terças é quintas-feiras, das 14) Os outros. surdos e quédos, Cia oo martírio de Doltuss, a absorpção | de que fazem parte os drs. D, Maria dó | neta da sr* D. Laura Silva Salazar, 


y É A = "hecosiovi o 'olónia. | Patrocínio Tomás, Vicente de Almeida | do sr. Joaquim Ferrei d *D. 

a eras Ro q au Aguas do Gerez a Paço Vieira, o ar. te-| € meia às 19 horas, de cada semana, na isca E ço ER ig ja Percei Sho e atilbado 

Tuas por onde destilarão as duas procis- | Conimbriga, cerca do, Condeixa-a-Nova. | nénte coronel Francisço Martha Ferrei- | Camara Municipal. Não brilharão à luz do sol, colapso da França, os bombardear Vitor Ramos, José Aroso Martins | Maria Ferreira, sobrinho e afilhado 
O programa oficial das festas é o se- | culdade de Letras da Universidade de | fã. — A fisma Bento dos Santos Costa Nem da Marcha Milaneza ! — C entos aéreos sobro a Inglaterra, a! , Miguel Magalhães, Almeida e 


guinte Coimbra, sr. dr. Aristides de Amorim Gt depurações do partido, com o assassínio | Sousa, Domingos Pimpão, João Moutinho | da sr* D. Aida Ferreira da Silva 
oimbra, sr, dr. - 

E ' tm é = | Estes médicos, depois do jantar na Pou- 4 E 

E ” sã : ternos admitidos a exame de Desenho | Hindenburgo, as perseguições nos Jur | Es É / ss 
gm nhonca dia Sua exceisa padroeira, à || A noto; ho «Parque da Cidaden, 3* Registe no seu cornet: ternos admitidos a exame de Desenho | eis o hoctor dos campos de concen- | sada de Sertm, regressario ao Porto. | pedem às pessoas de suas relações 
1 ; i - o especial favor da sua assistência 
a chomados todos os alunos internos e) oprimidos, com o desembarque nas cos zam, hoje, às 16 horas, na capela do 
e os RN de Desenho | tas francesas o a invasão da Alemanha , À ' 

Liceu de Alexandre Herculano | exicrnos admitidos a exame de Desenho | ui Ni Prado do Repouso, sendo o seu 


Dia 11, quinta-feira : Infclo das impo- | rão. Paruda do Largo de Miguel Bom- | SS e PS ss | cio vor Schicic! do capitão Rouhem | de Gouveia, Maurício Ramos, Vieira Tro- | e de seu marido sr. Mário Norberto 
A's 8,30, concentração no «Parque da | versões populares»; às 24 horas, surpreen- Profissional e Desenho de Máquinas, ração, aut CR AESA O RR 
Cidade» das bandas de música, que, segui- | dente fogo de artifício, com grandioso pro- 
damente, tocando em alvorada, destilarão | grama confeccionado pela firma Marques 
de Ê 4 7 M : 7 
pelas ruas da cidade, ao estralejar de gi- j Amante, Filhos, de Mouriscas (Beira Geral, Desenho de Projecções, Desenho | pelas forças alladas, enquanto vagas de) ZQS, quando regres- 
o 


e do! das, funerais de | cado, Azevedo Lima e Hernán! Monteiro. | da Si i áli 
nentes e deslumbrantes festas da cidade | carda (Portagem). pp o AA da Silva,'os quais, como mais família. 
E N Ss | N (0) nai 8 “são uras e, como remato, a resposta dos . aos responsos de glória, que se reali- 
ursos nocturnos : As 18 horas : Sá Foi preso, nas Deve- Ro Elória, qu 
rAndolas de foguetes; às 10 horas, tôrneio | Baixa). 


viço de : Rida loca! Dada o viõas cobriam os Céus, a desentranha- j às 15 e 
de ténis no campo de jogos do «Tiro e) Dia 14, domingo : às 8 horas, alvoradi neo! dA ORATAÉE-DAEA NOJO Prof'ssional, Desenho de Construções e | Mid cn age do motealha, Por de Vi E eo ds 15 e 30, da morada aci. 
Sports, à Cruz de Celas, para o qual estão | com bandas de música e girândolas de fo- drovas escritas: enho Cow | Desenho de Máquinas e que tenham re- | róm-se cm tonciadas de miles. em sava de Vizeu, ma indicada. 

Anscritos os melhores tenistas portugueses; | guetes; às 9 horas, na igreja do Carm: Eca e? 7 pm ie» | querido. e 


métrico, às 10, Desenho de invenção; às quazes, enquanto os soldados que alt- O funeral estã a cargo da casa 


às 16 horas, continuação do torneio de té- | misa rezada e continuação da exposiçi 


12, Desenho dé imitação. mentavam A louca esperança de esma- Artur Dança, Suer. 

nis no campo de jogos do «Tiro e Sports; | da veneranda imagem da Raínha Santa; o. AOS QUO AE UI ADO O cial om garem, pelo emprégo da força, a jus- CRT s 

às 18 horas, «Volta da Cidade», corrida pe- | às 10,30, no campo de Santa Cruz, final .- - Re DE PRAGD as raia ge quer De ao eeatilavarro prislonei- k: NATAS atoa ES ae 
destre no percurso total de 6.690 m., com- | de futebol, encontrando-se à categoria de 4 Er Rio io cr Da rar Na Ur AUT TA PROCURAVA Dando cado GARRA apavosaa! de QuE: 
petindo alguns dos melhores atletas dos | honra do Futebol Clube do Porto e o ven- q aniza ao temática. P “Tudo isto se observa, numa visão re- Palmeira, faleceu, ontem; o sr. Eduardo 
clubes nacionais. Partida e chegada : Lar- | cedor do desaflo Académica-União; às 10 79 amo do Letras — A'S 41 horas, La- ê + O sr. 

go Miguel Bombarda (Portagem); às 20 | horas, continuação do torneio de ténis no | —— feat, . 


À trospectiva e na recordação dum pas-)  Q caso da farinha americana, em | da Silva Gomes. 
y tim, do ainda próximo, que convulstonou do Tea Essa rs É) 
horas, devoção junto do túmulo da pa- | campo de jogos do «Tiro e Sport», à Cruz à chamada para os provos eseritam ATLANTICO gi pela megalamania de quem | que estão implicados vários indivi-|, O seu funeral realiza-se hoje, às 18 


e horas, da residência do extinto para a 
droeira de Coimbra; às 21 horas, impo- | de Celas; às 14 horas, visita à Universi- c Ê “Todos o que falta ste de tudo quanto a Hu- | duos, deve estar prestes a ser resol- he 
dia do Cima dt al Biro indo [ae Cas itaim Corporativa |, sait Eee espinho. DER ER 


Siena o Tata SRO io nino, Sh O O a a a vidio Eis TELE Ton: | igreja paroquial, onde serão rezados os 
ção da veneranda imagem da Raínha | da sua Faculdade de Letras e director da a : POMAR CEO CHEDIA manidade te ) vi pela polícia, graças aos esfor- | responsos. 
nta do seu templo para à igreja da Ve- | sua biblioteca geral, sr. dr. Manuel Lopes 


do epara prestar provas, nó próximo dia vir a sofrer o castigo da própria culpa, | cos do sr, capitão Cardoso dos San- 
rerável Ordem Terceira de S. Francisco | Almeida; às 15 horas, corrida de cicils- 


1 de Julho, às O horas R E A B R a <om o desabar da sua obra contrária 8 5% CALDAS DA RAINHA, 27. — Fa 
ETA 3 Ê E esta | tas e chefes Tavares e Angelo. On- 7 É 
Me enoi LAR chegada da” poneiaato o | ns altas A Condor no passaro || Sindicatos, Nacionais Liceu do Rodrigues do Froitas prod EE pa E) an RO GIRAS Oo uedo 
Largo da Portagem, será queimado des- | total de 54 quilómetros. A meta de partida 


tertal, o realizador, não mencionado | tem, na estação das Devezas e quan-| berto Martins de Figueiredo. de 4] 
Serviço de exames para hoj NO PRÓXIMO: DIA Ni EiRs fez obra excolonto, de - j anos, ceramista, filho do sr. Francisc! 
lumbrante bouquet - monumentai, de 8.000 | e chegada é na Avenida Navarro, em Profissionais de Seguros Provas escrita a a ÇÕOS Quem Vê sentes é | dO Tegressava de Viseu, foi preso o | quom cerêminta, filho Co sr; Fennciiec 
foguetes e foguetões. Seguidamente, o Or- | frente do edifício da Direcção de Viação ) | Reunlu a direcção do Sindicato Nacto-) | 1.9 Clclo — A's 830 horas — De: IDE JULHO Contrange-se perante tanta miséria. Há, | "OMerciante Alberto Barbosa, de 29 | Martins e Manuel Valério Mesquita de 
feho do «Colégio Alexandre Herculano», | do Centro; às 16 horas, Sontinunção do nal o Taciuaic anta Cá Seguros, mou da geométiico jo do, Anvênção, ds 10,80 — DO no entanto, um episódio fremente: anos de idade, casado, do- Lugar de | Oliveira, estudante, de 15 anos, filhe 
composto de 120 meninas e acompanhado | torneio de ténis, no campo de jogos do | presidência do sr. Eurico Freitas, tengo | senho da ão á mão livre. * a o lo filho que, | S i 1 do sr. major Pedro Mesquita de Olivel. 
de orquestra c orgão, cantará, sob a re- | eTiro e Sport», à Cruz de Celas; às 18 ho- | resolvido, entre outros, os seguintes) 2º Clelo — À's 45 horas — Geometria; denuncia do pat pelo próprio filho que, | Souzanil, Canedo, Vila da Feira. A j E 


o fanatizado, não hesita fazer o papel de indivi ra e da ar.* R, Bernardina Valério de 
gência do amuestro»' César Magilano, a | ras, na Igreja do Carmo : hino da Raínha | asuntos às (3, Ciências naturais, rose Cepião e de carrasco de quem he dou | Captura deste individuo, que tem | Oliveira. “Ambos os funerais forarr 
«Saudação à Rainha Santas, com música | Santa, saindo, depois, a procissão solenis- Esclarecer os interessados de que as K a complementar de Clências — A A «Seman Aero o ser! Line Nord, Roger Karl e Alatn | três estabelecimentos nesta cidade, | bastante concorridos, 

da sua autoria e versos do saudoso poeta | sima de regresso da veneranda imagem, | faltas ao contrato colectivo de trabalho, ba horas. Matemática, b a e Cuny exibem-se, com arte, na parte ro- | havia sido solicitado às autoridades Os nossos pêsames, — O. 

Afonso Lopes Vieira. Logo após esto es- |a Santa Clara. A' chegada da procissão | de futuro serão apreciadas pela comissau urso complementar de Lotras — A'k E Cantica, amis ligeira, deste imo, di-| do diferentas distritos. Deu à Frdado, 

pectáculo Impressionante, que constitui | no Largo da Portagem, será feita a lar- | delegada da Comissão Corporativa de Se- | 10,30 horas, Latim. nautica» FER ea . por ele) corMBRA, 27, — Faleceu o sr, Jos( 
um dos mais belos números do programa, | gada de pombos, organizada pela Socie- | guros, agora com funções conciliatórias; o dia 4 de Julho: 


; «As grandes caçadas em Africas e | Auando viajava no combóio das 14,45,| vaz Ferreira, de 59 anos, comerciante 
num ambiente vivament emocionante, | dade Columbófila de Colmbra, solicitar ao LN'TP. a inscrição de um Provas práticas de Fisica é Quimica, ornai r e) o da n.º 888 10% natural do Peso da Covilhã e residente nt 
subitamente, serão abertas as luminações | A noite, no Parque da Cidade, 4: fes- | novo turno para os filhos dos sócios que » Clolo — À'S 830 horas, FIsica — a comemorar à pass sJornal Vitóriar são complementos in jo guar da Esquadra, 


: 1 teressantes, que lhe deu voz de prisão, trazendo-g | Fundão. 
é poderosos projectores focarão a cidade | tival; em Santa Clara: Parque de diver- | pretendam aproveitar-se da colónia de | Ef. 161 6 463 a 160; Química — Ef a Liga de | SNS r o, Pêsames. — C. 
E sões populares. ja férias da Prala da Aguda, em virtude de 176 1816 485 à 188; AS 14,90, açã ida da ACronauucA | 4 7 O neierrama, repete-se, hole. às 16 para o Aljube, desta cidade. Como 
no «Parque da Cidade», 1º Dia 15, segunda-feira : às 8 horas, al- | não terem podido inscrever-se no pri- o 180 192 à 194 e 198 à 201, Química A) val levar a efeito, com O A se sabe era o unico a que faltava MONÇÃO, 28. — Faleceu, nesta vila, à 
com concertos musicais, artísti- | varada com bandas de música e girân- | meiro turno por estarem em período es- | — Ef. 202 à 204, 907 a 240 6 92. Suplentes, | patrocinio u colaboração do Secretariado 


o larE às 830 0 às 
cas decorações, vistosas iluminações, exi- | dolas de foguetes; às 15 horas, excursão | colar; iniciar o estudo de alterações a o ad E i i ie 
bição de rancho folclórico, ete.; no recinto |em caminhetas, ao famoso triângulo de | tntroduzir nos estatutos, para ser prer EA A, 20 6 81 a 355, do Porto, uma sorte de manifestações de | 18.30, que se apresentam, num atraente | Bado, pois a polícia tenciona escla- | Guarda Nacional Republicana. Deixa fl- 


da feira, em Santa Clara ; curioso «Parque | turismo : Penacova-Luso-Buçaco-Curla- | sente a uma assembleia geral da classe, : propaganda da Aviação, com um progra | espectáculo, os «miudos» do Rádio Clu- | recer alguns tos do «negócion. | lhos menores. 
de diversões populares». e oimbra, sendo conterente o prot, da Fa- | e avisar os profissionais de seguros, não | Os examinandos que justificaram as )ma que abrange diversas modalidades, co- | De Infantil. Além do concreto pela or- E 


4 É, | E 7 er.* D. Virginia da Silva, de 52 anos, es: 
18,80 horas, n.os: 214 à 216; | da Aeronautica CvIL O dos jornais diarios | | SA DA BANDEIRA — E! amanhã, às | deitar a mão. Hoje deve ser interro- | 1 Di ão Nogudioa sda ds 


a — Também faleceu, no lugar de Vilar, 
Dia 12, sexta-feira: às 8 horas, alvo- | cuidado de Letras da Universidade de | abrangidos pelo contrato Colectivo, do den las Parão obamedios 8 partir domo q neromodelismo, aviação-semanotor | questra — onde alguns dos executantes freguesia dos Anhões, o sr. Manuel Mo- 
vida, "tor Dendas do MBA o Bida Ana | Coimbra, ar: dr. Fernandes Martins. trabalho para regularizarem a sua SltuB: | 1 ani mesmas condições é horá: | voo-a-vela) 0 aviação motorizada. Há bas- | Dão contam mais de 5 anos — haverá 5 reira, casado, lavrador, de 68 anos. A's fa 
de foguetes; às 9 horas, na igreja do Car- | A noite no Parque da Cidade, 5, tes- | São, afim de poderem requisitar a car. | 7lo, constantes pautas afixados MO | tantes anos já que não so realiza no Norte | UMa fantasia musical, em dois actos, CAVE Ro mílias enlutadas, os nosos pêsames. — C, 
mo, missa rezada e exposição, desde esta | tival; em Santa Clara, Parque de diver- | feira profissional, cuja posse é obrizi 4 nenhum festival acronautico nem expo-| Om algumas dezenas de crianças. caro 0so 

pro Puma e Rdv foro cão de tória, Liceu de Carolina Michaelis BICÃO da JASON DA CND, RO Jd vão DERATos A este enternecedor espectáculo, ple- VILAR DE MAÇADA, 28.— Faleceu o 
da Raínha Santa; às 10 horas, continua- | Dia 16, terça-feira: às 8 horas, alvo- ms 6 Servico de exames para hojo, mente cstes, dois dos mais importantes | BO de arto é de mocidade, presta a sua proprietário, sr. Armindo da Silva Gomes, 
ção do torneio de ténis, no campo de Jo- | rada, com bandas de música e girândolas FARMÁCIAS Provas escritas. numeros da «Semana Aeronaúticas que a | Colaboração a insinuante artista da => | filho do comerciante local sr, João da Silvé 
gos do «Tiro e Sport», à Cruz de Celas; às | de foguetes, A' noite, no Parque da Cl- 1.º ciclo — A's 9 horas — Aritmética |L. 1. P. A, está a Dreparar o que deverá | Emissora Nacional, Maria da Soledade. ; Gomes. Deixa viúva a sr.* D. Tida Rodri- 
10,30, visitas ao templo de Santa Cruz é | dade, 6.º e último festival, a preços popu- Estão hoje de serviço perma-|c Alzobra, ; os dias 20 de Julho q 4 de) 8: JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9) Junho, 30. — Domingo dentro da | gues Gomes e era paí da sr.* D. Alice Ro. 
às ruínas do Mosteiro de Santa Clara-a- | lares. Em Santa Clara : Parque de diver- : A EMÁCI A's 44 horas — Clenctas fisico naturals, ante concurso de voo | 8,30 da noite, penultimas exibições do | oitava do Coração de Jesus (3.º de-| drigues Gomes Ribeiro e do sr. Rodrigo 
-Velha, onde serão conferentes, respecti- | sões populares; no alto de Santa Clara : | nente as seguintes farmácias 2. ciclo — A's 14 horas — Ciencias fisi: ômodelos tambem faz parto do pro- | admirável filme de grande êxito «Três Rodrigues Gomes e sogro do sr. José da 


) is de Pentecostes). Missa do do- 
vamente, o prof. da Faculdade de Letras | grande feira franca com «mastro de Co- .º TURNO co químicas. «rama e conta-se com um avultado lote | dias de vida», com Errol Flynn e Jean | PO E Conceição Ribeiro, 
da Universidade de Coimbra, sr. dr. Aarão | cagney, merendas, música, descantes e fogo 8 418 600 — Latim, do vallosos prémios « com a presença de | Sullivan. mingo 3º Oração 2.º da Comemora-| "A estima de que toda a família entu- 


de Lacerda e o artista e arqueólogo, sr. | do ar. ; 5 Ours o Letras — A's | aoromodelistas de tod: País. — Segunda-feira, «Está lá..? Quem | ção de São Paulo, 3º de São Pedro, | tada goza, prova-a a grande quantidade 
Lourenço Chaves de Almeida. que darão | — No curso de Férias da Faculdade de | P7Vii(9/N Wap po ais 4 horas-Latmno montar de Letras — Avi nina alocar nº iniciativa de | tala?» com Gino Bechi e Anneito Bach.) 41 da oitava do Coração de Jesus, | de pessoas, de todas às categorias, que 
nos visitantes, com a sua competência, | Medicina, o sr. prof. dr. Mosinger fez, EEE Teu so Complementar de Clenclas — A's | tal envergadura, a L A. assegurou | o, qu VOLI q Hole e amanhã, às 16 e) 5a de São João Baptista. Credo. Pre. | Sº incorpooru no funeral. A' família enlu- 
Entes, atitrse mentos, Estão Vis & br. po lt, dê Ati to | RESIDE | 9 o7rs isnáica qe do ai, do sentaiad ia Atrna: ) Bife fede do, aDS, do, Poce | tácia do Coração de Jess. eo ED | tt à expressão do Roso sent: = 
t zem durante as festas | gica. demortrações , q tica Olvil. Basta esta certeza Dara Karan- E Eus : 
são públicas: às 1540, excursão-turistica, | -clínica e de patologia experimental, com | AoA DAS ANTAS — Secção foptieau o Carolina | ho do certame, Conta tambem com | HÓta» com Maria Montez e Susanna | — Paramentos de côr branca. im Luanda 
cos. E SAO ge pd E mia E pn irena ão Avenida Fernão de Magalhães, À serviço d ai E Dara hoje; a solidaricândo das colecuividades Cont — Na segunda-feira, estrela de «Sor. La N LUANDA, 27. — Fal 
onferente o prof. sr. dr. | experimentais sol » stão | Avenida 4d Serviço do exames para hoje; neres « das empresas de navekação aerea. L ) = usperenes — Nas igrejas: de . 27. — Faleceu o antigo colono 
Aarão de Lacerda, a Montemor-o-Velho, | em curso naquele instituto. O mesmo Pro- | 1976, Tojof, 9158. Provas. escritas; Dortnmicaos O. csLrandeiris “estabelecidas | “O E SFOLIMPIA csiqerirontio | SEoiEE par 10 de lereii 12 e | José Valentim Cunha, natural da Metro- 
onde será conferente o sr. dr. José de | fesor proferiu, no referido curso, uma con- INSTITUTO PASTEUR DE LIS- Clelo — A's 9 horas, Desenho geo- | «em Portugal. Com à boa-vontade do todos. | go exit és CUM ERGUCiSCO, das “| pole — L. 
Lima. Partida do Largo de Miguel Bom- | ferência. NST o ás 11, Desenho de invenção, A usta. decorrerá O melhor possivel a O | dog ant O cePlêndido filme «Bucha e | meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
barda (Portakem). Para esta excursão e | Na sessão da noite, o er. prof. dr. Ku |BOA, (Secção do Norte), Rua dos) | 2º Ciclo = A's 440 horas, Geometria; | tuhlico do Norte terá ocastão de apreciar | dos populares artistas Lucas, &mtutas | São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho-) COIMBRA, 28 — Faleceu o sr. Rul AL- 
para as outras que se fazem durante as | nes da Costa, dissertou sobre a cirurgia | Gigrigos, 34 a 38 5%, Olências naturais, O O Ara CRS NO GENOA pa | ARA RS prtistas Laurol e Hardy. | (45 Santa Clara, das 10 e meia às 16 | YATO Santos de Barros Tavelra, de 19 anos 
festas. estará aberta, até ao dia 7 de Ju- | do cancro de recto. MAGIA GOMES CARNEI- complementar de Letras — As | a IndicadEes 0 elementos que | poucha e Estica, toureirosm, repete-se | Pas; S: A e estudante. filho do sr, Alvaro Correia dê 
lho, inscrição, na aceretario, da, Comissão | = Na chamada Quinta da Cheira, ao EREARMA E OA as ola Aºs | pOr enquanto, benorãs o. Ras cg ar gr Ra ESSE app 12 sa 15 po Barros O saudoso extinto era natural de 
unteipal de 'Turismo, no edifício dos Pa- | Calhabé e na a de S. Jerónimo, , 346, Rua de Goi . omplementar de Clências — Aºs RP AASP a y meia, apa, das 11 às 15 horas; Carmo, das | Coimbra. 
gos do Concelho, na Praça 8 de Maio (L. | Cusmada, estão à ser feitas expropriações | Ameal, Rua do Ameal, 1227— Antas, | 9 horas, Matemática. Oualauer assunto referente A +Semana | sessão da moda, e no «Olimpia», às 4 é | aba olmbra. 


: PTONA » deverá ser tratado na 9 e mel 12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
andar, direito); às 16 horas, continuação | para a construção do bairro de casas 6co Magalhães, 1076 — Car an Aeronautica» à ratado E s 15. : 

na O ga A a ÇÃO | Dori cas O mofnalno t4rá 04 prioradins a | Arq E orndo dO Maga DA asia | | E OOIA Doruiiníco Oliveira | oretaria A rua, do Almada, úsr3o. AQUIA D'OURO — Hoje, às 4da tar- | Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 
«Tiro e Sport», à Cruz de Celas; às 22 e às [o outro 112. A adjudicação das casas é | Cabr , Rua de Costa Cabral, 1832 — 


de e 9 e 90 da noite, penuitimas exibi- mena 


. ções do emocionante filme de enorme | IGREJA DE LORDELO DO OURO — 
Festas e romarias |ssesso,gario, campeior. E' amanhã que se realizam, nesta igre- 
term cogunda-feira, «O ultimo gangs | ja, as encantadoras cerimónias da pri- 

ag 4 r». com Preston Foster e Victor Mc | meira comunhão. Começam às 8 horas 


Lagien, o documentário «25 anos do |da manhã, com missa cantada pelas 


23 horas, no campo da Palmeira, ao Ar- | feita pelo Estado, limitando-se a Câmara | Gomes Carneiro, Rua de Cedofeita | | Servico de exames para 0 dia 1 do Ju- 
nado, finais, respectivamente, entre os | Municipal aos trabalhos preliminares de Rua de Costa Cabral | lho: o 
dois vencidos e os dofs vencedores dos de- | expropriações e da elaboração dos pro- es, Rua de Francos, 37)  A's 9 horasAritmótica comercial o gco- 
safios de basquetebol: Vasco da Gama- | jectos de arruamentos. “Henriques, Rua de Alexandre Her- | metria-provas escritas : 

-Futebol Clube do Porto e Sport Clube | — Para comemorar o 40: anfversário | culano, 426 — Higiénica, Largo de S.| São chamados os alunos do curso diur- 


A rot d ino técnico, 
Conimbricense-Olivais Futebol Clube. da sua formatura, estão reunidos em | Domingos, 1068—S. Roque da Lam no. internos € externos, A 8. Pedro, em Ferreira ogaição Crlançãs, idiscurtos (de Fpérades, eta pie fornia “io der np, idenicon, pulo 
A' noite; no «Parque da Cidade», 2: | Coimbra, os bachareis que promovem as [ra, Rua de S, Noque da Lametra, 1111 A's 90 horas-Aritmética comercial « vd ode SR Elio As OS ALBERTO — Hoje, às 4 »] No fim, o rev. pároco oferece, no vista do Contabilidade é Comércio 
festival; em Santa Clara : «Parque de di- | célebres festas do «Enterro do Graus | “Sá da Bandeira, Rua de Sá da | xeometria-provas escrita: PACOS DE FERREIRA, 28 — Amanh & 15. repete-se o esplêndido progra- | adro, um pequeno almoço. 


acaba de publicar. em separata, a entr 
versões populares», steve, hoje, em Coimbra, o sr. dr. | Bandeira, 236 a 252— Soelro, Rua de) São chamados os alunos do curso noc-) o domingo realizam-se. no mostolro de] ma eserenata boémiao, com Carmen) | GRIPTA DA IGREJA DA SENHORA | vista concedida pelo sr prot dr A. Tas 
Dia 13, sábado: às 8 horas, alvorada, | Augusto da Silva Travassos, director ge. | Santos Pousada, 71 —Telo da Fonse- | turno. Ferreira. brilhantes festejos em honra de | Miranda o Don Ameche, e «Submarino | DA CONCEIÇÃO — Amanhã, logo de- | vares Junior áquela apreciável, revist 
ral de Saúde, que, acompanhado dos srs. |ca, Rua do Paraíso, 214— Vasques. |  A's 15 horas—Inglês—provas escritas: |S. Pedro, padroeiro da freguesta. eroico com Tyrone Power, pois da missa do meio dia, serão inau- | na qual aborda com toda a proficiênci 
guetes; às 9 horas, na igreja do Carmo: | dr. Fausto Landeiro e Artur Barrô. | Rua das Condominhas, 194 São chamados os alunos do curso diur- | O programa delineado é o semuinte + Fut vemente, «Contra-ataques guradas as quatro estátuas da frento | os problemas respeitantes ao ensino té 
missa rezada e continuação da exposição | respectivamente, inspector superior e Na Foz: Gondarem, rua de Gondarem, | no. internos e externos, Dia 2 Alvorada. Ornamentações e) | JUL NIS — A's 16 o 21.30, e em | da nova Igreja. entco, e expende ideias sobre uma futura 
da vencranda imagem da Raínha Santa; | chefe de secção daquela Direcção Geral, | 360, Ass horas—Inglês—provas escritas; | visita do «Zé P'relras» a partir das 42 | segunda semana, o espectaculoso flimo reforma desse ensino, 
às 10 horas, continuação do tornelo de té- | visitou os serviços de saúde desta Em Matozinhos-Leça 1 Moderna, Pa- |, São chamados os alunos do curso noc- | horas. q de grande sucesso: «Eugênia de Monti- «O pensamento celonial e a opinião 
nis, no campo de jogos do «Tiro e Sport» | dade. arde da Lágua = Gramacho vUR Rito dai) LULDO. Dia 30 — Alvorada. A's & horas, Intcto | Jo». com Amparito Rívelles e Mariano publicas — Foi publicada a conferência 
à Cruz de Celas; às 10.30, visita ao majes- Aguardavam-no na Inspecção de Saó. | Arão da f Escola Industrial de Passos Manuel solene das crianças. A's 0] Arquerino ê que o sr dr, Virgílio Marques realizou, 
toso templo da «Sé Velha», relíquin do | de, os srs. drs. Domingos Braga da Cruz, | Afaujo, ada da banda de Paços de ODEON — A's 9 e meia, o brilhante 8 em Maio de 1944, no Orfeão do Porta, 
século XII, única na Península, onde será | Inspector de saúde ; Sá de Oliveira, pré Em Gala: Liga. rua Marquês Sá aa (Vila Nova de Gaia) Ferreira. Missa solene às 11 horas, subln- | fllme de ambiente palaciano, com Lynn sobre o tema: «O pensamento rolon al 
conferente o prof. da Universidade de al e Manuel | Bandeira — Magalhães, Candal, Serviço de exames para o dia 1 de | do ao pulpito distinto orador sagrado. Bart, Akim Tamiroff e Francis Lederer | nédo, 


a tradicional festa a S. Pedro, | e a opinião publican, 
Coimbra. sr. dr. Aarão de Lacerda: às 14 | dos Santos Siiva, vereador do pélouro (Para aviamento de receituário ur- | Julho : De tarde, cerimontas relacionadas com | A ponte de S. Luís Rey». No programa | padroeiro da freguesia, e a qual cons-| «Coisas da nossa vidas — Cum ese 


horas, campeonato de tiro aos pratos, em | de higiene. gente, sujoito à sobrotaza de 5800 a Cursos diumos: As 10 horas: Sãoba comunhão das criancas procissão e] «Justiça a murro» tará do seguinte título, publicou-se o primeiro número 
Santa Clara, no «Stand» da. Associação O sr. dr, Silva Travassos, que se in- À partir das O horas), chamados todos Os alunos internos € ex- fim do festa pela citada banda. —C, — Terça-feira, unico espectáculo pe- Pelas 8 horas, darão entrada na loca- É do boletim das Servas dos Pobres. 
' 1 4 ) i y 


“AS FESTAS 


DA CDADE 


(CONTINUAÇÃO 


Os submarinos, que são de 
calado, só puderam entrar a 
depois do meio-dia, um após autro, 
<om espaços de vinte minutos e com 
água na altura de 15 pés. O primeiro 
foi o «Golfinho», sob o comando do 
1.º tenente sr. Joaquim David Car- 
valho, seguindo-se-lhe o «Deltim» e 
o «Espagarte», comandados, respec- 
tivamente, pelos 1.º tenentes srs. An- 
tónio Tierno Bugalho e Aurélio 
Saavedra Palhares. 

No «Golfinho» veio também, 
como comandante da fiotilha de 
submarinos, o sr. capitão de fragata 
Aarão Riveiro Sanches. 

A bordo do contratorpedeiro 
«Douro», do qual são comandante e 
imediato os srs. capitão-tenente An- 
tónio Marques Esparteiro e 1.º te- 
nente Afonso Manuel Machado de 
Sousa, esteve, também, a apresentar 
cumprimentos ao Comodoro, q st. 
2.º tenente Joaquim Boavida, da 
corveta «Dourada», que permanece 
no quadro de vapores de guerra, no 
Bicalho. 

Quando a divisão naval apareceu 
à vista de terra, foram ao largo, a 
bordo dum gasolina, o sota-piloto- 
-mór José Fernandes Tato e o cabo- 
-Diloto Manuel Alegre, que dirigiram 
i ensáveis trabalhos para a en- 
trada da barra e amarração, enquan- 
to sobrevoavam a divisão naval e 
a cidade dois hidro-aviões que mais 
tarde tomanam o rumo Sul. 

O contratorpedeiro e os submari- 
nos podem ser visitados, pelo publico, 
hoje e amanhã, das 12 às. 16 horas, 
e na segunda-feira das 18 às 21 ho- 
xas. 


maior 
barra 


Na terça-feira, o «Golfinho», o 
«Delfim» e o «Espadartey, que fica- 
ram ancorados, a par, à pôpa do 
«Douro», levantam ferro, seguindo 
para Viana do Castelo, enquanto a 
ultima unidade descerá o rio e sairá 
a barra, um ou dois dias depois, com 
destino ao Tejo. 


Um chá dançante em Paredes 


Com a assistência do chefe do 
distrito, realiza-se, na próxima se- 
gunda-feira, com início às 17 hozas, 
no «rink» de patinagem, no Jardim 
Publico, em Paredes, um chá dançan- 
te em homenagem aos oficiais da 
nossa Marinha de Guerra, que estão 
de visita ao Norte. 


Assumirá proporções grandiosas 
o festival no rio Douro 


Como temos noticiado, as grandes Fes: 
tas da Cidade do Porto têm o seu remate, 
amanhã, com uma esplendorosa sessão de 
fogo de artifício, que constituirá um aos 
mais belos espectáculos a que a capital do 
Norte tem assistido nas últimas dezenas 
de anos. 

O programa desse grandioso e sensa- 
clonal festival está assim elaborado : De- 
pois de uma estrondosa salva de mortet- 
ros, teremos: o Cortejo Fluvial com a 
cooperação dos clubes náuticos. Os bar- 
cos serão profusamente iluminados e será 
queimado, de dentro deles, fogo de Ben- 
gala, é Inhçadas balonas; primeira grande 
sessão de fogo do ar; grande sessão de 
fogo aquático: grandiosa «Cachoeira de 
fogo, em todo o comprimento do tabu- 
leiro superior da Ponte de Luís I; se- 
gunda grande sessão de fogo do ar; si- 
mulacro do «Incêndio de Romay, em Vila 
Nova de Gala; e grande bouquet tinal, de 
seis mil foguetes. 


de, aos segu precos - Peun 
— Gala, 3800; peão — Cais da Alfândega, 
5800; cadeira — Cais da Alfândega. 10500. 
Festival nocturno — Peão — Cais da 
Estiva e Ribeira, 2550; Muro da Ribeim 
e Reboleira, 5800; bancadas, 15$00; cadei- 
ras, 20800; camarotes, 150800. 
jo domingo, a partir das 12 horas, po- 
dem ser procurados os bilhetes para as 
regatas de remo, na bilheteira, à porta 
da Alfândega; e a partir das 16 horas, 


DO PORTO 


DA 1.º PAGINA) 


para O festival nocturno, na bilheteira 
da Praça do Infante D. Henrique. 


Donativos 


A” Comissão Executiva foram enviados 
mais Os seguintes donativos: Almeida 
Cunha & €., 1,0005800; Associação Indus- 
trial Portuense, 1.000800; Companhia Rio 
Ave, 500500; Sociedade do Café Leão de 
Ouro, 200800; Teles & C.*, Ltd. 200800; 
Veiga e Campos & C., Ltd, 150800; Sin- 
dicato dos Empregados de Escritório, 


100800; Automóvel Clube de Portugal, 
100500; J, L. Pereira, Ltd. 100800; Alípio 
Dias & Irmão. 100500: Rafael Baptista 


Rodrigues, 100800: Pensão do Norte, 1005 
A. Moreira, 100800; Imprensa Moderna, 
Ltd. 100800: Azull Simões, 100800; Ramos 
& Irmão. 100800: Antônio Augusto do: 
Santos, 50800; Manuel António Soar 
50800; Vireílio Cabral Monteiro, 50500 
Iberto Oliveira, Ltd. 50800; J. Carvalho 
& Martins. Ltd. 50800: Otero & Amoedo, 
50800; António Salvador, 40800; A. Pimen- 
ta Irmão & Dias, 20500; Pacheco & Cruz, 
Ltd.. 20800; Ourlvesaria Santos Carvalho, 
20500: Adega Cândido. 20800; Anselmo 
Martins Santos, 108; Maria Rosa Soa- 
res Magalhães, 7850. 


Chegarão. hoje, ao Porto, o gover- 
nador civil de Lishoa e os presidentes 
das Juntas de Freguesia da capital 


Para assistirem ao brilhante fecho das 
erandes Festas: da Cidade do Porto che- 
gam, hoje. ao Porto, o sr. comandante 
Nuno de Brion. governador civil de Lis- 
boa, e os presidentes das Juntas de Fre- 
guesia da capital 

O programa de recepção fol assim ela- 
borado : 

Hoje. às 14-15 horas, chegada à esta- 
cão de São Bento, dos componentes das 
Juntas de Freguesia de Lisboa; às 16 ho- 
ras, recepção oficlal no Governo Clvil do 
Porto e cumprimentos das Juntas da ca- 
pital ao cr. governador cfvil deste dfstrl- 
to: às 17 horas, cumprimentos no pre- 
sidente da Camara Muntcinal da Porto, 
nos Paros do Concelho: às 20 horas, ban- 
quete de confraternização. no Palácio de 
Cristal, entre as Juntas de Freguesta da 
capital e desta cidade, soh a presidência 
dos governadores civis de Lisboa e Porto: 
às 23 horas. festival no Palácio de Cristal 
onde os nossos Ilustres hóspedes nssistirão 
aos festejos n São Pedro (Iluminação e 
fogos de artifício. 

manhã. às 9 horas da manhã, con- 
centracão ma Praca da Batalha (junto ao 
Hotel do Império), onde os componentes 
das Juntas tomarão os auto-carros com 
destino a Famalicão e visita À Casa de 
Camflo Castelo Branco (Museu Camíliano) 
em São Miguel de Selde, seguindo nara 
as Caldas de Saúde (Santo Tirso), onde 
se servirá n aimoco na Oulnta da Pal- 
metra: Às 16 horas. reeresen no Porto: às 
23 horas, em lugares reservados. assistem 
os componentes das Juntas de Fremesta 
de Lisboa, ao lancamento do fogo do ar 
» aquático da margem esquerda do rio 
Douro. nara encerramento das Festas da 
Cidade do Porto. 

Dia 1 de Tulho. às 9 horas da manhã, 
Ay Praca do Patalha (unto no Hotel do 
Império). martida am direccão à Fábrica 
da Areosa. afim de ser visitada 2 refe- 
rida fóbrica e a «us erorho: às 14 horas. 
Vlalta Ae raves da Ronl Comnanhia Vint- 
Bola do Norte de Portal em Vila Nova 
de Gala: às 18.10. pa estacio de São Ren- 
tn. cumprimentos de desnedida às Juntas 
ao Freguesia de Lisboa 


Visita a "0 Pamarnio do Portos 


Depois da marcha luminosa realiza. 
da, à noite, no Bonfim, o rancho do 
Sporting Ciube do Norte, que partici- 
pou naquele número das Festas da Cl- 
dade, veio a O Comércio do Porta 
apretentar-nos cumprimentos. Na nossa 
redacção, os rapazes'e as gentis rapari- 
gas que constituem o «ranchos entoa- 
ram algumas marchas do seu repertó- 
rio, entre os qua's o hino do Clube. 

Acompanhavam o grupo o seu pres! 
dente, sr. Soares Correia, e OS secretá- 
rios € tesoureiro do mesmo. srs. Miguel 
Valadares, Alexandre de Magalhães e 


Mário Cardoso. 


Arraial beneficente do Grupo 
«Os Antónios 
“Tem sido muito 


concorrido o arrafal 
onom 


rástico «O | 


é seinto. situado junto da. | 
ção dos Caminhos de Ferro, à Trindade. 
Além da monumental cascata, hoje, à 
noite, e amanhã, à tarde e à golte, há 
baile, abrilhantado pela apreciada Or- 
questra Cubana, fogos de artifício e ou- 
tras diversões, serviço de «bufeto e car. 

reira de tiro. O produto reverte a favor 
da sopa dos pobres da freguesia de 
Santo [defonso e Antônios indigentes. 


A entrada é livre. 


Começaram, ontem 


jubilares 


do arcebispo-bispo de Aveiro 


bibliogrática 


com a inauguração duma exposição 
e 


iconográfica 


O prelado, o chefe do distrito e outras entidades durante 


à inauguração 


AVEIRO, 23 — Com & Inauguração da 
exposição bibllográfica e jconográfica, co- 
mecaram à comemorar-se, hoje, as festas 
jubllares do arcebispo-bispo de Aveiro, D. 
João Evangelista de Lima Vidal, come- 
morativas do 50.0 aniversário da sua vida 
sacerdotal, iniciada em 18%. Ao acto Inau- 
gural presidiu O governador civil, sr. dt. 
Pedro Guimaráts, com a assistencia das 
autoridades civis. militares e eclestásti- 
cas, ente as quais Os sis. presidente da 
Camara Municipal, dr. Alvato sampaio, 
vigário geral da diocese, mons. Kaul M1- 
xa. dr. Querubim Guimaraes, deputado à 
Assembleia Nacional, reitor do liceu de 
José kstevam, dr. Jose Tavares, director 
do distrito escolar, Antonio Meneses Meu- 
des. residente da comissão concelhia da 
U, N.. capitão Arsenio José dos Santos, 
secretario do Governo Civil, dr. Alves da 
Costa, major Monteiro, Iepresentante do 
comando militar. alferes José Batel, re- 
presentante do comando da G, N, R., re 
vresentantes da Imprensa diaria e local. 
ele, 

A interessantissima s sugestiva expost- 
cão. que ocupa quatro salas. na sede da 
Accão Catolica. reune milhares de docu- 
mentos. à patentear uma vida melo seculo 
—ao serviço da Igreja e da Patria, da 
sua terra natal. Pelas patedes e nas es- 
tantes e mesas que enchem as salas presta- 
-Se homenagem ao estudante intligentas- 
simo é aplicado que em Roma, dia Univer- 
sidade vregoriana, soube honrar como 
poucos O nome português; professor me 
todico é profundo em Coimbra que hon- 
ou à sua catedra de mestre e conquistou 
em cada discipulo um admirador; orador 
brilhante chelo de amor à terra -ortugue- 
sa é de zelo pela salvação das almas, 
cutos discursos, alocuções, conterencias e 
sermões. sempre primorosos são escutados 
com enlevo é proveito; escritor que en 
rigueceu a literatura nacional com um 
sem numero de obras magníficas, cuja ll- 
teratura instrui, eleva e deleita; prelado 
venerando. que por toda a parte deixou 
bem vincada à sua passagem. escrevendo 
com inteligencia k claridade brilhantes 
várinas da historia da Igreja, da histo- 
ria contemporanea de Portugal, 

Elevase o bispo de Angola e Congo 
que em terras de Africa soube dilatar a 
Fé e honrar o Império, o arcebispo de 
Mitilene, que bem mereceu do Patriar- 
cado € o enriqueceu com as «Florinhas 
do Vouga» e «Florinhas da Ruav; O ar- 
exbispo-bispo de Vila Real, zeloso da cons- 
trução de uma diocese nova, por ela sul- 
cando os mares e demandando longinquos 
continentes, O arcebispo de Ossirinco, su- 


da exposição 


verlor das Missões Catolicas Ultramari- 
nas. que em Cuculães e em Tomar afe 
coou palavras de apostolos para arro- 
piar maninhos de Africa, transformando- 
-os em lofras searas para honra e gloria 
de Deus 6 Portugal: enaltece-se o prelado 
virtuoso. caritativo, em cujo diamantino 
coracão há sempre Jugar de honra para 
os vobresinhos. os humildes os desprote- 
gidos: o fundador das «Florinhas da 
Rua « das «Florinhas da Mese», das «Flork- 
nhas do Vouga», O bispo sempre pronto 
a socorrer toda à desventura, a suavizar 
toda à dor. a sarar todas as chagas, a s€- 
car todas as láxrimas, a minorar toda 
a desgraça; festeja-se O avelrense Iustre 
que mais so afadigou na restauração da 
dioceso de Aveiro. reconquistando para 
a Princesa do Vouga o honroso título de 
Sede de bispado; o administrador aposto: 
lico da diocese de Aveiro é O primeiro 
disno du diocese restaurada. 

A exposição constitul, sem duvida. um 
belo mostruário da acuvidade de um dos 
mais ilustres prelados portugueses : foto 
grafias às dezenas. desde à Infancia até 
à actualidade, os títulos e honrarias que 
val desde O de bacharel em Direito pela 
Universidade Gregoriana de Roma ao de 
Grande Oficial da Orden de Benemeren- 
cla com que recentemente fora agraciado 
pelo governo da Nação; o numero de Ji- 
vros  vublicados ultrapassa . cinquenta, 
além dos discursos. artigos em revistas e 

5 provisões, relatórios, des- 
es, notas, apontamentos estnograficos 
só declfvados pelo autor. alocuções, pa- 
lestras conferencias o muitos outgos tra 
balhos. impossivel de enumerar: diplomas 
passaporte diplomatico da sua viagem ao 
Brasil em 1996, protesto contra 0 atentado 
à bomba. sem consequencias, em Peníche. 
no ano de 1915. medalhas, legendas de 
estudante premiado em Roma, às vestes 
golneadas pela faca e ensanguentadas — 
atentado na Socledade de Geografia em 
1 de Sovembro de 1940, retratos da avô, 
nães é de todos os seus familiares. 

A exposição rizorosamente organizada 
pelos srs, dr. Antonio Cristo e seu irmão 
dr. David Oristo, tem sido muito visita- 
da é manterseá aberta durante alguns 
dias. 

Amanhã ás 10 horas, realiza-se um sole- 
ne vontífical na Sé, e à tarde a procissão 
eucarística. Além de muitas outras entida- 
des de todo o distrito e das organizações 
católicas. devem assistir ás cerimontas os 
nielados do Porto. Combra, Viseu. Evora 
e os bispos de Gurza 2 Helenopole. 

A* noite. no Teatro Aveirense, realiza- 
-se à sessão solene na qual usarão da 


Reorganização da frota 
mercante 


Segundo telegrama cue recebeu ae 
Inglaterra a Companhia Nacional de 
Navegação, sabe-se que o novo navio: 
-motor «Rovuma», de 10 mil toneladas 
e 15 milhas de velocidade, será lançado 
ao mar em 27 de Julho. E' ele, pois, o 
primeiro navio a sulcar as águas, den- 
tre os que constituem o vasto programa. 
de renovação da frota mercante elhvo- 
rado pelo sr. ministro da Marinha. 


O «Moçambiques, irmão do «Rovu- 
mar, em construção também para aque- 
la companhia, será lançado à água em 


29 de Agosto. 

Ontem em Heburn-on-Tyne, nos as 
taletros de R. & W, Hawthorn, Leslie & 
Coy, Ld*.n C. N. N, fez assentar a qui- 
lha do novo paquete «Angolas, de 17 
mil toneladas de deslocamento e 18 mi- 
lhas de velocidade, dotado de luxuosas 
instalações de 1º, 2º e 3º classes, 

Os dois primeiros navios entrarão 
em exploração aínda este ano. 


Instituto Comercial 


Os alunos, ex-alunos e diplomados 
do Instituto Comercial de Lisboa envia- 
ram um telegrama ao sr. ministro da 
Educação Nacional pedindo que Rejam 
considerados os seus direitos na pro- 
jectada reforma do ensino médio co- 
merecia, 


Dr. Martinho: Nobre 
de Melo 


Foi para o «Diário do Governos o 
decmeto exonerando a seu pedido, do 
cargo de embaixador o sr, dr. Martinho 
Nobre de Melo. 

5 E 
Congresso Mundial da 


«Pax Romana» 


No «Lusitania Expresso», seguiram 
para Madrid os restantes componentes 
da delegação portuguesa ao XIX Con- 
gresso Mundial da «Pax Romana», 6r5. 
dr. José Venanclo, Paulo Rodrigues, 
presidente geral da Suc; Rogério Gon- 
calves Henriques, vice-nresidente geral, 
Fernando Manzanares Abecassis, prest- 
dente local de Lisboa; Manuel Pereira 
de Carvalho, presidenet do C. A. D. C. 
de Coimbra. e José Manuel Soares de 
Oliveira, pelo jornal «Ala». 


epbitos 
O governador civil 
de Lisboa 


visitou o Hospital do Trabalho 


O chete do distrito visitou ontem o 
Kospital do Trabalho, sito agora na Rua 
das Tafpas. e Instalado em 1928, na Li- 
ga dos Amigos dos Hospitais, Recebido 
pelo director. dr. Sablno Pereira, e pe- 
lo corpo clínico, constituido pelos srs, 
drs. Cruz da Costa, Joaquim Gambôa, 
Rui Portela. Fernando Caldeira, Almet 
da e Sá e Atres de Sousa. o sr. coman- 
dante Nuno de Brion foi saudado por 
aquele clínico a pelo sr. Arutr Queirós, 
após o que fez uma visita às enferma. 
rias, onde se encontram já alguns in- 
ternados de ambos os sexos, e aos ser- 
viços do posto clínico, onde muitos ou- 
“ros recebem curativo, 


A Academ ia Portu- 


guesa da História 
irradiou o dr, Alfredo Pimenta 


Por resolução do Conselho Acadé- 
mico da Academia Portuguesa da His- 
tória e em virtude do sr. dr. Alfredo 
Pimenta se ter referido num dos seus 
ultimos trabalhos publicados em ter. 
mos desprimorosos e ofensivos para 
aquela instituição e seus sócios, foi o 
mesmo escritor irradiado de membro 


da Academia Portuguesa da História da 
qual era um dos fundadores. 
Ao que 


se diz nos meios litérários 


Não esqueça: 


LORI! 


a aaa ea) 


Foram mortas, por um 


comboio, em Queluz. 
uma mulher e uma criança 


Na manhã de ontem, na estação de 
Queluz, um comboio trucidou uma mu- 
iher e uma criança " 

O desastre deu-se quando as duas 
infelizes atravessavam a linha férrea pa- 
ra tomar o comboio, que la partir do 
lado oposto em que se encontravam. 

As vítimas são Joaquina Pereira. de 
57 anos, natural de Pinhal Novo, - 
tes Maria, de 10 anos, ambas residentes 
em Queluz. 


O «Lourenço Marques» 


CHEGOU A MACAU COM UM 
CONTINGENTE EXPEDICIONÁRIO 


Chegou no dia 25 de Junho a Ma- 
cau o paquete «Lourenço Marques», 
com um contingente expedicionário 
destinado a esta província ultrama- 
rina, O governador pôs à disposição 
das tropas todos os recursos neces- 
sários para o rápido desembarque e 
descarga de material, 

e 
Para a construção de 
casas para pobres 


foram concedidos mais 860 contos 


O «Diário do Governo publicou, on 
tem, portarias concedendo à Santa Casa 

isericórdia de AI!jó, 120 contos 

Municipal do Funchal, 240; à 
asa da Misericórdia de Aveiro, 
200; à Santa Casa da Mesericórdia da 
Feira, 50; e à Santa Casa da Misericór- 
dia de Redondo, 250, para a construção 
de casas de habitação para as classes 
pobres. 


Homenagem “do pessoal 
da Companhia dos 
Telefones 


ao administrador-delegado 
Harry Hincks + 


O pessoal da Companhia dos Teleto. 
nes prestou, ontem, à tarde, homenagem 
ao administrador-delegado sr, Harry 
Hincks, que, antes de vir para a capitai, 
foi, durante algum tempo, director dá 
Companhia no Porto, e que, em breve, 
retira para Londres, por ter pedido a 
reforma. 

A cerimónia teve lugar na Estação 
Norte da Corapanhia, com a assistência 
dos directores, pessoal superiar e de io- 
das as secções. 

O sr. Raúl Beires Vale, pelo pessom 
superior e o sr. Universalino Andrade, 
pelo Sindicato Nacional dos Emprega- 
dos, agradeceram ao seu antigo direc- 
tor a maneira como sempre tratou o 
pessoal no desempenho do seu cargo, 
e exprimiram o desgosto pelo seu afas- 
tamento. 

O sr. H. Hincks agradeceu, sua 
vez, as expressões de carinho dos seus 
antigos subordinados. 

Ao homenageado foram oferecidas peio 
pessoa várias recordações — objectos 
artísticos em ouro. 

O sr. eng. Armando Ferreira, secre. 
tário da direcção da Companhia, leu 
uma carta do sr. eng. Branco Cabral, 
secretário geral da C. P., assoclando-se 
à homenagem. 

O novo director delegado da Com- 
panhia é o er. Thorp, 


nalayra os srs. dr. Pedro Guimarães, dr. 
Alvaro Sampaio, é D. Manuel Trindade 
Salguelro. Um dos membros do governo 
fará a imposição das insignias da Ordem 
«de Benemerencia ao ilustre prelado, À ses- 
são terminará com um recital pela violl- 
nista aveirense D. Firmina Miranda, » co- 
ros do Orfeão das Fabricas Aleluta, — 
AR. 
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eee 
O Qui Tivoli 
na extracção de ontem conseguiu vender mais um 


PRÉMIO GRANDE 
N.º 6061 --20.000$00 


(Número certo) 
E nunca mais pára. 
Não deixem pois de habilitar-se no 


Quiosque Tivoli 


PoRrio 


LISBOA 


o N. B.—S vigé-imos, são certos e recebidos semanalmente da 
Casa Pescaria, de Lisbos. 


q “ 17585 17635 17680 18034 18055 
Lotaria Nacional 18070 18104 18143 18351 18465 
18495 18615 18698 18732 18809 
Em lHoOL 19073 19124 19177 19212 
= ns 9326 19371 19391 19439 19486 
Os números premiados | 19532 19612 19684 19798 19970 
22244 500.000800 | 20001 20003 20136 20245 20314 
1754 100000500 20452 20504 20597 20606 20647 
6061 20000800 | 20716 20734 20755 20989 20977 
22243 .. 5.075800 | 21059 21188 21199 21252 21262 
22245 .. mero 5975800 | 21305 21328 21413 21524 21542 
PREM 8 COM 10.000500 21576 21682 21783 21799 
1169 7450 8519 13755 15001 | 22047 22050 22081 22233 
21280 22258 22283 22308 22329 
PREMIADOS COM 5.000500 22482 22598 22566 22574 
79 124 687 8950 10565 | 22601 22733 22737 22944 23030 
10635 11834 13345 14526 20473 | 23161 23247 23283 23815 23325 
21268 21874 22253 23774 2404] | 23330 23590 23645 23678 23699 
PREMIADOS COM 2.000500 23864 23867 23890 24044 24176 
1517 3088 4564 6749 7269 | 24203 24227 24268 24278 24292 
7478 9269 9708 OBI8 10366 | 24301 24327 24330 24373 24386 
14471 14725 14916 16041 18171 | 24474 24496 24511 24512 24669 
18346 19364 2049] 22555 23069 | 24792 24810 24915 24921 24943 
PREMIADOS COM 1.000500 
679 846 1432 1552 1750 | Os numeros de 22201 a 22230, de 
2009 2185 2821 2827 2893 [1751 a 1760 e de 6062 a 6070 são 
3032 325) 4142 4334 4897 | premiados com 500500. 
SOIL 5723 6030 6278 7340 
7472 7561 668 8154 8335] Os numeros terminados em 3, 4 
8424 9045 9215 9666 11519 [e 5 são premiados com 150500. 
11940 12532 12877 13305 14034 =— 
14787 15593 15730 15902 1619 : 
16602 18091 19523 18612 19025 | Mais uma vez a Sorte 
19128 19269 19627 19714 19867 H 
9997 21369 20248 22900 22708 ajoda foi ariçe 
23053 24451 24459 24807 2484 
PREMIADOS COM 300500 LAO a 
19 50 188 335 369 E de novo o Galo cantou. Tanto 
377 473 488 525 751 | equivale a dizer que a CASA TRA- 
838 867 940 1005 1086 | VASSOS deu mais um prémio da 
1190 1147 1229 1976 1982 | iotavia de ontem. 
1391 1393 1405 1421 1440] Desta vez foi o nº 1754 — con- 
1446 - 1485 1535 1565 1587 | templado com os 100 contos — o se- 
1712 1786 1793 1862 1876 | gundo prémio — que aquela conhe- 
1910 1967 1977 2202 2360 | cida e conceituada casa de jogo ven- 
2437 2540 2556 2575 2577 | deu aos seus fregueses. 
2916 2845 2913 2019 2928) 6 facto, por banal, já não mere- 
3060 3073 3117 3168 3443 | cia referência, se tanto nos não fôs- 
8464 3541 3568 3831 3890 | se imposto pela obrigação que temos 
3893 4034 4104 4158 4168 | go bem informar os nossos leitores. 
4656 4888 4896 4954 4961 | E dizemos assim porque, em boa ver- 
4962 SlI3 5261 6317 5422 | gade, isto da CASA TRAVASSOS 
5512 5556 5584 5606 5620 | tor dado mais um prémio é, pela 
5746 5932 5962 5969 | insistência com que se verifica, um 
5980 6151 6156 6264 | acontecimento quase banal. 
6271 6495 6525 6594 Rara, efectivamente, é a semana 
6668 6767 6791 Ed que a CASA TRAVASSOS, quer na 
63 046 - 1091.) sua sede, no Rossio, 42 3, quel 
7170 7214 221 234 | 43, Lisboa, não venda um grande 
7318 7410 7453 7468 | prémio da Jotaria. 
7587 7626 7645 720 7808 Daf o entender-se, completamen- 
7824 —7834 7842 7861 7870 | to, que entre os muitos estabeleci- 
7903 7928 7933 7939 8100 | mentos que na nossa primeira cidade 
8141 8149 8345 8423 8464 | so dedicam ao negócio de lotarias, 
8510 8600 8662 8687 8717 | sejam as CASAS TRAVASSOS aque- 
8791 8804 8839 8913 8943 [ias pelas quais o público malor e 
8981 9126 9182 9250 9284 | mais acentuada preferência mani- 
9312 9342 9466 9533 9619 | festa. 
9836 9869 9911 9994 9998 E' que a sorte, e nisto não val 
10032 10117 10207 10252 10420 | sequer sombra de reclame, mas a 
10421 10467 10508 10865 10699 | verificação irrecusável de um facto 
10730 10771 10815 10859 11019 | real, parece ter feito pacto com a 
11045 11193 11248 11263 11299 | CASA TRAVASSOS, que por sua vez 
11339 11338 11545 11574 11618 | prova o melhor possível aproveitar 
11643 11848 11892 11981 12051 | os seus favores. 
j22ia 12388 12404 12478 12513 Ro 
12562 12668 12677 12693 1275 ipi 
12960 12965 12999 13048 13072 (o) «Viking» regressou 
13121 13159 13160 13179 13255 
13307 13047 19808 13634 13670 a Londres 
13741 13792 13709 13818 13942 ; 
13979 14005 14181 14260 14284 | eyimiaçesu, à londres O avião ingies 
14306 14350 14428 14506 | -Lisbon, que, ante-ontem, fez diversos 
AST8 1ág0S 14607 Spoon a oa 
14925 14106 15254 15276 | dor da Grã-Bretanha em Portugal. 
15457 15506 15661 15685 psi 
15697 15770 16091 16175 Anri £ 
EE pe 16355 | General Gaudêncio José 
16364 16387 16480 16536 E 
16625 26853 16800 16889 da Trindade 
18916 16939 16945 1 E SPA ; E 
17017 17094 17107 17115 7135 | crase de Mércio Militar “o ae gaserat 
17137 17233 17271 17275 17425 | Gaudêncio José da Trindade 
[abç] 


a CASA DA SORTE 


na Extracção de ontem vendeu o 
0 LA a 
1.º Prémio 


224/41 


500 Contos 


Um bilhete com o CARIMBO da 


CASA DA SORTE 


Tombem vendeu ao seu bolão um quarto 


6061 


3. prémio ..90 Contos 


(N.º certo de Herdeiros de Sebastião Pescaria comprado pela 


de bilhete 


CASA DA SORTE no mercado de lotarias.) 
PORTO 
R. Sampaio Bruno, 35-39 — Rossio, 119 — S. Francisco, 9 


LISBOA BRAGA 


Carreiras aéreas 


No avião da Trans World Alrline, on- 
tem, chegado a Lisboa, vindo de Washin.. 
gton, com 30 passageiros para Portugal 
« em trânsito, passaram pelo nosso pais, 
três membros do Comité de Observação 


das eleições gregas do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros da América do 
Norte. 


No avião da TWA chegou, on- 
tem, os srs, Gabriel Beitencourt, adido 
comercial da embaixada da Cólumbia 
em Washington que vem em goso de £é- 
cias à Europa. No mesmo avião passou 
com destino ao Egipto O assistente pú- 
blico do Ministério dos Negócios Estran- 
seiros em Madrasta, India. 

De passagem para Madrid cnega- 
ram, ontem, a Lisboa por via aérea, 08 
dugies de Montellano. 

— No avião da Panair partiu, ontem, 
para o Rio de Janeiro, a artista bras 
eira Maria Costa. 

Seguiu, ontem, para a América + 
Sui, de avião, o sr. R. Tunbull, alto tu. 
ciohário do Ministério da Alimentaçar 
da Grã-Bretanha. 

— No avião da TWA party, ontem 
para Roma, O prof, António Sousa n. 
Camara, ditector da Estação Agronômi- 
ca Nacional, e delegado de Portugal à 
assemblela geral do Instituto Interna- 
clonal da Agricultura, que val reuntr 
na capital itallana, com a representa- 
ção de todos os países, afim de tratar 
do enquadramento do novo organismo 
na Organização da A, A, O. das Nações 
Unidas (Organzação de Alimentação e 
de Agricultura). 

ns 


Exposição da Galeria 
de Arte Sacra 


no Palácio Nacional de Mafra 


No Palácio Nacional de Mafra, or- 
ganizada pelo respectivo conservador, 
está patente ao público a Galeria de Arte 
Sacra, repositório magnífico de todas 
as peças com carácter conventual e re- 
Mgtoso. Trata-se de uma excelente opor. 
tunidade de admirar o riquíssimo espo- 
Ho artístico nacional, cujas peças até 
agora, dispersas se oferecem mais fácil- 
mente ao estudo e à contemplação do 
público, 


aee 
Estrada restabelecida 
ao transito 


E 

A Junta Autónoma das Estradas 

comunicou que está restabelecido o 

trânsito na Estrada Nacional n.º 10, 

entre Cacilhas e Cova da Piedade, 
des 

A morte do Presidente 


da Republica do Chile 


Em sinal de sentimento pelo fa- 
lecimento do presidente da República 
do Chile, Juan António Rios, a ban- 
deira nacional estará a mela haste, 
até Amanhã, nos edifícios públicos, 
quarteis e navios de guerra. 


u 

Em nome do Chefe do Estado 
apresentou condolências ao sr. mi- 
nistro do Chile, pelo falecimento do 
presidente daquela República, Juan 
António Rios, o sr. dr. Henrique 
Viana, chefe do protocolo do Minis 
tério dos Estrangeiros. 


Chocaram uma motoci- 


cleta e uma caminheta 
ficando feridas duas pessoas 


Na Avenida da República chocaram, 
ontem, de tarde, uma motocicletà e uma 
caminheta, de que resultou ficarem te 
ridos os dois ocupantes da primeir 
Afonso Lopes Raposo, de 30 anos, res 
dente na Rua de Rodrigues da Fonseca 
e Severino Diniz Serra, de 31 anos, tam- 
bém pedreiro, morador na Rua de Fili- 
pe da Mata, os quais foram conduzidos 
ao Hospital de São José, onde receberam 
tratamento, tendo all ficado internado o 
Raposo, em estado pouco satisfatório, 


as pEadia 
Repartição Central de 


Turismo da Suíça 
Os seus dirigentes ofereceram à 
colónia do seu pais uma sessão de 
cinema e um «cocktail» 


Os dirigentes da Repartição Central de 
Turismo da Suiça ofereceram, ontem, á 
colónia do seu país, em Lisboa, uma fe» 
so de cinema no Politeama e um vcock- 
tallv, num dos hoteis de Lisboa, a que 
assistiram o ministro é pessoal da lega- 
cão da Sulça, 


Vanatdo minto 
da Economia 


Ee 

Acompanhado de várias entidades 
oficiais, o sr. Ministro da Economia 
visita, hoje, as obras que a Empresa 
Hidro-Eléctrica do Zézere está a 
efectuar para aproveitamento da 
energia deste rio, seguindo, depois, 
para o Norte, afim de visitar os 
trabalhos idênticos que começaram, 
já, a realizar-se para o sistema Cá- 
vado-Rabagão. 

O sr. dr. Luís Supico Pinto, à 
sua passagem por Estarreja visitará, 
também, os trabalhos de construção 
dos edifícios da fábrica, no Amo- 
níaco portugués. 

—u 
Electrificação das praias 
de Esmoriz e Cortegaça 


Pelo sr. Francisco Belo, director dos 
Serviços Municipalizados de Electricidade 
em Óvar, foram, ontem, entregues, na 
Direcção Geral dos Edifícios Eléctricos, 
os projectos de electrificação das pralas 
das freguesias de Esmoriz e Cortegaça, 
daquele concelho, 
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Medidas de repressão 
da especulação em Angola 


LUANDA, 28 — Tendo chegado ao 
conhecimento do sr. governador geral 
informações demonstrando que não es- 
tão, em multos casos, limitados a quan- 
titativo justo os lucros por transacções 
de mercadorias, dentro da colónia, espe- 
clalmente, artigos de vestuário e géner 
alimentícios foi nomeada uma comissão 
para propôr, no prazo de 30 dias, as me- 
didas convenientes, devendo encarar- 
a possibilidade de correcções do sistema 
de comercialização. 

Esta medida causou o maior agrado 
na opinião pública, pois estavam a ve- 
rificar-se abusos no comércio dos reta- 
inistas, com elevação do custo de vida, 
Incomportável para a maioria dos venci- 
mentos dos func'onários e empregados 
10 comércio. — L. 

“ 


Portugueses falecidos 
no estrangeiro 


O Consulado Geral de Portugal no Rio 
de Janeiro comunicou ao Ministério dos 
Negócios Estrangeiros o falecimento no 
dia 23 de Novembro de 1945 de Manuel 
Gonçalves, filho de Ambrósio Gonçalves 
e de Benta Maria de Sá, natural da fre- 
guesta de Palmar, concelho de Barcelos, 
que deixou um pequeno espólio, que se 
encontra depositado na Caixa Geral de 
Depósitos 
O Consulado Geral de Portugal em 
> rs comunicou também o falecimento 
de Iberto Abreu e António Abreu, filhos 
c José e Joaquina Monteiro, naturais 
Je “elgueiras, os quais deixaram espólio. 
=== 
Assistência aos pesca- 


dores de bacalhau 


O Grémio dos Armadores de Navios 
da Pesca do Bacalhau informa-nos de 
que o navio-apoio «Gil Eanes» já começou 
a prestar assistência às tripulações dos 
navios bacalhoeiros que se encontram a 
pescar nos bancos da Terra Nova, sendo 
bom o seu estado santtário, segundo co- 
munica O mesmo navio. 


Coronel Lopes Galvão 


De avião segue, hoje, para a Suíça, o 
sr. coronel Lopes Galvão, secretário per- 
pétuo da Sociedade de Geografia de Lis- 


DE ANGOLA 
Vai ser construída uma nova sé- 
rie de casas de habitação para indí- 
genas em Luanda, para o que já 
foram aprovadas as verbas necessá- 
rias. 


Funcionalismo admi- 
nistrativo 


Aos lugares vagos de chefes das se- 
cretarias das Câmaras Municipais de Vila 
Nova de Gala e Braga concorreram, res- 
pectivamente, os licenciados Adelino de 
Oliveira Osório e Eugénio Bacelar Fer- 


meira, a 
Fabrico de cimento 
em Angola 


LUANDA, 28 — Chegaram a esta cidade 
os engenheiros que vêm proceder a es- 
tudos relacionados con à Instalação e 
funcionamento, em Angola, da Companhia 
dos Cimentos de Angola, fundada por 
capitalistas metropolitanos. 


Sociedade Agrícola 


do Cassequel 


Reunião da assembleia geral 

Reuniu ontem a assembleta geral da 
Sociedade Agrícola do Cassequel, que foi 
presidida pelo sr, dr. Vitor Santos, Foram 
aprovados o relatório e as contas de 1945 
e reeleitos os corpos gerentes, 


Em honra da equipa es- 
panhola de cavalaria 
que participou no con- 


curso de Lisboa 
foi oferecido um banquete 


A Socledade de Propaganda da Costa 
do Sol ofereceu, ontem, no Casino do 
Estoril, um banquete em honra da équi- 
pa espanhola de cavalaria, Prestdlu o sr. 
*mbaixador de Espanha, « além de muitas 
senhoras. assistiram os srs, generais Fer- 
nando Borges, Julto Je Oliveira e Manuel 
Latino, dr, Antônio Vale Figuetredo, pre- 
sidente e vico-presidonte da Camara Mu- 
nícipal de Cascais, Inspector Ayala Boto, 
velo director geral dos Desportos, etc. 

Aos brindes falaram os srs. dr. Antó. 
mio Amaral e o embaixador da Espanha, 


Notícias de Marinha 


Passaram a prestar serviço na Direc- 
cão do Serviço de Electricidade e Comu- 
nicações, os srs, 2.05 tenentes Ferraz de 
Carvalho, Ferreira Monteiro, Eugénio de 
Aguiar e Abel Mafra 


Condições de trabalho 
dos electricistas 


Fo! publicado ontem no «Diário do 
Governo» um despacho do sub-secretário 
de Estado das Corporações e Previdência 
Socfal, estabelecendo as condições de pres 
tação e remuneração de trabalho para os 
electricistas que no continente, fora da 
eldade de Lisboa, trabalhem por conta de 
quaisquer empresas, incluindo as que fo- 
zem concessionárias de serviços publicos, 
exceptuadas a que estejam vinculadas a 
convenções colectivas de trabalho subs- 
erítas pelo Sindicato Nacional dos Elec- 
tricistas ou abrangidas por despachos ou 
portarias que regulem as condições de 
prestação e remuneração lo trabalho. 


SABADO 


EMISSORA NACIONAL + 


m. Lisboa 620 “os 


a76 


As 830; Abertura da estação — «Bom 
diam; ás 8,35: 1º noticiário; às 845: Gi- 
nástica, peio capitão Marques Pereira : ás 

orário — «Comece o seu dia. a; 
ma eventual; ás 9,15: «Ape- 
Guia das donas de casa: 


dos mercados: às 
9,40: Acerca de um disco; ás 9,50: eMar- 
cha do dia»; ás 10: Interrupção; ás 12: 
Reabertura da estação — Musica da nossa 
terra; ás 12.15; Trechos de operetas; às 
1230; Musica de sa-ão; ás 1250: Conjun- 


Os vocais; às 13: Sinal horário—2 no- 
ticiário; ás 13.15: «Geografia musical», pro- 
grama de Fernando Garcia; às 13,35: Re- 
vista dos semanários da provincia; ds 
13,45: Cançonetas; ás 14: Interrupção; as 
1830; Reabertura da estação — Danças; át 
19: Sinal horário —3. noticiário; às 19,05: 
Emissão infantil: 7º episódio do romance 
de Julio Verne «Dois anos de férias» 
adaptado á rádio por Adolfo Simõer 
Muller; ás 19,40: Musica coral-sinfônica 
ôs 20; «O caso do diav; ás 20,10: aGostos 
não se discutem», programa organizado 
Agostinho, com discos pedidos 
rádio-ouvintes; às 20,90: Três can- 


ás 20,40: Musica de s ás 21 
Sinal horário 4º noticiário; ás 2119 
Cuitura popular: «História da musícan 
pelo prof. Luís de Freitas Branco; é! 
21,40; Variedades, em que colaboram & 
Orquestra da por Tavares 


Belo, os cantores Maria Gabriela, Mar'z 
Hortense e Helena Barros, as cançonetis- 
tas Maria da Graça, Luísa Maria e Ester 
de Abreu, o clarinetista Domingos Vilaça 
e o organista Luís Quintela; às 22: «Vor 
zes do Mundo», revista mundial de som, 


editada por Adolfo Simões Muller; às 
23: Musica de saião; às 23.15: Danças; às 
29,50: 5 noticiário; às 24: Fecho, 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
141 k 210.8 m 
A's 12: Hino nacional — Anuncio e re- 
sumo do programa do dia ; às 12,02: Re. 
vista da Imprensa do Norte; ás 12,07: «O 
disco da semana»; ás 12.10: Canções Ga 
nossa terra; ás 1220: A orquestra de 
Kostelanetz; ás 1235: Musica generalizada 


de concerto; às 13: Programa nactonal; às 
14: Interrupção da emissão; às 18.29: Rea- 
bertura — Anuncio e resumo do pro- 
grama local; ás 18,30: Programa nacional; 
às 19,40: Sei de óperas; és 19,55. 
Diário do E. R. N.; às 20: «O casa do diar 
ou antecipação do programa seguinte: à 
20,10; «Diga o que prefere», programa de 
discos pedidos pelos ouvintes, coordenade 


por Alfredo Pimentel; às 20,40; Programa 
eventual; ás Programa naciona:; ás 
24; Fecho, 

os m. Colmbro 


Das 12 às 18 e das 18,30 
grama nacional 


RADIO RENASCENC/ (Lisboa) 1 
222 metros (ondo médio) 1.348 kos 
A's 1: Abertura das estações de Lis- 

boa, com a missão da missa solene 

pontifical; ás 16: Reabertura das estações 
com à transmissão do concerto da banda 
da G. N. R.; ás 18: Abertura da estação 

do Porto; às 18,05: Jean Kiepura; ás 18,30: 

Musica de filmes portugueses; ás 19: Tre- 

chos de ópera; às 19,30: Reabertura das 


estações de Lisboa; ás 19,35; Err.Issão in- 
fantil; ás 20,30: 1º noticiário; ás 20,45: 
Orquestras ligeiras; às 21,15: «A voz de 


trabalho»; às 21 


0: Musica seleccionada. 
ciário: &s 22:90: Recital 
: «O nosso domingo»; as 
2330: Musica ao gosto do locutor ds ts 
Fecho. 

Emissora Nacional 


No programa de hoje da Emissora 
Nacional estão incluídos os seguintes 
numeros: às 19,05, 0 7.º episódio do ro- 
mance de Julio Verne «Dois anos de fé. 
rias», adaptado à rádio por Adolfo Si- 
mões Muller; às 2145, «História da mu- 
sica» pelo prof. -Luís de Freitas Bran- 
co; às 2140, Variedades em que cola- 
horam a orquestra ligeira e vários ar- 
tistas da 40 «Vozes do 
mundo», revista mundial de som, edita- 
do por Adolfo Simões Muller. O juri 
do concurso de artistas ligeiros da rá- 
dio, promovido pela Emissora Nacional, 
atribuiu, ontem, por maioria o premio 
aa peaag o netistao da concorrente Luísa 

aria e uma menção honrosa à candt- 
data Laura Puchol, Ena 

Hoje às 10 e às 11 horas efectuam- 
-se, respectivamente, as provas para 
prémios de clarinetista e de - 


A ER 4 ss 


A exposição de pintura de 
Octávio Sérgio e Armande 
Boaventura 


rádio e 


Continua aberta a exposição de pin. 


tura e desenhos de Octávio Sérgio e Are 
mando Boaventura, no Salão Silva Porto, 


TRATA TODAS 
E AS 
DOENÇAS. DA 


Homenagem a Mousi- 
nho de Albuquerque 


Com a assistência do Chefe do Estado, 
do ministro da Guerra, sub-secretário de 
Estado da Guerra, governador militar de 

major general do Exército, chete 
indo Mator do Exército e oscialt- 
dade superior do Exército, realizou-se, ou- 
tem, uma formatura geral dos regimentos 
de cavalaria 2 e 7.6 de uma deputação 
de cavalaria 4 nas Terras do Desembar 
gador em Belém, de homenagem a Mousi. 
nho de Albuquerque, Houve alocução às 
praças, um minuto de silêncio em home 
nagem' ao heroi ds Africa, continência « 
desfile e apresentação de pessoal e mate- 
rial daquelas unidades, 

De manhã realizaram-se corimônias em 
cavalaria 2 e cavalaria 7. 


u 
Assalto á Sociedade 
de Belas Artes 


Os gatunos entraram, por melo de 
arrombamento, na sede da Sociedade Na- 
cional de Belas Artes. Penetraram na se- 
cretaria e tentaram arrombar o cofre, 0 
que não conseguiram, deixando, porém 
fechadura em estado de não poder fún- 
clonar. 

Levaram apenas alguns objectos sem 
Importância — uns cculos, uma caneto de 
tinta permanente, um canivete é chaves, 

Nas salas de exposições não há quais. 
quer indícios de os gatunos all terem em- 
irado, 


Cooperativa «O Lar Familiar» 


FUNDADA EM 18 DE MAIO DE 1944 
Séde : Rua de Santo Ildefonso, 17-2.º — Telefone 1518 (Chamadas) — PORTO 


Cooporativa destinada à construção e aquisição de casas econó- 


micas para os seus associado: 


no valor de 20 a 100 contos, mediante 


cotizações monsais de 33 a 161 escudos, sem pagamento de juros 


Tendo sido adquirido, por zompra, 


o prédio n.º 367 da Rua da Conceição, 


em S. Mamede de Infesta, e devendo ser entregue, em usufruto, ao associado 
N.º 50, Ex.mº Sr. Francisco Ribeiro, ficam por este meio convidados os Srs. Asso- 
ciados e pessoas interessadas a assistrem à respectiva Sessão Solene, que se rea- 
liza amanhã, domingo, pelas 10 horas, no prédio em referência. 


Porto, 29 de Junho de 1946. 


A DIRECÇÃO 


De Paços de Ferreira 


Homenagem no tri-centenário da 
Padroeira — Citânia de Sanfins — 
Os que partem — Outras noticias 


JUNHO, 25, — E' grande o entusiasmo 
em todo o concelho pelas comemorações 
do tri-centenário de Nossa Senhora da 
Conceição como Padroeira de Portugal, 
no dia 7 de Julho. Em todas as fregue- 
sias se desenvolve intensa actividade para 
uma representação condigna dos organis- 
mos plos e dos grupos corais que acom- 
panharão o andor da Imaculada até à 
vila. O programa estabelecido de prin- 
cipio é o seguint 11 horas, concen- 
tração das peregrinações de todas sa fre- 
guesias do concelho; pelo meio dia, che- 
gada do sr. bispo do Porto, seguindo-se 
missa campal junto da igreja matriz da 
vila, com homília pelo prelado; no fim 
da missa há exposição do Santíssimo Sa- 
cramento, fazendo a Consagração do Con- 
celho ao Sagrado Coração de Maria o pre- 
sidente da Câmara, sr. D. José Maria de 
Queirós e Lencastre. De tarde, haverá 
recitação do terço da Santíssima Virgem, 
com ladaínha rezada e sermão pelo abade 
da Foz do Douro e procissão majestosa, 
na qual tomarão parte com os andores 
de Nossa Senhora, Confrarias, Irmanda- 
des, Associações religiosas e O er. bispo 
do Porto, que presidirá a este solene acto. 

—A Citânia de Sanfins começou 
acusar de novo uma série importante de 
estragos all cometidos pelos rapazes da 
pastorícia. Alguns elementos de mais va-| 
lia e flagrante curiosidade e Interesse fo- 
ram arrancados, deslocados e danifica- 
dos. O isolamento favorece toda a sorte 
de desmandos que esses rapazes rudes, 
usando o cajado da vigia, cometem dia 
a dia, O estado cada vez mais ruínoso do 
marco peodésico fala eloquentemente de 
tais desacatos. Bom seria que a Câmara 
e a Junta de Sanfins promovessem a de- 
fesa daquelas venerandas relíquias do 
passado. O que se está a passar é conde- 
natório e fará sangrar o coração duma 
forte plelade de admiradores e amigos da 
Citânia 

— Embarcam amanhã para Pernam- 
buco — Brasil, Arménio Moura e Clau- 
dino Macedo Leitão, 

— Vindo do Brasil fof festlvamente re- 
cebldo entre os seus familiares e ami- 
gos o sr. Amaro Dias, da Fonte — Pena- 
mator, 

— Segulu para Coimbra, a tomar parte 
na reunião do curso jurídico de 1896, o sr. 
dr. A. Nicolau Carneiro, 

— Nas regedorias deve ser feito du- 
rante o corrente mês um manifesto agri- 
cola de bntata e milho. — M. D. 


PALÁCIO HOTEL 


ê 


PASSEIO ALEGRE — PÓVOA DE VARZIM 


O único Hotel com vistas sobre > mar. 100 quartos. Cozinha de 1. ordem. 
Restaurante, Bar, Café e Cervejaria. Esplêndidos e 


Esmerado serviço de 


confortáveis fins de semana, durante os meses ce 


Junho e Julho, por 135$00, compreendendo : sábado, jantar e dormida; domingo, diária completa 
segunda-feira, pequeno almoço. — Gerência de Melo & Henriques 


Telefone, 60 
EE re 
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O Comercio do Porta ; 


NOTIC 


IARIO 


ESTRANGEIRO 


a agitação 


| 
" na Palestina 


Explodiram 


bombas 


em (ã» João de Acre 


JERUSALEM, 28. — Comunicam de São 
João de Acre que durante a noite p 
saga Os terroristas judeus levaram all a 
cado num 
fizeram ex, grana- 
das de mão em diversos locais, que cau- 
soram dois mortos e numerosas feridos. 
Tentaram assaltar duas esquadras de Po: 
lcia, mas foram enêrgicamente repelídos 
pelas sentinelas, que deram, depois, o 
sinal de alarme, estabelecendo-se tiroteio, 
Os terroristas judeus foram obrigados à 
fugir e a abandonar algumas armas aus 
temáticas, 

Durante a refrega fo! morto um ter- 
Forista é outros três sofreram ferimentos 


FOI APRESADO OUTRO BARCO 
QUE TRANSPORTAVA QUA- 
TROCENTOS JUDEUS 


JPRUSALÉM, 28— As 
militares britânicas informam que 
tem. à tarde, entre Tel Aviv e Hai 
largo da costa da Palestina, barcos 
gucrra ing'eses apresaram um barco qj 
transportava a bordo cerca de 400 im) 
grantes judeus clandestinos e que se 
preparavam para desembarcar na costa 
da Terra Santa, — UP, 


ESTA A SER ESTUDADA A EN- 
TRADA DE CEM MIL JUDEUS 
NA PALESTINA 


LONDRES, 28, — Uma comunicação, 
desta noite, do eForelgn Officer britã- 
nico, diz que nos últimos dez “as re 

tratado conversações sobre a Pales- 
tina entre os funcionários dos Governos 
britânico e americano, chefiados por estry 
Norman Brook, um dos dois secretários 
do Gabinete britânico, e Averell Har- 
riman, embaixador dos Estados Unidos 
em Londres. Foram examinados certos 
problemas técnicos derivados da reco- 
mendação da comissão de Inquérito ango- 
-americana para se permitir a entrada 
de 100.000 judeus na Palestina, até no fim 
do ano, com o flm de se preparar o ter- 
reno para novas discussões com o grupo 
de funcionários dos Estados Unidos que 
representa a comissão do Gabinete do 
Presidente para a Palestina e assuntos 
relacionados, esperados, em breve. em 
Londres. Terminaram, já, as conversações 
preliminares, € os conselheiros americ 
nos e o embaixador Harriman regressaram 
a Washington. — REUTER. 


— 


O Governo 
da Austria 


foi entregue 
dos austríacos 


VIENA, 28. — Fol, hoje, assinado 
pelo Conselho Aliado das quatro po- 
tências reunido nesta cidade, um 
acordo entregando «plena autoridade 
Governo austríaco», excepto em, 


Rr tênei 


tido ao Governo austríaco, 
firmar acordos internacionais e es- 
tabelecer as relações diplomáticas e 
consulares com os Governos das Na- 
ções Unidas, sem autorização prévia. 
Os assuntos que ficam fora da com- 
petência do Governo austrínco tn- 
cluem a desmilitarização e as pessoas 
deslocadas, — REUTER. 


autoridades 


ps os de banditismo 


em Salónica 


SALONICA, 28. — Vários bandos 
armados estão a realizar, nesta re- 
slão, numerosos assaltos contra v 
culos que encontram na estrad; 
assaltam herdades e estabelecimen- 
tos particulares e, algumas vezes, os 
próprios postos militares. 

Espora-se a chegada do general 
Spiliptopoulos, chefe do Estado 
Maior da Grécia, que vem combinar 
com as autoridades militares locais 
a melhor maneira de terminar com 
tais actividades. — UP. 


Mais duma centena de 


mortos num naufrágio 


CHUNG-KING. 28. — Comuntcam de 
Changa! que. ao largo daquele porto, um 
barco chinês, de serviço de cabotagem. 
chocou com Uma mina e se afundou em 
poucos minutos. 

Morreram afogados ou devido A explos 
são da mina, 116 tripulantes e passagel- 
ros, salvando-se apenas 1. — UP. 


A actividade dos cien- 


tistas russos 

LONDRES, 28. — Informam de M 
vo que o prémio Estaline, no vaio: du 
100, rublos, foi concedido a três clen- 
tistas russos pelas pesquisas aerodinâmi- 
cas que fizeram e que permitem aos acro- 
pianos desenvolver velocidades superiores 
a 1.000 quilômetros por hora, Os cientis- 
tas russos a quem coube O prémio Estas 
line foram Christyanovich, Galperingorki 
e Kovalev. 

O outro prémio, também de 100.000 ru- 
bios, oferecido por Estaline, coube ao no- 
tável historiador Tarie Georgl Alexan- 
úrove, director da Propaganda do Parti- 
do Comunista e ao célebre compositor 
Prokotleft. 

Um terceiro prémio de 100,000 rublos 
fol distribuído ao cientista Alexander 
Paviovich Zadanov, pelas suas importan- 
tes descobertas sobre os núcicos atômicos 
causados pelos raios cósmicos, — U.P, 


À recaptura dum 
condenado, 


NA GRA-BRETANHA, CUSTOU AO 
ESTADO SETECENTAS LIBRAS 


LONDRES, 28. — Fof recapturado, esta 
manhã, o condenado Georges Jackson, de 
25 anos de idade, que Conseguiu fugir da 
*adela de Parkhurst, na ilha de Wight, 
há treze dios. A* sua procura, foram em- 
pregados cães polícias, aviões e soldados 
munidos de aparelhos portáteis de tele- 
orafia sem fios. O esconderijo que ocu- 
para foi descoberto na quarta-feira e 
ontem, à noite, afirmava-se que Jackson 
não tinha comida, e que era provável que 
se entregasse. Fol preso pela polícia, 
numa estrada. Jackson está a cumprir 
a pena de cinco anos de prisão por assat. 
tos a domicílios. Esta «caça ao homem» 
fot a mais vasta na Grã-Bretanha e deve 
ter custado aos contribuintes ingleses 700 
Abras, — REUTER. 
e tos 


Deve terminar hoje 


A CONFERÊNCIA MARÍTIMA 
INTERNACIONAL 


SEATTLE, 28. — Por setenta e qua 
tro votos contra trinta e dois, a conte. 
rência marítima do Instituto Internacional 
lho. na sua Comissão de Salários 
não aprovou o plano americano 
de pagamento de horas extraordinárias 
para os marinheiros mercantes. 


da em que “o Paga- 

ento de horas extraordinárias que ul- 

trapassem as 48 horas por semana ou as 

96 horas de trabalho em quinze dias, 
segundo a qualidade dos navios, 

A sessão durou da meia-noite até qua- 
se de madrugada. 

A proposta da União dos Marinheiros 
britânicos para a conferência se declarar 
a favor duma autoridade militar interna- 
elonal com poderes para fixar a tonela- 
gem de cada nação, fo! vencida. 

A conferência deve terminar no sába- 
do. — REUTER. 


seara 
NUNS PR CA 


As entidades oficiais de Viseu, depois da inauguração da escola de Rio de Loba 


Notícias de Viseu 


Inauguração duma escola — Confe- 
rência — Novo monumento — Feira 
do S. Mateus — Aeoromodelismo 
— Queda desastrosa 

JUNHO, 15.— A freguesia do Rio de 
Loba, inaugurou no ultimo domingo à 
sum escola primária, que o presidente da 
Junta de Freguena, sr. Abel de Olíveira, 
auxiliado pelos poderes centras, conse- 
Eulu tornar realidade. Na cerimónia, to- 
am parte as nutoridades de Viseu e 
utras pessoas. Às camas e ruas da povoa- 
o encontravam-se engalanadas e os 
onvidados foram recebidos com musica 
alvas de mo tros, dirigindo-se, em 
cortejo, até à nova Escola, onde O repre- 
sentante do chefe do distrito, sr, dr. Ar- 
mando dos Santos Pereira, cortou a fita 
simbólica, Teve lugar, depois, uma ses- 
são solene, à que presidiu, 0 represen- 
tanto do chefe do distrito, ladeado. pelos 
presidentes da Camara Municipal de Vi- 
seu e da Junta de Freguesia de Rio de 
Loba, director do distrito escolar de Vi- 
seu € representante do Comandante Mili- 
tar, Discursou em primeiro lugar a re- 
ente da nova escola, sr* D. Maria do 


Carmo Correia Bento, seguindo-se o sr. 
Afonso Frias e dr, Armando dos Santos 
Pereira, que se referiram no elevado al- 
cance da criação daquela Escola, alon- 
gando-se em considerações sobre os be- 
nefh 


da educação, Numerosas crlan- 
brindaram, depois, os assistentes com 
interessante programa de recitativos 
e canticos patrióticos, terminando a ses- 
são com entusjásticos vivas a Portugal e 
nos sis. Presidentes da Republica e do 
Conselho, 

- Integrada no programa da «Semana 
da Tuberculoses, o sr. dr. César Anjo, a 

mos problemas do combate à mais 
ivel e divulgada doença pulmonar 
muito: interessam ; proferiu no teatro do 
Clube de Viseu uma conferência intitu- 
lada «Prevenção da Tuberculose na Crian- 
qa», Trabalho de elevada erudição, que a 
assistência sobremaneira apreciou, o ora- 
dor vincou em formas claras e persuasi- 
vas, o dever que sobre todos impende 
de velar, com a mator aculdade, pela sau- 
de da criança, colaborando, por todas as 
formas, no combate à terrível doença que 
em cada meia hora ceifa uma vida no 
nosso País. O conferencista, que fez acom- 
panhar o seu trabalho com Rróficos tu. 
cidativos, foi, no final, demoradamente 
ovacionado. 

— Está a ser construído no largo do 
Major Teles, desta cidade, um novo mo- 
numento que o falecido escultor Olivelra 
Ferreira tencionava oferecer em mármo- 
re a Viseu, como homenagem à terra na- 
tal do sua mãe. À maquete, que esteve 
exposta o ano transacto no Pavilhão Pro- 
vincial da Feira Franca, simboliza o amor 
annternal. 

Começaram já os trabalhos para a 


Feira de S. Mateus, que, como reterimos, 
tem início no dia 8 de Setembro e termi- 
na em 6 de Outubro. 

— No campo de aviação desta cidade, 
tiveram lugar as provas de aeromodelis- 
mo entre os Centros Escolares 2 e 4 da 
Moeidade Portuguesa, de Viseu. Os lança- 
mentos previstos foram feitos na presen- 
ça de representantes da organização e 
outras individualidades. 

— Deu entrada no Hospital desta cida- 
de,: Aires Rodrigues Lourenço, casado, 
de 32 anos, residente em Moselos, que 
por ter caído da bicicleta em que seguia, 
fracturou a perna esquerda. — C. 


A rúcita do Orfeão de Viseu — Ex- 
cursão de estudo — Procissão 
de «Corpus Christiy — O preço 
da sardinha — Outras notícias 


JUNHO, 24. — O Orfeão de Viseu, 
Importante colectividade artistica da 
nossa terra, realizou, em 20 do cor- 
rente, à sua récita anual, 

O elegante Avenida Tentro, uma 
das maiores casas de espectáculos da 
província, apresentou a sua lotação 
esgotada, prova de acendrado carinho 
com que a população citadina vê esta 
organização de arte. O espectáculo co- 
meçou pela apresentação do corpo co- 
ral, composto por 90 figuras de am- 
bos os sexos. sob a regência do sr. 
José Sobral, Todas as peças, entoadas 
tom maestria, foram demoradamente 
aplnudidas, destacando-se especialmen- 
te: «Mhe», de M. Ribeiro; «Minuetes, 
de Beethoven; «O Montanhês», de 
Roland e «Raposódia n.º 11» de M. Ri- 
beiro, na qual o solista Anselmo se 
evidenciou. A segunda parte foi preen- 
chida com a representação da conhe- 
cida peça de Felix Bermudes, «O do- 
mudor de sogras», que pelas situações 
de comicidade, mantiveram a assistên- 
cia em constantes gargalhadas. Nos 
seus diversos «papeis», alguns dos per- 
sonagens mantiveram-so à altura de 
categorizados profissionais, tão garbo- 
samento souberam interpretar a sua 
missão. Destes, justo é distinguir D. 
Violeta Marques, Armando Teles Ma 
tins, Manuel da Silva Martins e Fran- 
cisco C, Neto, nos papeis, respectiva- 
mente, do: «Marquesa de Riba Fresca», 
«João Martins», «Gervásio Ferreiras é 
«Vicento Raposo». 

Este espectáculo constituiu, sem 
duvida, um dos mais assinalados xi- 
tos do Orfeão de Viseu. 

—Os alunos finalistas da Escola 
Industrial e Comercial «Dr. Azevedo 
Neves» desta cidade, levaram a efeito 
um passeio de estudo à Beira Litoral, 
percorrendo. do caminheta, toda a re- 
glão do Vale do Vouga, até Aveiro, e 
regressando, depois, por Coimbra e 
Buçaco, 

Durante esta digressão, os excur- 
sionistas visitaram, em Aibergarin a 
Velha, a «Fábrica de Fundição Alba: 
a Escola Industrial de Aveiro, musei 
desta cidade 6 do Ilhavo e, em Coim- 


bra, as instalações da «Auto Indus- 
trials, museus, Universidade, escolas e 
vários edifícios arquitectónicos. 

O total do percurso fol de 277 qui- 
lêmetros. 

Na excursão tomaram parte 231 alu- 
nos de ambos os sexos, com quatro 
professores e mestres, 

Esta excursão foi superiormente au- 
torizada. 

— Com grando solentdade, reall- 
zou-se, nesta cidade, a prociásão de 
<Corpus Christi», na qual se encorpo- 
raram todas ns organizações religiosas 
locals, e muito povo. 

As ruas do percurso encontravam-se 
engalanadas com ricas colgaduras. 

= A sardinha, a carno dos pobres, 
está por preços exorbitantes e incom- 
patíveis com as possibilidades da malo- 
ria dos consumidores. 

Ontem, no mercado, 
STO cnda uma e pequenas, 

Também o feio quase desapa- 
receu do mercado. Em sua substitul- 
qha, Vende-se, agora, uma outra auall- 
dade n quo se dá o nome de feijocas, 
a 12800 0 quilo. ! 

Nos últimos dias tem soprado for- 

te ventania. Devem ser As centenas os 
cacho de uvas deitados abaixo, 
Esth finda a ceifa da cevada é 
estão a começar ns ceifas de centeio 
e trigo, que são de relativa abun- 
dancia, 

— A4 olivelras estão carregadas de 
flor, Se a limpação se fizer em bons 
condições, teremos ano abundante de 
azeite. 


vendeu-so a 


— O vinho vende-se À razão de 60800 


por almude de 25 litros, — C. 


— ss << 


O desaparecimento 
do guarda n.º TITO 


Atnda não há notícias do guarda n 
110, Jonquim Araújo, desaparecido há 
dias, conforme notíciamos. O Araújo, 
que prestava serviço na “esquadra de 
into Bessa e residia na Rua de Justl- 


no Teixeira, 137, era um guarda zelosis- 


simo e muito estimado pelos seus su- 


periores e companheiros. A sua ident- 
ficação é fácil, pois enverga a farda 
da corporação a que pertence. Qualquer 
informe sobre o desaparecido pode ser 
dado para a morada indicada ou para o 
comando da P. S. P, desta cidade, 


rs. 
” A . 
DaPóvoa de Varzim 
Festas de «Corpus Cristiy e de 


S. João Baptista — Cinema — «Os 


Poveiros» — Putras noticias 


JUNHO, 26. — Realizou-se, na quinta- 
-feira, nesta vila, a festa do Corpo de 
Deus, com grande pompa e rigor litúrgico 
e a expensas da Confraria do Santíssimo 
Ss: ento, erecta na igreja matriz e 
paroquial de Nossa Senhora da Conceição. 

De manhã, efectuou-se a comunhão so- 
lene das crianças da freguesia e, às 11 
horas, houve missa cantada a grande ins- 
trumenta! sob a regência do professor sr. 
Alberto Gomes e sermão pelo rev. dr. 
Bernardo Xavier Coutinho, professor do 
Seminário do Porto, que pela primeira 
vez falou entre nós. A's 13 horas, hora a 
que acabou a festa da manhã, fez-se a 
exposição solene do Santíssimo Sacra- 
mento, seguindo-se Horas de Adoração 
por diversas corporações religiosas, até às 
17 horas. A's 17 horas, solene «Te-Deum», 
saindo, depois, a majestosa procissão eu- 
carística, incorporando-se os escuteiros, 
crianças ' da comunhão, confrarias e ir- 
mandades, cruzada, pálio, Câmara Muni- 
cipal com o seu estandarte, Legião, orga- 
nismos da Acção Católica e a banda de 
música «A Poveira». Houve duas bençãos 
públicas, sendo uma no Passeio Alegre e 
outra na Praça do Almada, dada da va- 
randa dos Paços do Concelho. 

Ao recolher, o arcipreste deu a ter- 
celra benção, na igreja. Na paroquial de 
Nossa Senhora da Lapa, realizou-se, tam- 
bém, a comunhão solene das crianças da. 
quela freguesia. No domingo realizou-se, 
na mesma igreja, à festa em honra de 
S. João Baptista, com o seguinte pro- 
Eram de manhã, missa cantada e ser- 
mão pelo rev. António de Magalhães 
Coutinho, professor do Reformatório de 
Vila do Conde; de tarde, pelas 18 horas, 
saíu do referido templo a costumada pro: 
cissão de S, Joko Baptista, com o es. 
plendor dos anos anteriores, vendo-se 
grande número de penitentes que segui- 
ram atrás do pálio. 

— Os cinemas locais continuam a exi- 
bir bons filmes, devendo, dentro de al- 
guns dias, começarem as sessões diárias. 

— Está anunciado para os dias 28 e 29, 


José de : A 
to ds dois espectáculos, que 
terão lugar no t-Cine, Teverte a fa. 
vor das mais prestimosas casas de assis- 
tência. 

A opereta, em 3 actos e 5 quadros. é 
levada à cena pelo grupo cénico do Or- 
feão da Póvoa de Varzim, com 40 coristas 
de ambos os sexos. 

—Já se encontram, entre nós, multas 
famílias a veranear, prometendo bastante 
a presente época. 

A procura de casas continua e, quem 
tarde veio, melhor alugou, pela baixa de 
preços que as casas já sofreram. 

— Do Rio de Janeiro regressou o sr, 
Raul Campos, nosso conterrâneo e mem- 
bro da grande comissão pró-monumento 
a Eça de Queirós. 

—O tempo está mais quente, tendo 
feito bonitos dias de sol. O mar tem es- 
tado calmo. — €. 


De Santarém 


JUNHO, 24. 


ALBERGUE DISTRITAL — Está na 
ordem do dia a ideia altruísta de um Al- 
berguo Distrital, magnífica obra de assis- 
tência que será levada a efeito com o 
fundo de reserva do Socorro Social. Esta 
magnífica iniciativa do sr. major Valente 
de Carvalho, chefe do distrito e do sr. 
capitão Fausto de Brito é Abreu coman- 
dante da polícia é merecedora dos mais 
rasgados encómios pois que é de grande 
alcance social. 

Não se destina, apenas, a Umpar o dis- 
trito de vadios, o que já era alguma coisa. 
Vaí ao ponto de fazer trabalhar nos ser- 
viços agrícolas ou industriais aqueles qua 
a observação médica julgar válidos e, 
nesse caso, aptos para o trabalho. O co- 
mandante da polícia está em transacções 
com uma grande quinta dos arredores, 
desta cidade para os lados de S. Domin- 
gos, que reune as condições precisas para 
as diversas ocupações dos futuros inter- 
nados e consta de alguns hectares do 
terreno. 

REFEITÓRIO PARA INDIGENTES — 
O sr. tenente-coronel Valente de Carya- 
lho. chefe do distrito e o sr. Antônio Vas- 
concelos Dias, presidente da Comissão 
Administrativa do Refeitório dos Indigen- 
tes, avistaram-se, em Lisboa, com o df- 
rector da Urbanização àcerca dum refel- 
tório para indigentes e dum restaurante 
com refeições a preços acessíveis para as 
classes trabalhadoras. 

Esta obra está orçada em 600 contos. 
comparticipada, já, pelo Estado com 150 
contos, 

Será construído o edifício em local 
apropriado e cedído pela Câmara, sendo 
vendido em hasta pública o velho par- 
dieiro onde funcionava a «Sopa dos Po- 
bresp. 

O restaurante popular será construído 
junto a este edifício e virá preencher 
grande lacuna há muito notada, Todas 
estas obras de Indiscutível alcance social 
como já frisamos, vem demonstrar que 
o Ribatejo não descura estes problemas, 
e que acompanha com o maior carinho 
todos os movimentos relativo a assistên- 
cla e a protecção às classes trabaha- 
doras, 

EDIFICIO ESCOLAR DE S. SALVA- 
DOR — Val ser demolido este edifício, 
para all ser construído outro, próprio 
para 10 lugares de professores. 

E' realmente esta a melhor solução 
visto o antigo edifício não oferecer con- 
dições de adaptação. 

FINALISTAS DO LICEU — Reuni- 
ram-se no Abidis-Hotel os alunos do 7º 
ano com alguns dos seus professores, num 
jantar de confraternização. 

RECITAL POÉTICO — Foi uma noite 
de arte, deveras sensibilisante, aquela 
que a declamadora brasileira Margarida 
Lopes de Almeida nos proporcionou. A 
sua voz de ouro soube enternecer à assis- 
tência com uma docura de magia. O sr. 
coronel Cardoso dos Santos fez a apresen- 
tação da declamadora numa oração en- 
trecortada por algumas quadras da sua 
autoria. 

Cardoso dos Santos, disse à artista : 

«Bem haja a sublime artista da pala- 
vra por não haver esquecido no meio do 
esplendor do seu Brasil opulento, esta 
nossa pequenina terra portuguesa que 
sua é também, pelo espírito e pelo cora- 
cão — terra de sol e de flores, de outel- 
rinhos viçosos e verdejantes campinas 
onde em cada serra alveja uma capeli- 
nha em oração e canta uma fonte de 
água clara», a 

Destacamos, aqui, os versos mais ova- 
clonados : «Ad petendam pluviam», de 
Alberto de Monsaraz; «A dança do Ven- 
tom, de Afonso L. Vieira: «Fogueira de S. 
João». de Cardoso dos Santos é «O mos- 
trengo, de Fernando Pessoa. 

BAIRRO DE CASAS PARA POBRES. 
EM MONTE CRAVO — As propostas re- 
cebidas para a construção destas casas, 
foram quatro, mas todas excederam o 
orcamento da Câmara, Por esta razão à 
Câmara val proceder à construção dl- 
recta do bairro, — €. 


a fpresentação da, opereia «Os Poveiros»,| 


Idem, port. «... 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em: Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, 
Santo Tirso e Vila Nova de Famalicão. 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo, 
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FINANÇAS 


Cotações de 28 de Junho 
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Portugal e Colônias . 
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Via. M. & P. Salgadas 
Vinhas do Alto Douro 11.900800 


Camblo 
Porto, 28 de Junho. 


S/Londres (cheque) 


Bôlsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 28 DE JUNHO 
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S/Londres (cheque) . 100550 


Comercio 
Alfândego do Pôrto 


JUNHO, 28 
478000500 
EXPORTAÇÃO 

EM 22 DE JUNHO 


3 pipas vinho do Porto, 1.270 kg. ; 2.332 
ex. idem, 650.101 kg. ; 537 barris vinho 
comum, 144.023 kg.; 3.156 cx. garrafões 
vinho comum, 56.350 kg. ; 1 cx. louça de 
alumínio, 120 kg. ; 9 cx. fechos e fecha- 
duras de ferro, 674 kg.; 4 cx. ferros de 
engomar, 245 kg.; 3 cx. fechaduras de 
latão ferragens de ferro, 351 kg.; 6 gd. 
balanças centesimais, 1.254 kg.; 50 cx. 
enxadas cafreais, 3958 kg.; 1 cx. cute- 
larias, 125 kg. ; 400 cx. miolo de amendoa, 
6080 kg. ; 1.398 fd. tecidos de algodão, 
168.331 kg. ; 100 cx. aguardente, 2.450 kg. 
2 meias aguardente, 540 kg. ; 5 vol. papel 
em obra. 605 kg.; 1 saco mostruário de 
cortiça, 7 kg.; 100.000 quilos de carvão ; 
100 cx. licor de ginginha, 3,000 kg.; | 

TÇão lousa em piacas, 298,799 kg. ; 2.160 
'd. “pasta para papel, 270.000 kg. ; 42 vol. 
plantas medicinais, 3.798 kg. ; 2 cx. papel 
em obra, 208 kg. ; 43 cx. capachos malha 
metálica € pregos, 2079 kg. ; 2 cx. cani- 
vetes e navalhas, 234 kg. 


EM 25 DE JUNHO 
259.679 kg 


Rendim. aproximado... 


kg, 
4.131 kg. ; 130 vol 
lousas em placas, 1.305 kg. ; 99 fd. peles 
de cabrito, 15.100 kg.; 4 cx. tintas é se- 
cantes, 370 kg. ; 14 cx. relógios de mesa, 
958 kg.; 1.000 pranchas pinho nacional, 
500.000 kg. ; 23 cx. lançadeiras, 3.214 kg. ; 
6 cx, idem, 715 kg. ; 50 vol. loureiro em 
folhas, 3.850 kg. ; 19 ex. lousas escolares, 
173k kg. ; 85 cx. idem, 6.653 kg. ; 256 cx. 
idem. 11120 kg.; 5.04 cx. aguardente, 
111.068 Kg. ; 9.478 1d. de cortiça, 138.544 
kgs. 


EM 26 DE JUNHO 


5.000 cx, vinho do Porto, 115.000 kgs.; 5 
ex. idem, idem, 120 kgs.; 50 cx. idem, 
idem, 1150 kgs; 100 pipas idem, idem, 
63.425 kgs.; 1 quarto idem, idem, 205 kgs.; 
1,050 cx. idem, idem, 25.200 kgs.; 50 cx. 
idem, idem, 1.200 kgs.; 6 cx. idem, idem, 
144 kgs.; 5 cx. idem, idem, 120 kgs.; 5 ex. 
idem, idem, 120 kgs.; 21 vol. idem, Idem, 
8.360 kgs.; 10 cx, idem, Idem, 250 kgs.; 2 
ex. aguardente preparada, 26 kgs.; 100 pi- 
pas ídem, idem, 30.500 kgs.; 20 cx. idem, 
idem, 490 kgs,; 12 pneus e câmaras, nácio- 
nais, '500 kgs.; 2 cx. espelhos, 158 kgs.; 1 
ex. idem, idem, 183 kgs.; uma porção de 
carvão mineral em pó, 380.000 kgs.; 7 cx. 
objectos domésticos, 1.140 kgs.; uma por- 
ção de carvão mineral em pó, 500.000 kgs. 
idem, idem, 380.000 kgs.; 21 cx. palha de 
milho para cigarros, 648 kgs.; 1 cx. espe 
lhos. 110 kgs.; 5 vol. papel em obra e pa- 
pelão, 590 kgs. ; 100 cx, vinho comum, 
24.500 kgs.; 1.225 idem, idem, 30.012 kgs.; 
75 ex. idem, idem, 1.725 kgs.; 350 ex. idem, 
idem, 8.050 kgs.; 200 cx, idem, idem, 4.600 
kgs.; 800 ex. vinho do Porto, 24.000 kgs.; 
325 ex. Idem, idem, 13.405 kgs.; 1.740 vol. 
vinho comum, 46750 kgs.; 30 cx. idem, 
idem, 720 kgs.: 550 cx. idem, idem, 13.200 
kgs.; 145 ex. Idem, idem, 3.300 kgs.; 450 cx. 
vinho do Porto, 11.200 kgs.; 110 cx. idem, 
idem, 2.964 kgs.; 105 cx. idem, idem, 2.360 
kgs.; 60 vol. idem, idem, 3.150 kgs; 1 cx. 
prata em obra, 40 kgs.; 1 ex. idem, idem, 
75 kgs.; 1 ex. idem, idem, 26 kgs.; 112 cx. 
lousas escolares e lápis, 8.760 kgs.; 245 vol. 
palitos e folhas de louro, 12.290 kgs; 36 
vol. palitos e rolhas de cortiça, 794 kgs. 
9 cx, vinho comum, 288 kgs.; 10 ex. vInhi 
do Porto, 234 kgs.; 350 ex. idem, idem. 
7.450 kgs. 200 ex, idem, idem. 4.000 kgs.; 1 
ex, prata em obra, 117 kgs.; 500 cx, vinho 
comum, 12000 kgs.; 80 cx. idem, idem, 
1920 kgs.; 2780 vol. idem, idem, 35.950 
kes.; 60 ex. amendoa miolo, 1.800 kgs. 


IMPORTAÇÃO 
EM 22 DE JUNHO 


10x, peças de maqui, 96 kg. ; 4 cx. tu- 
bos de cobre, 3.243 kg. ; 48 cx. tintas pre- 
paradas, 1.692 kg. ; 2 cx. pedras de afiar, 
1 kg.: 126 vol. ferro ou aço laminado, 
6210 kg.; 492 vol. chapa ferro zincada. 
18.863 kg. ; 69 vol. aço laminado, 3.933 kg.; 
103 vol., idem, 2.952 kg. ; 2 vol. aparelhos 
eléctricos, 266 kg.; 2 cx. ferragens, 204 
kg. ; 5 cx. ferro em obra, 549 kg. ; 5 fei- 
xes ferro laminado, 5.159 kg. ; 425 feixes, 
idem, 13.690 kg. ; 2 cx. cobre em barras, 
1817 kg. ; 3 cx. brocas, 203 kg. ; 2 cx. fita 
isoladora, 123 kg. ; 1 cx. peças de veloci- 
pedes, 2.50 kg. ; 1 cx, sementes para cul. 
tura, 31 kg. ; 1 cx. vidro em obra, 59 kg.: 
2 x. mós de esmeril, 203 kg. ; 10 fd. papel 
para forrar casas, 1.085 kg. ; 120 fd. rafia, 
6.447 kg.; 36 tamb. anilinas, 4.797 kg. ; 
90 tamb. “oleo lubrificante, 18.603 kg. ; 4 
fd. seda em flo, 421 kg.; 1 porção de 
ferro fundido, 205.799 kg.; 179 vol. aço 
não especificado, 10.261 kg.; 1 ex. para- 
fusos não especificados, 45 kg. ; 156 vol 
ferro laminado, 5050 kg.; 4 cx. ferra- 
gens, 220 kg. ; 2 cx. ligas e aparelho de 
soldar, 62 kg. ; 92 vol. aço laminado, 6.514 
kg. ; 1 vol. tecídos industriais, 61 kg. ; 
2 cx. peças de automóveis. 185 kg. ; 1 cx. 
maquinismo, 713 kg.; 380 feixes ferro, 
19.000 kg. ; 150 sacos pó de talco, 15.000 
1.257 vol. chapas de ferro, 73,040 kz. 
aparelhos eléctricos, 323 kg.; 10 
oleo lubrificante, 2066 lgg.: 118 
ss ferro em bruto. 5.990 kg. ; 400 sacos, 
oxido de zinco, 20.366 kg.: 5 tamb, cera, 
1.000 kg.; 3 cx. seda em fio, 569 kg: 6 
vol. ferro lamiriado, 7.620 kg. ; 2 cx. pas: 
tas em películas, 351 kg. ; 83 molhos pias- 
saba, 5.000 kg. : 45 sacos criolite, 2.050 kg.; 
5 vol, cutelarias, 105 kg.; 1 cx. aparelho 
industrial, 116 kg. ; 161 vol. cabo e flo de 
cobre, 14478 kg.; 2 malas roupas de uso 
pessoal, 170 kg. d 


EM 25 DE JUNHO 


1 cx. peças de gramofones e livros, 73 
1 cx. cores para pintura, 97 kg.; 4 
1cx. papel meta- 


tem 
cx. ferragens, 243 kg. 
lisado não especificado, 72 kg.; 18 tamb. 
metais preciosos em pó, 985 kg.; 4 bar- 
ricas tintas preparadas, 743 kg.; 2 cx. 


aparelhos de observação, 139 kg.: 3 cx. 
láminas de serra e balanças, 89 kg. ; 3 ex. 
máquinas de barbear, etc. 29 kg. ; 3 cx. 


parafusos de ferro e latão, 236 kg. : 1 fd. 
tecidos de algodão, 34 kg.; 2 cx. flo de 
algodão, 312 kg.: 9 barricas bronze em 
lingotes, etc.. 3.101 kg.; 9 cx, fio de seda, 
918 kg.: 4 cx. celuloide em folhas. 52% 
kg.: 8 cx. peças de maquinismo, 1.590 kg. 
110 tamb. tintas não preparadas, 3. 
Kg.; 2985 fd. algodão em rama, 221010 
kg: ; 1.200 sacos cevadinha, 54.701 kg. ; 122 


barras de ferro, 4660 kg. ; 131 vol, ferro, 
4.200 kg. ; 1 CX. acessórios para automô- 
veis, 13 kg.; 113 rolos arame, 9.201 kg. ; 
1 cx, pelo de coelho, 140 kg.; 2 cx. apa: 
relhos eléctricos, 69 kg.; 28 atados ferr 
25.004 kg. ; 4 cx. cutelarias, etc. 115 Kg 
W pacotes papel para forrar casas, 260 
kg.; 1 cx. cobre em obra, 185 kg. ; 1 cx. 
tintas preparadas, 66 kg.; 3 cx. prepa- 
rados para metais, 429 kg.; 5 tamb. cera, 
300 kg; 2 cx. ferragens, 67 kg.; 5 €: 
ferros eléctricos e fogões, etc, 304 kg.; 
11 tamb. produtos químicos, 2.123 kg, ; 1 
ex. moveis e objectos domésticos, 2.046 
kg. ; 4 0x. peças para automóveis, 392 kg; 
96 cx. aparelhos industriais, 159.350 kg. 
7.50 sacos açucar amarelo, 157.500 kg. ; | 
pacote tecidos de algodão, 11 kg.; 4.000 
vol. massas alimentícias, 155.800 ki. ; 19 
ex. pilhas secas, 1.864 kg. ; 235 rolos ara- 
me de ferro, 35.804 kg.; 718 vol, ferro, 
22.800 kg.; 25200 sacos açucar, 2.296.080 
kg. ; 28 fd. sumauma. 3,136 kg. ; 135 sacos 
dorracha sintética, 309 kg.; 37 tamb. 
oleos e massas lubrificantes, 5.879 kg. 
2 ex. peças de velocipedes, 75 kg; 1 D 
cote peças de teares, 3 kg. ; 252 feixes de 
ferro, 6.150 kg. ; 2 ex. produtos químicos, 
185 kg. 


EM 26 DE JUNHO 


4 cx. fitas para serras, 953 kgs.; 174 

vol. cobre em língotes, 2.042 kgs.; 2 gra- 
des lâmpadas eléctricas, 17 kgs.; 6 tamb. 
potassa caustica, 1.061 kgs.; 2 cx, correias 
é partes de autos, 90 kgs.; 1 cx, tintas pre- 
paradas, 66 kgs.; 1 cx. peles curtidas, 123 
kgs.: 45 cx. aço, 2393 kgs.; 105 feixes ferro, 
5.525 kgs.; 15 fardos peles curtidas, 690 
kgs.; 7 fardos papel, 1.589 kgs.; 4 cx. dis- 
cos para gramofones, 211 kgs.; 2 cx, bro- 
cas, 131 kgs.; 1 cx. contadores eléctrico: 
92 kgs.; 1 cx, correntes de ferro, 400 kgs.; 
2 ex. armas de caça, 89 kgs.; 122 cx. zinco 
em tiras 26,188 kgs.; 9 vol. peças de má- 
quinas, pedras, mós para afiar, correntes, 
etc. 1.205 kgs.; 1 cx. tecidos industriais de 
lã, 307 kgs.; 2 vol. ligas para soldar, 75 
kgs.; 7 ex, aço, 1290 kgs.; 3 vol. veludos 
de algodão e seda, 34 KgS.; 1 barrica pedras 
de afiar, 73 kgs.; 1 cx. businas, 662 kg: 
9 vol. produtos químicos, 1.136 kgs.; 3 vol. 
ferragens, 186 kgs.; 3 tamb. produtos qui- 
micos, 561 kgs.; 1 tamb. idem, idem, 46 
kgs.; 9 bobines cabo eléctrico, 11.328 kgs.: 
318 vol. ferro, 8.980 kgs.; 50 tamb. óleo de 
vaselina. 9.934 kgs.; 547 vol. produtos qui- 
micos, 24.302 kgs. 34 cx. chapas de co- 
bre, 20.337 kgs.; 3 cx, material eléctrico, 
302 kgs.; B0B rolos arcos de ferro, 51.845 
kgs.; 1.135 vol. ferro, 31,370 kgs.; 148 vol. 
idem, 3.150 kgs.; 1 cx. artigos de pesca, 300 
kgs.; 2 fardos papel para forrar casas, 115 
kgs; 2.000 sacos rama de açúcar branca, 
180.000 kgs.; 15 tamb. óleo mineral lubri- 
ficante, 3.036 kgs.; 15 vol. ferro, 796 kgs. 
450 sacos farinhas para caldos, 18.464 kg 
3,ex. rebites, 408 kgs.; 43 barras ferro, 
2370 kgs.: 11 ex. tintas preparadas, 1.846 
kgs.; 32 tamb. óleo mineral, 6.574 kgs.; 
670 sacos cevadinha, 30.542 kgs.; 1 ex. pe- 
les curtidas para chapeus, 207 kgs.; 2.443 
vol. ferro, 83.880 kgs.; 17 barras ferro, 2.110 
kgs.; 6 rolos arame, 519 kgs.; 12 atados 
cascaria abatida, 763 kgs.; 520 sacos farl- 
nha de trigo, 22.907 kgs.: 15 fardos papel 
de jornal, 32.865 kgs.; 403 sacos carbonato 
de cálcio, 9.310 kgs.; 32 ex. placas de ba- 
terias, 2082 kgs.; b ex. carregadores de 
baterias, 679 kgs.; 41 vol. esmeril e resi- 
nas, 6.108 kgs.; 1 tamb. cera mineral, 2.000 
kEs.; 52 rolos cobre, 4.064 kgs.; 2 ex. par- 
tes de autos, 133 kgs.; 1 cx. tintas prepa- 
radas, 61 kgs.; 1 cx. idem, idem, 90 kgs.; 
2 cx, brocas, 160 kgs.; 1 ex. obra de ferro, 
112 kgs.; 148 feixes chapa zincada, 10.171 
kgs.; 3 feixes ferro, 5.080 kgs.; 4 cx, apa- 
relhos industriais, 182 kgs.; 1 ex. borra- 
cha, 32 kgs.; gasolina a granel 300.000 
kgs.; 64 rolos fio de cobre, 4.046 kgs.; 2 cx. 
material eléctrico, 435 kgs; 1.344 sacos 
óxido de zinco, 30.939 kgs.; 2 cx. bobines 
para fiação, 458 kgs.; 100 sacos produtos 
químicos, 10.227 kgs. 


[=] 
Navegação 
Em =” deTunto 


DOURO 


ENTRADAS : 

De Lisboa, contra-torpeldeiro «Douro», 
com 1 dia de viagem; submersívels «Del- 
fim». «Espadarten e «Golfinho». todos com 
4 dia de viagem; de Londrês por Lel- 
xões, holandês vSan Antônios. cap. Sim- 
pleaar, 214 ton. 6 dias de viagem, em 
lastro, a Garland, Liaidley & 8, Lda; 
de Lisboa, dinamarquês «Alice», cap. 
Lielson, cap. Nielson. 711 ton. 1 dia de 
viagem 'e com carga diversa, Agência Orey 


Antunes. 
SAIDAS 
Não houve, 
LEIXÕES 
ENTRADAS : 


De Lisboa, português «Silva Gouvelas, 
cap, Oliveira, 510 ton.. 4 dia de viagem, 
com carga diversa, Companhia União Fa” 
dril de Lisboa, 

SAIDAS 


nhoi «3 aí de FI . cap. 
Boada, com fragata; Porto, holandês «San 
Antônio», cap. Simpleaar, em lastro; 
Aveiro, vapor de pesca português «Santa 
Princesa», cap. Paixão, com bacalhau fres- 
cal. 


As 94 horas ; 
Fora da barra nada se avista. 
Vento N (brando) e o mar bom. 
TEJO 
Em 28 de Junho 

Entraram: os vapores portugueses 
«Quanza», do Lobito, Luanda e Funchal, 
com 615 passageiros e carga; «Gaza», de 
Filadélfia, com trigo; sueco «Vasaland», 
de Gotemburgo, com carga; americano 
«Wellesley Victory», de Trieste, em las- 
tro; holandês «Ton-S», de Antuérpia e 
Porto, com carga geral; inglês «Spring 
Woold», de Antuérpia e Porto, com carga 
geral; italiano «Tito Campanela», de Ná- 
goles, com toros de madeira; espanhóis 
«Simancas», de Avilez, com carvão, que 
trouxe à reboque o vapor da mesma na- 
clonalidade «Vila Real de Alavar, de Bar- 
celona, com avarias na hélice; e lugre 
português «Gamos, de Casablanca, com 
fostatos. 

Despacharam : os vapores brasileiro 
«Almirante Jaceguay», para Leixões, São 
Vicente, Pernambuco, Rio de Janeiro e 
Santos, com passageiros e carga geral; 
português de pesca «Alfacinha», para La 
Luz, vazio; espanhol eDuero», para Cadiz 
€ Génova, com carga geral; e o lugre 
português «Senhora da Saúde», para os 
bancos da Terra Nova, vazio. 


ee go). do 
Boletim Meteoralógic: 
DO OBSERVATÓRIO DA 
SERRA DO PII.AR 


tong w 


Lat N 1 


Green e 


EM 28 DE JUNHO 
Pr. atmostórica (ni- 


166.2 às 9h 
765,8 às 18 h. 
765,6 desce 
Temp. do ar às 18 h. 1847 

Temp. máxima 21º5 às 15 h. 15 
Temp. mínima ..... I37ás 6h. 30 
Umidade mínima 

Temp. máx. ao sol 
Temp. mín. na relva 
Vento em km. hora 
Rajada máxima . 
R* correspondente 


WNW 
Rumo dominante ... W 
Chuva, em 24 horas 0.0 m/m 


Supremo Administrativo 
PROCESSOS JULGADOS EM 25 
DE JUNHO 
Secção do Contencioso do Trabalho 
e Previdência Social 

Sociedade de Pesca a Vapor «O Ex- 
portador», Ltd.* contra Angelina Pereira 
da Silva. Concedido provimento ; Casa 
Pia de Lisboa contra Alfredo de Almeida 
Coelho. — Negado provimento ; Septímio 
Jannone contra o Ministério Publico, — 
Negado provimento: Ministério Publico 
contra Francisco Oliveira, — Não toma- 
ram conhecimento. 

EM 26 DE JUNHO 
Secção do Contencioso das Contribuições 


e Impostos 
Banco Nacional Ultramarino e a Fa- 
zenda Nacional contra os mesmos, — Ne- 


gado ao Banco e concedido à Fazenda 
Nacional ; Fazenda Nacional contra Fran- 
cisco Marques Pinto, — Negado ; Banco 
Nacional Ultramarino contra a Fazenda 
Nacional. — Negado ; Fazenda Nacional 
contra Alouís Justinus Hanke, — Negado: 
Manuel de Jesus Pereira contra a Fazen- 
da Nacional. — Negado ; Fazenda Naclo- 
nal- contra herdeiros de Clara Vaz (viu- 
va). — Negado ; Fazenda Nacional con- 
tra Baptista Mota. — Negado ; José da 
Cruz contra a Fazenda Nacional. — Ne- 
gado ; José da Cruz contra a Fazenda Na- 
cional, — Negado. 


Relação do Pôrto 


CAUSAS JULGADAS EM 26 DE JUNHO 

Guimarães — Apelação — Albina Fer- 
nandes de Sousa e marido contra a Vene- 
rável Ordem 3.º de S. Francisco e Santa 
Casa da Misericórdia. — Revogada. 

Alijó — Apelação — Alberto Alves da 
Cunha contra Olindo Betite e outro. — 
Julgada válida a desistência. 

Barcelos — Recurso penal — Manuel 
da Silva Coelho e o M. P. contra o M. P. 
e outro. — Alterada a pena. 

Porto (A. de Habilitação) — Joaquim 
Soares de Figueiredo e outros contra José 
da Silva Pinto dos Santos. — Julgada a 
habilitação. 


PELO 


PAÍS 


Castelo de Vide 


Uma comissão de habitantes das três 
freguesias deste concelho entregou ao 
Alexandre Durão Cordeiro uma 
jo com quatr e dez 
pedindo a sua permanência 
fa do Município e a re- 
mesta de uma cópia dessa representa- 
ção ao sr. governador civil deste dis- 
irito, a quem a referida comissão pede 
para não ser concedida a demissão da- 
quele, 

— Rea'izou-se, nesta vila, a procissão 
do Corpo de Deus, que percorreu as prin= 
cipais ruas, onde as janelas das casas de 
habitação se encontravam engalanadas 
com bonitas colgaduras. O préstito Leve 
numeroso acompanhamento, segurando 
varas do pálio pessoas da maior distin- 
ção, 

— Partiram para Elvas, a sr.* D. Ester 
Linares Esperto e seu marido o alteres 
sr. António Joaquim Esperto, 

— Efectuou-se a festa de Nossa Se- 
nhora da Alegria, que foi precedida de 
novena, conforme os outros anos. Da sun 
igreja, situada dentro da povoação do 
Castelo, safu vistosa procissão, que des- 
ceu á baixa de Castelo de Vide, acom- 
panhada por grande numero de fieis dos 
dois sexos. Tomou parte também a banda 
da Casa do Povo, que nesse dia estreiou 
o seu novo fardamento, 

—O sr. governador civil deste dis- 
trito, acompanhado pelos srs, dr. Amaral, 
de Portaegre, e Manuel Berenguer Vivas, 
presidente da Camara Municipal de 
Marvão, visitou as freguesias de Escusa 
e do Pato da Espada, do concelho de 
Marvão, ficando bem impressionado. 

— Encontra-se nesta vila o sr, eng. 
José Guerreiro de Sousa, de Lisboa, 
acompanhado por sua esposa e filhinha 


na presiden 


Decorreu com o costumado brilho a 
festividade anual do Corpus Christi, que 
se realizou juntamente com a comunhão 
das crianças. A festa foi iniciada cerca 
das 8 horas da manhã, com a organiza- 
São do cortejo, da capela de S. Sebas- 
tião, no qual se incorporaram as crian- 
sas da comunhão, para a igreja, onde, 
ás 8 horas e Ireia, 0 rev. Santos, abade 
de Sobral de Palva. fez a costumada prá- 
tica, Depois de ministrada a comunhão, 
foi rezada uma missa, sendo em seguida 
servido o almoço às Crianças. 

A's 11 horas e meia houve missa so- 
lene à grande instrumenta:, com sermão 
pelo mesmo orador, sendo expcsto o San- 
tissimo Sacramento, até à tarde Pelas 
18 horas, organizou-se uma vistosa pro- 
cissão com à incorporação de algumas 
cruzes do concelho, a bandeira da Ca- 
mara, ete.—C. 


Santa Leocádia (Baião) 


Na presença de todos os habitantes da 
freguesia, inaugurou-se a instalação du- 
ma lampada de luz eléctrica na bifurca- 
são de estradas do lugar de Venda Nova. 
Por iniciativa da Junta de Freguesia, co- 
laborou no festivo acontecimento 'uma 
banda de musica, encontrando-se o local 
embandeirado. Houve fogo e foram dis- 
tribuídas esmolas aos pobres, tendo usado 
da palavra o presidente da Junta de Fre- 
guesia e o professor das escolas locais, 
que foram muito aplaudídos. Em sinal de 
reconhecimento, foi assinada uma men- 
sagem dirigida ao presidente da Camara 
Municipal, sr. dr. Joaquim Cabral, — C. 


Pampilhosa do Botão 

Realizou-se, na sede do Grupo de Ins- 
trução e Recreio, a assembleia geral para 
eleição dos corpos gerentes, sendo eleitos 
Os seguintes elementos: Assembleia Ge- 
ral — Adelino de Carvalho, Rogério Re- 
sende, e Salvador Martins; Direcção — 
Armando Hugo, Eugénio Simões, José 
Borges, Carlos Diogo é João Gonçalves; 
Conselho Fiscal — Eduardo Guimarães, 
Domingos Pires e Fernando Marques; e 
Comissão Técnica — Abel Godinho, Bel- 
miro Reis, José Aníceto Ramos, José 
Vieira e António Ferreira de Melo, — C. 


Magueija (Lamego) 


Há dois anos diriglu a Junta de Fre- 
guesia um ofício à Administração dos 


or co, Resp a 
são que o pedido seria atendido após a 
guerra. Aguardamos, por isso, este mes 
lhoramento que virá favorecer não só à 
nossa freguesia, mas, também, outras 
circunvizinhas, A propósito, lembramos 
que há uma Jínha que não está utilisada, 
de Penude ÉS Lamego, a qual deve ser- 
vir para o fim em vista. Esperamos que 
a Junta não deixará de continuar a pros 
videnciar em tal sentido. — C. 


S. Cipriano de Resende 


Despediu-se de nós no passado dia 9, 
º bondoso rey. Alberto Pereira Cardoso 
que, durante 46 anos, paroquiou esta fre- 
guesia, tendo sido, ainda, durante dois 
anos, pároco da freguesia da Panchorra 
deste concelho, e, por algum tempo, da 
freguesia de Ovacdas, conjuntamente Com 
a nossa. Pela sua afabilidade, ganhou a 
simpatia de todos os paroquianos, deb 
xando, por isso, multas saudades. De vida 
exemplar, muito zeloso e de profundo sa- 
ber, mereceu a consideração dos seus 
prelados, tendo sido nomeado arcipreste 
da segunda zona do concelho, impondo-se 
a todos os sacerdotes, Desde muito novo, 
começou a trabalhar nesta freguesia e, 
antes de ser nomeado pároco, lecionou 
particularmente em casa, distinguirido-se 
sempre os seus alunos nos diferentes ra- 
mos de estudo a que se dedicavam. No 
ano passado, celebrou as bodas de oiro 
do sen sacerdócio, tendo-se furtado a uma 
homenagem, não se podendo esquivar, 
porém, aos cumprimentos do seu prelado. 
sr. D. Emesto Sena de Oliveira que, de 
propósito, veio cumprimentá-lo à esta tre- 
guesia. Agora, recolhido na sua Quinta 
das Laranjeiras, tem sido muito cumpri- 
mentado não s6 pelas pessoas da fre- 
guesia, mas, também, por multas de fora, 
contando que o clero do concelho lhe 
vaí dirigir uma mensagem de saudação, 
de acordo com o prelado da diocese. Bem 
merecia também o bondoso sacerdote que 
a freguesia lhe prestasse uma homena- 
gem de agradecimento pelos altos serviços 
que prestou, dedicando-se não só ao cul- 
dado da igreja, mas ao estudo, possuíndo 
uma biblioteca de alto valor. Ninguém 
melhor do que a Junta de Freguesia de- 
veria pôr-se à frente duma comissão 
para lhe ser prestada essa homenagem 
tão merecida; pois pode dizer-se que gas- 
tou uma vida em nosso serviço. Lem- 
bramos que na sacristia ou no salão pa- 
roquial deveria ser descerrada a sua 
fotografia para não se apagar da nossa 
mente a sua figura e ser apontado como 
modelo q exemplo. — C. 


Miranda do Corvo 


Após quaso dois meses de intenso In- 
verno é frio, veio o bom tempo, Se assim 
continuar, ainda vamos ter uma razoável 
colheita de cereais e leguminosas de que 
tanta necessidade há. Por aqui há multas 
pessoas que já se estão alimentando uni- 
Camente com pão de cevada € favas, por- 
que milho e outros géneros esgotaram-se 
quase por completo. 

— Deu, há dias, entrada nos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, com graves 
queimaduras pelo corpo por se terem 1 
cendiado as roupas da cama quando fa- 
zla O tratamento a uma perna, » abastado 
proprietário sr. José Joaquim de Carva- 
lho, do lugar de Chão de Lamas, deste 
concelho. 

— De Coimbra, onde esteve em trata- 
mento da grave doença que desde há 
muito tempo vem sofrendo, regressou à 
sua casa em Chão de Lamas, o corres- 
pondente de «O Comércio do Porton, 
nesta localidade — C, 


TEA 


Carlão 


Depois de ter feito prolongado trata- 
mento nessa cidade, regressou a esta lo- 
calidade com sua esposa, o sr. Manuel 
Alves Pimpão. 

— Em visita pastoral, esteve, no dia 
16 do corrente, na freguesia de Santa E: 
génia, à nosso prelado sr. D. António V 
lente da Fonseca. O povo daquela Joc; 
lidade fez-lhe uma manifestação carinho- 
síssima. 

— Depois de ter passado alguns dias 
entre nós, retirou-se para a sua quinta 
Vila Paraíso, em Valadares, o nosso pre- 
zado amigo sr. dr. Domingos Alves Pim- 
pão. 

— Depois de ter feito o levantamento 
da estrada para o Franzilhal, retirou-se 
para Favalos, o eng. sr. Antônio José 
Leite. 

— Retirou-se para o Gerez, aonde val 
fazer tratamento O sr. João Alberto Car- 
doso, comerciante em Nova Lisboa. 

— Por iniciativa do presidente da C4- 
mara, sr. José Rufino, a nossa estrada va! 
receber uma reparação, o que é uma 
grande necessidade. 

— O nosso edifício escolar continua a 
precisar de reparação, sem haver alguém 
que se lembre dele « das crianças e pro- 
fessores que frequentam o mesmo. Era 
bom que alguma coisa se fizesse no me- 
lhor tempo ou seja enquanto há férias, 

—O tempo melhorou bastante, até 
nuando um pouco a crise que temos 
sofrido, — C, 


ceia tdo o a ni 


Portelo de Cambres 


O grande problema da alimentação da 
trabalhadores desta importante freguesia 
com cinco mil habitantes, dos quais dus. 
terças partes são Jornaleiros, continu 
preocupando a Jupia de Freguesia, encar 
regada da dis: o desse precioso ali 
mento da gente pobre, O pão da tabeir 
que periódicamente é atribuldo a est 
freguesia, pela Comissão Reguladora. + 
em quantidade muito pequena para tante 
e tão imperiosa necessidado! Por ess 
motivo, ns classes trabalhadoras vôem-s 
na necessidade de comprar a quase tota- 
lidade do pão de milho que consomem. 
por preços mais elevados, nas padarias 
E, diga-se com Justiça, que as padaria 
vendendo esse pão por preços elevados, 
prestam assim mesmo, um relevante ser 
viço, porque estão a comprar cada 13 
quilos de farinha a 130800 e até 140800 | 
Quere-nos parecer que se poderia me- 
lhorar um pouco esta situação, tanto 
mais que há terras na região que estão 
muito melhor servidas. — €, 


tds (q, 


Lousã, 20 


Junho é o mês das festas, Todos es 
dias estralejam os foguetes, quebrando a 
pacatez das nossas aldeias beirãs. Fol o 
Santo Antônio, hoje a procissão do Cor- 
pus-Cristi, e mais tarde o S, João e por 
fim o já mais socegado S. Pedro, 

— A Lousã está vestindo as suas galas 
Uma acertada postura municipal obr 
toda a gente a calar as Casas nos anos 
«pares». O efeito desta lei municipal é 
o ar de aceio e limpera, que tem a vila 
toda e que muito a honra é embeleza, 

— Prossegue, com actividade, os tri 
balhos para enriquecer os mananciats d; 
água puríssima da serra com novas é 
abundantes nascentes. Está quase con- 
cluída a vala de três quilómetros e já 
chegou a canalização de lusalite. 

— Começa a animar-se a casa de re. 
pouso de Aifachim, com os primeiros hó 
pedes. Pena é que o nosso tenha passado 
sem lhe terem sido feitos os melhora- 
mentos de que multo carece. A Lousã, 
com as suas belezas, carece de granda 
hotel moderno, onde seja possível viver 
com relatva comodidade, — €, 


Sernache do Bonjardim 


Esteve, há dias, no Seminário das Mis- 
sões, o rev. dr. Antônio da Silva Dias, 
missionário da Diocese de Macau, onde 
fot, durante 10 anos, pároco da freguesin 
de Singapura. Natural de Famalicão, o 
rev. Silve fez o seu curso no Seminário 
de Macau, formando-se, depois, na Uni- 
versidade de Louvain. 

O ilustre racerdote é jornalista dis- 


tinto e brilhante escritor. — C. 
dee 
Sernancelhe 


Decorreu com invulgar luzimento a 
procissão do Corpo de Deus, tendo to- 
mado parte na mesma, cruzes e estan- 
dartes das freguesias de Sarzeda, Arnas 
Cunha, Tábora, Quintela e Lamosa, fre- 
guesias deste concelho. 

—O sr. Hermínio Lopes, nosso con- 
terrâneo que, como noticiamos, chegou 
há poucos dias do Rio de Janeiro, tem 
distribuído avultadas esmolas pelos neces- 
sitados desta vila, — C. 

—a 


Paredes de Coura 


Na igreja paroquial desta vila reali- 
zou-se o enlace matrimonial da sr* D. 
Fernanda Bacelar, filha do sr. Armando 
Pereira Bacelar. comerciante nesta vila, 
com o sr. José António Pereira Pedrosa, 
fiscal da Federação dos Produtores de 
Trigo e filho do sr. António Maria da 
Conceição Pedrosa, presidente do Gré- 
mio da Lavoura de Braga. 

Findo o acto religioso, fol servido aos 
noivos e convidados, na casa do pal da 
noiva, primoroso almoço, no final do qual 
se trocaram amistosos brindes, Os noivos 
seguiram em viagem de núpcias para o 
Porto. — €, 

ro 


Oliveira de Frades 


Teve foros de verdadeiro aconteci- 
mento a festa de «Corpus Christi», que 
se realizou nesta vila, promovida pela 
nossa Câmara, que, assim, restaurou a 
antiga tradição de dar a maior soleni- 
dade à festa do Santíssimo Sacramento. 
De manhã houve missa solene, a que 
assistiu, em lugar de honra, o presidente 
ladeado pelo secretário da 


e 1 er n granó 
número, com cruzes paroquiais é pen- 
dies, as ireguesias de Arcozelo “das 
Maias, Pinheiro, Souto, S. Vicente e Se- 


jães, 

As varas do pálio pegaram as pes- 
sous de representação do concelho, se- 
guindo, logo, após este, o presidente da 
Câmara, acompanhado de todos os ve- 
readores é funcionários. Fazia a guarda 
de honra um piquete de legionários, co- 
mandados pelo sr. José Alexandre M. Pé 
reira. Segula, também, na procissão, a 
filarmônica de Pinheiro, a J. C, F. de 8. 
Vicente, O. Frades e Pinheiro, grande 
fila de crianças da Cruzada Eucarística, 
multidão, etc. 

Da varanda dos Paços do Concelho toi 
dada a benção do Santíssimo, depois do 
rev. Simões Pedro ter feito vibrante alo- 
cução. — €. 


Entre-os-Rios 


Terminaram as ceitas do centeio e do 
trigo, cuja produção é abundante. Os mi- 
inarais apresentam bom aspecto devido 
ao calor que se tem feito sentir ultima. 
mente, mas também devido a este as vi- 
nhas foram atacad 
como os batatais, razão por que a 
dução não será a que todos esperavam. 

— Reabriram os grandes hoteis da Tor- 
re o de Entre-os-Rios que passaram por 
grandes melhoramentos, — C, 


Carrazeda “de Anciães 


A igreja paroquial desta vila, o unico 
tempio religioso da sede do concelha 
encontra-se em estado de pobreza de- 
veras impressionante. Desde há muito 
que se pensa numas reparações, procu- 
rando remodear-se o antigo coro, que, 
além de velho e desatualizado, ameaça 
ruínas, assim como instalar um guarda- 
-vento na entrada principal, tão util e 
indispensável naquela igreja. Presente- 
mente, as necessidades são muito mi 
res. Além daqueles melhoramentos tor- 
na-se necessário, ainda, reparar O seu 
tecto, decorar os altares e pintar as pa- 
redes. 

Os encargos são insuportáveis para os 
reduzidos recursos da paróquia, e, como 
ta:. parece-nos que a unica solução viá- 
vel, seria conseguir comparticipação do 
Estado. à semelhança do que tm feito 
outrás terras do País, + 

Impõe-se urgente solução para esta 
necessidade, que está a ser alvo dos 
maiores reparos, se não querermos assis. 
tir, dentro em breve, ao desmoramento 
do unico templo realígioso de que dis- 
põe esta vila. 

— Já vão decorridos longos anos que 
o velho relógio do campanário se encoi 
tra parado, não dispondo, assim, esta 
vila de outro meio de orientação de horas 
publicas. 

Sendo estes relógios de utilidade tn. 
dispensável a todos os habitantes, n 
faz sentido que não se ponha a funcionar 
o unico relógio publico que existe nesta 
terra, que tanta falta tem feito a toda 
a população. 

— Na margem escarpada do rio T 
na linha férrea que conduz a Bragança, 
no limite deste concelho, existem umas 
modestas caldas, denominadas do 5. 
Lourenço, onde, anualmente, estacionar 
algumas centenas de doentes que a cj 
recolhem com o melhor dos resultados 

São variados e inumeros os casos dt 
cura daquelas preciosas águas sulfuro. 
sas, sendo pena que não haja quem pro- 
mova uma exploração, devidamente ade. 
quada e de harmonia com as disposições 
que regulam as concessões de nascentes 
semelhantes. 

As caldas de S. Lourenço, devidamente 
exploradas dentro dos requisitos exigi- 
dos, podiam vir a ser estancia termo- 
-medicinal de considerável importancia 
para este concelho. 

— Tomou posse do cargo de chefe da 
secção de Finanças desta vila, o sr. Vii- 
fredo Fernandes de Carvalho, que, du- 
rante alguns anos, desempenhou as mes- 
mas funções no concelho de Vila Nova 
de Fozeoa, onde deixou as maiores sim- 
patias, 

Ao novo chefe desejamos-lhe as mato- 
res felicidades. 

—A seu pedido e depois de três anos 
nesta vila, como aspirante de Finanças, 
foi transferido para Oeiras, o sr. Juvenal 
da Silva Gomes, que deixou nesta vila 
multas simpatias. 


S. Julião do Freixo 


E' grande o movimento de automóveis, 
motocicletas, caminhetas de passageiros e 
de carga, que, ultimamente, se nota ni 
ta freguesia. Porém, os motoristas, mul- 
tas vezes, interrompem as suas viagent 
por falta de gasolina. E' de toda a neces- 
sidade que em Freixo sejam montadas 
bombas para venda de gasolina ao publl- 
co, evitando-se, assim, as arrelias e dis- 
sabores que, constantemente, se repetem, 
da interrupção das viagens, como aco) 
teceu a dois motoristas do Porto, Duas 
companhias podiam mandar colocar as 
suas bombas nesta freguesia, como tinha) 
antes da guerra, e que tanta falta fazem, 
actualmente, — 'C. 
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seo Reg] Motores | MÉDICOS E percam n esta 


a DR 
Tratar na Para os devidos efeitos se anun- - PR. EGIDIO à SANTOS 
frovessa do Como, 13— LISBOA | Cia que, por escritura desta data, la- R Sá a Bandeira 52-1 "Das 1 9 


PALLADIUM 


Salão de Chá e Caté 
SA RL 


61, Rua Santa Catarina, 75 
PURIO — Teleton», 2730 


Para efeito das declarações or- 
denadas no art. 16.º do Decreto n.º 


Cooperativa «O Pro- 
blema da Habitação» 


Automóvel 


Vende-se em bem 


35.595 (IMPOSTO COMPLEMEN- vrada nas notas do N io abaixo 1279 (consultório) —8489 (ri 


aistas possuidores de acsões nomina: | Restaurante João Ratão | sinádo e nos termos do resolvido Dr Jose RatasirA 
possuidores de acções nomina- Restaurante João Ratão | na Assembleia Geral Ordinária de 18 Dr. José Rafael Viseu 


tivi dei! ' 1 - ' ” 
EO RN SAInE a JO de ialho ca io!s Ao, almêço, pratos regionais: |de Dezembro de 1945, foram intro- CLINICA GERAL A Anglo American Agencies C.* de Havana e 
j ! e aldo verde e os autênticos “aê | duzidas nos Estatutos da sociedade ã i 
TOX , as 8 a is resi as. | Mo: » sau s CONSULTÓRIO E RESIDENCIA . Av, da o ã - 
a ad o eee o eis acima referida as seguintes alte- E Ropública, 825 —Consuitas das 14 4s I5 New York oferece lhes a melhor ocasião para adquiri 
ts |] rem Pneus novos, ligeiramente usados e re- 


Porto, 28 de Junho de 1946 nn raçõe * e das 19 ds 20 horas 
Cooperativa «O Problema | “Si ao artigo 9º — as acções construidos de 1.º qualidade, para Camions, 


ARM AZ EM 
46 C Va cetróico 


VILA NOVA DE GAIA 


11534 A DIRECÇÃO. | itanã preferenciais representam o capital z à 
citei da Habitação» dos sócios auxiliares e têm direito a Cc U a gasoll, arranque a fio Dr. José Aroso Camionettes, Automóveis, Motocicletas e Bi- 
idendo anual equivalente à -I2 C 1, am ERAL s 
VINHO BRANCO Conforme toi oportunamente | taxa de Juco dos empréstimos  obti RAR Ra 7 umniço ATENTUA 8,050 connvnsia cena |B cicletas. Camaras de ar novas, fabricadas com 
és anunciado, efectuou-se, ontem, pelas | dos pela Cooperativa na Calxa Geral MoTO-Bu Rua José Falcão. 18— Telet 1009 borracha natural. Tudo aos preços da tabela. 
da Região do Douro $ horas e meia, na Sede desta Coope- |de Depósitos, Crédito e Previdência. CASA VON HAFE, L da ENTOITT 


à, o 2º sorteio regulamentar e )até ao limite máximo de 10.000800 
Vendendo iemediania” proposta; o nRso Sta Send pu oen inca E de cAital, pol RS 
7 5 seguintes sócios : 
Dra Todas nl Eno ú | Porto, em 13 de Junho de 1946 
faria du Santa Casa da Misericórdia, | lº=N.º 3873-—José Maria da Silva O Notá 
Rocha Perez, do Porto otário, 


à Rua das Flores — Porto.  11533]90. No Ss to 
E va O pn ae dos Santos Maia Mendes 


AO COMÉRCIO Gonberes Vota) Companhia Carris 
António B ar =|3º-No 3685—De À ae 
DR entra ao ara Pq Ste anel ce Md de: Fórra- dO, Porto 


C/ de Pasto — com estabelecimento 
CA M | ON ETE Dividendo do exercicio de 1945 
j a veludo, carpetes e tapetes de sala espelhos, contador em pau preto ascri- 


sito à hua de Barros tima, 855, 
desta cidade, tencionando trespassar 
o referido estabelecimento, convida E 
a m virtude do disposto no n.º 4) tório com tremidos e torcidos as 
k o ta pirado; eléctrico, aparelho de rádio, 
quaisquer pessoas que se achem Chevrolet. Vende-se com E Rodo da ROSE ein. eg máquina de escrever portátil, rico santuário dourado, com altar armários, 
750» te a e Abril de: São os Sã arcas e contadores com talha cadeiras inglesas, pinturas, candeeiros é 
para se liquidar 11556 | Pneus 750x%20 em muito |res Accionistas avisados que, do di-| ystres em bronze e cristal, mesas e cadeiras antigas redomas com ima- 


credores a comparecer até ao dia 29, 
bom estado. Mecânica Vectra inércia de dg RA gens, cofre comercial, piano de gabinete, em perfeito estado, grande fogão 
a parte que foi retida | circular, louças, cristais bibelots, antigos e modernos, móveis avulso, etc. 


boa. Carga 4.000 kgs. |nos termos do Decreto nº 35.471, de 
Ti 26 de Janeiro de 1946. 
ratar na Por cada acção nominativa, Esc. 


Entêrmelro ga- Consultem o seu representante em Lisboa 


A. J. BOTELHO 


Calçada do Carmo, 6-2.º (Rossio). Telef 24524. Telegramas: Oceano 
Agente no Porto e para fodo o Norte 


Marcolino Afonso 


R de S Miguel 39 — Telef 6085 — Telegramas Marcol 
EE 


Aplicação, permanente, 
e dh) Rua de Cedofeita, 133-1. 
letone, Tua 


E om L 2 E | a (o) Câmara Municipal de Leiria 
ANÚNCIO 


A Câmara Municipal de Leiria faz 
público que nas horas de expediente 
e durante os 15 dias seguintes ao da 
publicação do presente anúncio no 
«Diário do Governo», recebe propostas 
em carta devidamente fechada e la- 
crada para o fornecimento de um 
«chassis» de caminheta de 3 a 4 tone- 
ladas de carga útil, as quais deverão 
indicar : marca, preço, caracteristicas 
e prazo de entrega do veiculo, 

Terminado o prazo da entrega das 
propostas, serão estas abertas no pri- 


Amanhã, domingo, às 14 e meia horas, na antiga agência de leilões 
PAULINO, à Rua Formosa, 215 a 221 — Telefone, 637% 
CONSTA DE: mobíha Luís XV estofada para sala de visitas, 


mobilias em nogueira e em contraplacado, para quarto de dormir salas 
de jantar com cadeiras com assentos em sola terno maple coberto a 


A conhecida marca holandesa de 
ESMALTES e VERNIZES 


de brilho intenso e máxima durabilidade 


Luís Teixeira de Queiroz, 
Limitada 


Es 2820; por cada acçã rt meito dia útil imediato ao da sua ex- a 
Rua da Assunção, n.º 36— Porto | avessa do Carmo, 13 — LISBOA Eee pe rt Es Caneta ç V | 56 ração; fpeelando os concorrentes, (ques ts 
Participa, para os devidos efei- ENXOFRE per aa ed AA o is creva com uma er d PEDE atra Aticoa 
tos, que, nesta data Rpos feserdiita EE VRIT RN Esta restituição que, aliás, vinha eirla, e Junho de o 
A O O O ITR da ed EN do] sendo, realizado: sob a denominação Que escreve bem e custa O Presaente da Câmara Municipal, So 
A a a o as OC leseja vender ou conceder |go «Dividendo Suplementar» desde somente Esc. 60$00 Manuel de Magalhãos Pessoa. navios civil 
Exma. Sr D, Belarmina Rodrigues | licenças para a exploração em Por-| 5 aja 98 do corrente, continua a efe. . Nonstrução SN 
de Sousa Queiroz, que amigávelmente | tugal do privilégio de invenção con- | ctnar-se todas as segundas, quartas á À Cones. É 
ê ponei anão sendo Eneias Essas neste pelo pela patgne Do) é secas feiras [As 10/84 19 6 ae TA A' venda em todas as papelarias do Puís H Fe Colé 
istas os Snrs. Luis Teixeira de Sousa | 20.208, para «Processo para produzir | 5 EO a E k à E é 
Queiroz e Julio Belarmino Teixeira | enxofre dos gases que contem ani- | S 19 horas. ALsas REPRESENTANTES GERAIS: oteis, Pensões Lo 


gios, Quarteis e Ásilos 


Aproveitem os restos de comida 
criando porcos da famosa RAÇA 
LARGE WHITE YORKSHIRE, 


Lui i | Pe NG! NDA 
— Luis Teixeira de Queiroz, Ltd Prot. “Eos E Ruanda ANDA! iram WHITE YORKGHIRE, SO 
quilo e meio por dia, segundo a 


Ourivesaria Invicta Sapateiro cortador ne ss eo" Rr 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS Também se vendem leitões para 
[ey assar de 6 a 10 quilos 
CRIAÇÃO PORCINA 


11506 | drido sulfuroso» Porto, 28 de Junho de 1946. 


Dá informações A. G. DA CU- 
Porto, 28 de Junho de 1946. NHA FERREIRA, LIMITADA, Lar- A ADMINISTRAÇÃO. 


go do Corpo Santo, 27 — Lisboa. 


de Queiroz. 


a. M. Saraiva & Irmão, L.io 


8, Santa Catarina, 447-1.º Telef. 4543 
Só vendemos por grósso 


WAGEMAKERS BRE 


Distribuldores gerais: 
PERES, PESSOA & C., Ltd —R. Fernandes Tomás, 749 1º- PORTO 
Mel 1587 = Teleg, PRPECEL 


Precisa-se com boa prática de mol- 


des, para casa de regular rovmento. OLIVE| 

' EaSE IRA NO HOSPITAL 
i : Carta à agência deste jornal em 

Participam aos seus fornecedo-| q Carta à agência deste tor HORARIO DAS JARREIRAS DIÁRIAS COBERTURAS CABOS ELEC- A. DE LA LLAVE 
res, clientes e amigos que o seu esta- | Santarém, cando ordenado que| PE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA - 
belecimento encerra temporáriamen- | deseia, habilitações, e casas onde tem Le SAL METÁLICAS TRICOS Rua de Vila Mes, 7-1 OAB AAA 
te por motivo de obras. trabalhado, Dá-se parte nos DES às 1505 Carregal do Sal chegada Teiet, PLBX. 6240 

Para tratar qualquer assunto re- | indústria. E fe Da RN 
ferente a esta casa, dirigir-se à mes- DT IDOL O as HORoital rata a das 


Entulho de desaterros [5% e ás vio 


Rua das Flores, 303 — PORTO 


Estância de Cura atismo 


Dimas CALDAS DE MOLEDO  Pste suis 


INGLESES 


“ 
us 
às As oficinas que pretendam efec- 


ma rua n.º 328. 11507 ss i áquinas d Região das Uvas e Hipertensão 
tuar com seguran E para ligações de máquinas de i 
FUNDOS POBLICOS E PAPEIS | Aceita-se na rua da Pasteletra, 161 s Ea ig ma doadas Grandioso Parque (DOURO) Esteio! 
DE CRÉDITO E CEEESASI SEE aaa acena omnohorr | Director clínico: Dr. F. Mesquita Montes 
Nasa ESTRANGEIROS é turas metálicas, aconselhamos os | Flexíveis e resistentes Quatro grupos de águas sulfurosas, com temperaturas de 26 à 
famosos ELEGTRODOS INGLE- Para entregas imediatas, queira 4) graus permitindo a sua utilização no estado nascente, sem necessidade 
8 
RRTUMAS BES: apresentados. por dirigir-se a de serem aquecidas nem arrefecidas. Banhos carbo-gasosos, diatermia, etc. 


GRANDE HOTEL DAS TERMAS 


sobranceiro ao Rig Douro. Optimo tratamento : águas canalizadas. Espla- 
nada, Bar «court» de «tennis», Garagem. Telefone, Frigorífico. Pesca. 
Natação, Remo, etc. 


Gerente: |. A, Ferreira 


CARREIRAS DE CAMINHETAS| Que trabalhe com outros artigos, | GONÇALVES 


ENTRE PORTO-FELGUEIRAS | visitando as indústrias de Algodão, 
passado pur vameios santo Pirso | Acabamentos e Tinturaria, e que es-)  Ex-director do extinto Sindicato 
Negreios - Vize! de teja em muito boas relações com 08 Nacional dos Contabilistas 
eira, Fernandes & Ribeiro, bta, industriais, deseja-se conhecer gen- e Guarda-Livros 
rário — Partidas do Porto do pessoa muito activa, boa apresen- 
nau sdbAdoN! REATA cer aca dominE tação e dê as melhores referências. CONVITE 


7.59 4 a 
1688 sos DS O Tendo as qualidades acima pode 


ter bom futuro. Os membros dos antigos Corpos 


PARA OS VELHOS AMIGOS, 


Nagée, L.º'- 


Entregas imediatas — Enviam-se amostras e fazem-se demons- 
trações gratuitas. 


tenha sempre em casa dois 
produtos de apreço: 


carreiras. efectua Lisboa, Rua im. Bias in) dam os colegas e as : 
ais uma 


encontadora 
decoração 


Décor 


VELHO BRANDY 


CONSTANTINO 


Para móveis 
e decorações de 


Aviso 


Convida-se por este meio qual- k 
quer pessoa que esteja na posse de grande estilo, 
20 acções nominativas da Compa- fe VE 
nheia de Fiação de Crestuma, com bi | = confie V. Ex. no 
sede na Rua Infante D. Henrique, EM É OR F:! bom gôsto e 


(ai Vêstas “entregas efeciuar ] ni RTO. 
= de Maio » * de Setembre » G. suas relações e amizade, a assistir 
ao funeral que se realiza às 16,30 de o CONSTANTINO 
DR TST — RR 
Agramonte. 
a e 
Porto, 29 de Junho de 1946. 
D. Delfina Augusta Pereira SS Dad oral o cad 
. FERE GE 
=” . 
«LA FERTE- 
dos Santos MINES DE BORRALHA de 17,10 e 17,20 — Acaba de chegar nova mesa 
G. PEREZ, LIMITADA 
Cumpre o doloroso dever de par- 100, hua de José vulcão, 104 — PORTO 511 
Faleceu na ie a) Telegramas: GrvhkkZ Telelon 8: 4158-403 
a dade o seu dedicado chefe de Conta- | SmmmTEmENuNaS 
Seu marido, filhos e mais família, participam a todos os seus amigos O | bilidade, Ilídio Marques Gonçalves, 
falecimento da querida extinta e rogam aos mesmos a sua comparência ao fune- | y seu funeral se realiza, hoje, <ába- 
ral, que se realiza, hoje, pelas 17 horas, na igreja de Ramalde, saindo meia hora | do, pelas 16 horas e meia, na Cape- 
antes, da sua residência, à Rua de Ramalde do Meio, 116, Ramalde. la do Cemitério de Agramonte. 


Fecho com ferroiho [5 le 
888 


GERARDUS JACOBUS VAN 


ROSALINO MARTINS MOREIRA ASSELT e HERMAN KASPER 25-A-1., desta cidade do Porto, cada 
MARÍLIA ODETTE PEREIRA MARTINS MOREIRA LIGTHART desejam vender ou con- RE oiro E los nominal de 100800, à , ta Pi da 
VIRGÍLIO ANTÓNIO PEREIRA MARTINS MOREIRA Es = | ceder iicenças para a exploração em com os no 530, 1654, 1749, 2991, a no DR pi 
SÉRGIO FERNANDO PEREIRA MARTINS MOREIRA Portugal do privilégio de invenção z 4518 e 5825 a 5897, a vir aprésent ; ] da 
Eri neste pais pa ic las a este Tribunal. Estas neces ni 
5 râmdi : sy ra «FECH A á a ? fim l $ 
O funeral está a cargo da Casa Lessa “ândida de Sousa Aguiar [Rocio AS Aquisição de diverso mobiliário | pertenciam ao falecido Filinto Elísio ; | Décor 


Dá informações A. G. DA CU- ema fama ativo | era conhecido sômente por Filinto 
Lego A AAA PR | 
V 1T E Confortada com os Sacramentos | js ER 7 
da Igreja 


dia 13 de Junho de 1946, ca-se | de Alto Mearim, da Vila de Matos] E Pe Lido den atá === PORiO 

dia o te des reatas! nhos, desta comarca, e perderam-se 570, R. E 

fica adiado para o dia 30 de Julho -de | 04 extraviaram-se. Para a conferên- 
cia dos interessados, afim de se re- 


: E FALECEU i a 
A Junta de Freguesja de Ramalde, convida os seus paroquianos a associa- Peregrinação q San- 1 biscesto IB 1/45 solver sobre a sua, reforma, está de- 
pose pano ações e perar que Es Antares antas irá ia da esposa Seu filho, nora e mais família par- é a signado o dia 10 de peito, pre imo, 
'ogal-Tesoureiro, Ex.mº Senhor Rosalino Martins ira. 7 ' la! ! 5 ras, nes! ribunal, a 
O funeral realiza-se na igreja paroquial de Ramalde hoje, dia 30, pelas a a rdias tiago de Compostela Lisboa, 28 de Junho de 1946. pelas 15 hora: te P 1) R G 0 R D 0 farinha para engorda 
17 horas. ções e amizade à comparência so fu- O Engenheiro Chefe da 1.º Repartição Porto, 17 de Junho de 1946. de porcos 


neral que se realzo hoje, Delas 16.30] gr 5 da Direcção dos Serviços Industriais, 
E ganizada pelo Padre Matos res, | L 3 | T E | ara alimentar 
RE ER RE OR | nos os os cessires, 5 us do | piada pelo fade ato Soares. Rea Tribunal Cível. l parada to 


S. João da Foz, 95, para a igreja paro- Ra Anis 
ficou adiada para IO de Agosto TC DE FERRO DO NORTE Viriato Rebelo da Silva. VENDE: 


[Do pe Ro ar ER ENO o, sendo a chegada a 12, Rece- ) e 
DE PORTUGAL Verifiquei : 11457 Sociedade Comercial Sás, Limitada 


Foz do Douro, 29 de Junho de | bem-se Inscrições até 10 de julho. 
» P 3. classe 270500, em 
teor em, X Rua Mousinho da Silverra, 9 Ielefone, 17 — PORTO 


2.º 320500. Para inscrições e esclare-| FESTAS A SÃO PEDRO, NO PORTO O Juiz do mesmo Tribunal, 


Américo Aguiar idos Santos cimentos dirigir-se à Igreja da Senhora | A Companhia dos Caminhos de Ferro 
Dirin'idos Santos da Conceição — Praça Marquês de! do Norte, com o fim de proporcionar F. X. Albuquerque. 


EL . “ 
dos pelas suas linhas po- 
á Pombal — PORTO — Telefone 8148. | gordns "assistir nos "deslumbrantes festi- 
turnos Ri agnador vais, que se realizam no rio Douro na S n = = 


free Cega C. C. DE FERRO DO NORTE Sitio nin ctonfo Torta SEectua | C, C. DE FERRO PORTUGUESES 


a 
oe 'ombóios especiais de Ida e volta, sendo As águas de Entre-os-Rios, de valor reconhecido desde longa data e pre- 
[tias TR an] DE PORTUGAL Go óieeo aimandes é Porto imndade | Tarija Especial n+ 8/108 — Grande | conizadas polas maiores autoridades médicas, são únicas e, segundo o distinto 
e outro entre esta e a de Póvoa de) Velocidade — Volumes, de neso não | professor Pereira Forjaz, as mais radioactivas da região. Águas fortemente fluore- 


O Chefe da 3.* Secção do 6.º 


SRS SS O, Venda de Cartão de Bilhetes inutittzados Varzim, com o seguinte horário: Ruperior a JU é a ZU quilogramas 
- ; Pri a açÃ Dia "30 ms Partida de Guimarães A partir de 24 de Junho de 1946, a 1. | fadas, de alta alcalinidade e elevada percentagem de clorotos são as menos al 
Faleceu Emprêso de camionagens A 19,20, Vizela 1940, Lordelo 19,50, Ne- | das Condições desta Tarifa passa entre as suas congéneres e as mais sulfurosas do país, conforme a análise 
á N grelos 2001, Caniços 20,05, Santo Tirso | seguinte redacção : F a Silva. 
José Rodriques Novo | pus, à Aventda da França, 09 | 2018, Lousado 2056, Trois, 2041. Muro o — Perdas ou avarias — Dando-se á pre prato GA situação climática com novos e IMPORTANTES 
— Porto, ebe até horas ta 58, astelo , retro + | perdas ou avarias que não sejam moti- 7 
uasdamili, cumpredor doloroso. AS de 6 C Ltd 5 de Julho p” aca a venda | Araújo 2120 e Senhora da Hora 2127. | vadas por caso de força maior, à indemmi: | melhoramentos, estará aberta do 1 do Julho até 30 de Setembro. Dentro do 
convida as pessoas das suas relações e do saudoso extinto a assistirem ao funeral de cerca de 1000 quilos de cartão de| com regresso a Guimarães, partindo de ç: pela Empresa será limi- | parque, alugam-: DESDE JÁ, dois magníficos andares, divididos em direito e 
sidência, na Travessa de Guilherme AGUEDA bilhetes Inutilizados e de tiras do seu | Porto-Trindade às 510 da madrugada dio de 20910 por cada qui 
Ca A ais |, onde | Horário di sageiros en. | fab; do dia 1 P 4 | esquerdo, completamente separados e mobilados, com sala de jantar, cozinha, 
% er lo carreira ae s! 
Gomes Fernandes nº 37, em Leça da Palmeira, para a igreja paroquial, onde |, AM O Caramulo tistação), As condições estão patentes aos inte- | Partida de Póvoa ge ari às 2009.) Em lb de Junho de 1945 — O Dirasios | água e electricidade. 
serão rezados os responsos. 9.30; Elxo, 4.81; Pra: da Fetal ia Di-| Vila do Conde 21, Min- | Geral da C. na Henrique, — unatea ças afecções catarrais das vias respiratórias (bronquites, farin- 
1946, ; ú u Mhstro SIA, Pedras dias rar do E) Ensenneiro ab Dirtetor sa SE, À. | gites, asmas, flébites (sequelas), reumatismo, dermatoses 
Xe] 8 | nheiro 21,41, Pedras 49, a o jo dd à Fer duo . g 
Rosas ie Paimioita, copistas ghiseaga. 12,35 | sábados, sendo remetidas  eRcEDO oi ' Custoias 2201 é Senhora da | pioração da NBr A A, de Vasconcelos Esso irritáveis e sifilis. Maçagens c ginástica respiratória. Instalações de 
ESSA ão Garanta, partidas 11 S. João du | o pedido dsmpambado de uma estam- 22,95. com regresto à procedência Fo O. (= (O Administrador Delegado da 1.º ordem, com banhos gasosos e de espuma, na hipertensão a Ditosia 
O funeral está a cargo da Casa Silva, armador de Leça da Palmeira lo Vouga, 17,01; Agueda, to 26 . Travass» | pilha de o " da madrugada do dia 1, - A F. Leite Pinto, — O Administrador | tários : no Porto, Casa Mesquita, Rua da Madeira, 182, e em Lisboa, Sociedade 
"Eixo, 18, 2 Porto, 18 de Junho de 1945, o En: Estes comboios efectuam paragem em | Delegado C. N, Basílio Freire Caeiro Industrial Farmacêutica, Travessa da Espera, 3. Para mais informes 3 Estância 


AA, 


“Estas carreiras e genheiro Director da Exploração. A. A.| todos os apeadeiros do percurso, com | da Mata. — Pelo Engenheiro Director da 
EESERD O SS A Atas excepto nor domingos de Vasconcelos Porto. excepção de Giesteira e Mandim. Exploração do V. V.. Ricardo Gayoso. | de Entre-os-Rios — Entre-os-Rios. 8372 


PINE: para fábricas SE V. EX. ADOPTAR O 
PINE: para hospitais 
PINE: para teatros 
PINE: para escritórios 
PINE: para escolas 


EM RESUMO : 


PINE 


para todos os locais onde 
haja aglomeração e seja útil 
desinfectar e perfumar o 


ambiente, E umo Mobília MILFINS 


Quando o «JANOTA» 

estudou a camisa a que 

deu o seu nome, aconse- 

lhou-se com a Elegância, 

a Comodidade, a Economia 
ea Duração. 


E' por isso que a CAMISA 
«JANOTA» reune estes 4 


EM SUBSTITUIÇÃO DESSE] 
VULGAR SABONETE QUE 
ACTUALMENTE USA, VERA 
COMO A SUA EPIDERME 


a predicados : ser Elegante, Segure-se contra acidentes | READQUIRE UM ENCANTO 
Foi executada com aquele esmero V H e A 
PINE A ana pacata CHA LICUNGO Cômoda, Durável e Beonó- pesghom eta firmas | | O PERFUMADOR IDEAL | NOVO E UMA EXUBL- 
ia gs TN dE o pi io Poe sein =) RAN TE FNOGIPAE 
MÓVEIS MILFINS AR ! é uma bagatela. ende a roupa da Fraça. 
Distribuidores para Portugal R: 87 — Port o CHA PREFERIDO POR QUEM ——=2—. e Ear; se. 
é Colónias : gd ad is MPECER SO QUE TE SD CG? de Seguros MUTUALIDADE Vende-se nas farmácias, 
Mie Crorie '& Cruz, Ltd Em exposição na na 8 ae ER Ee E LO Agentes no Norte: drogarias, bazares, etc. Depentario a | 
M Aerdeto ompantita da Ea . ANTÓNIO MADUREIRA 
Rua do Infante D. Henrique, 3-1: CASA OMEGA Agentes no Nor JANOTA-CAMISARIA EMIBIO LOUREIRO. Agência geral: A ETIEL na ao SAR 


J. MATIAS PEREIRA & Cs Rua de Santo António, 67-1* 


Teletone 627 Rua Sá da Bandeira. 409 À 
Praça Almeida Garrett, 19— PORTO PRAÇA DA BATALHA (Em frente a Rua de Santo António) Teletone, 478 — PORTO Praça Carlos Alberto, 72 l 


PORTO Telefone, 331 — PORTO 


8 


Sábado, 29 de Junho de 1946 


D E 


PORTOS 


Um bom 


exemplo 


O vôo à vela e o aeromodelismo, duas derivantes da aviação — a maior con 


quista do homem, no século actual — estão à tomar apreciavel incremento, no nosso e. Araujo Correia. Por isso, interrompemos à 

Pais. A cidade do Porto, campo aberto for 04 boas iniciativas, nho podia 7 sério das folhetos de «As regras oficiais do | vindo quando eia, pelo ar au pelo solo, 

alhear-se desta actividade o, assim, prepara-se pora a acompanhar, As entidades | Projectos do União de Lamas jormada do Campeonato Distrital, aunca | futebol para Lestemunharmos aos nossos | se acha perto ou sobre as linhas de de- 
- A cucontrou. Vários Juitos “st | leitores o que vale a maioria dos ároitros | marcação do rectangulo. 

oficiais têm dispensado carinho ao assunt ando a concorrência, mas, neste A DATA JUSUNCAF O ueclnto di turma | de futebol, e do que são capazes. A bola não está fora do jogo e pode, 


capítulo, é de justiça salientar a tarefa 
anos. Começou modestamente, teve de + 


ES Pp o api und da mia fundação, na cer- | JU avimentadora de” veios a ate. Div | ego Visor io TOA Vice em aiveios |“ A cmiatêcia que, hoje, se versa é de piro, à linha Umite do rectângulo. 

teza de já trilhar caminho firme e ter diante de risonho futuro, a um Como que atestou Inerecer | muito interesse e para ela nos permítimos Assim, enquanto ela se encontrar aín- 
vortivos por serem Tão somente q Pevives q 

O futuro é agradavel, tanto por significar o triunfo duma ideia, como pelas | cencia de paixão que nada de ut! olere- | S0locarse melhor do que O Erupo da A. | chamar a atenção dos nossos prezados | da sobre a linha lateral ou de cabeceira, 


perspectivas que o rodeiam, quanto ao alargamento do campo de seção duma moda- | cum hem a colectividade nem so HonvCu- AA DM queima LAR Dan io Pre ea pa en 
lidade hoje considerada indispensaver Os futuros artadores têm tudo a Iucrar,| jim afealo que casa ação se exerça em anha do Nacional. Em parte, com- | LEI 9 — BOLA FORA E BOLA EM JOGO | 3+ — Se o árbitro decidir não conside- 
famitiarizando-se com as actividades do vôo à velo » e elismo, para reco | geral. qui sim nunca são parcos Os | DiteNdO Se, DOIS que & serie incluia um 1 — Entrada da bola em jogo rar como infracção a uma regra deter 
lha de uteis ensinamentos. res e tão sy perderão as simon | lote de grupos bem apelrechados mas nã minado incidente, que se registou no de- 
ER bata Tocas ai baiana qa tem direito, | Iancadas a tárra “e cometemos pecado de exagoro se disser 1º — Após a execução dum curso do encontro, e que ele renuncia, 
altentamos, portanto, o acontecimento. com o o qu to a o de exaltar os es | MOS que à Ovarense metecia sublr mais] a) Pontapé de saída, dado a meio do | portanto, a punir o Jogo rosseguirá é o 
e apontamos o exemplo, digno de ser initado. foros eumprogados pelo U, 4, Olivelrense | MN furo. em permuta com o Leça F. € terreno, no coméço do jogo, apos a mar- | Juiz de campo não sos meia volta 
As bio Li DAI cação dum «goals ou no recoméço da | AtIMz com a decisão tomada, que foi a de 
Ee = Cia o RO oa do CpaintaD: | Taça «Manuel Caseiro» partida depois do intervalo; deixar prosseguir a partida. 
de AoA 2 asa OOo mA b) Pontape livre directo ou indirecto, A auapão Ia roTre Mi ntetromn er, O 
vilação w meitiria do belo parque nitimo “din deste simpático tornela | dado fora da -área de grande penalidade | encontro e tomar uma decisão a asse 
do, JoNtos 7 surpresas. E como não touxe | 42 equipa que executa o castigo; DO RS Go Gon A aoivoRTaido 
Tambem O União de Lamas. a que o Vista Alegre ficou de pos c) Pontapé de grande penalidade; e | sóbre esa decnão seo, ver sido 
comeca a viver a sua hoia: Na apoca | auluselhe o'S. O. Beira Mar que aão fez | jogo depois de ter percorrido um espaço | Dosta de novo em JO80: - (cortmuay 
vrestes à flndar. 0 Lamas não teve cum- | Drova convincente, a ponto de se deixar | Sual à sua circunferência. que é de, apro- “— 
a mec coroa rem Ê DO PR a e a | Bo porecnde Gr figos que: Unio Indicara | Simadamente, 70 centimetron “Des 
Clutho levo de Iecorver 00 “cumes do Via | lhe seriam favoraveis, Bara o Anadia (du'| pp 2. qu POE Ocasião dum pontapé de ba- 
«TAÇA DE PORTUGAL» mu sum toraeio: que chegou | da Feira o que. em Boa vontade, sigo | L Divisão da À. F. Coimbra) « para o Re- | iza, e dum pontapé livre directo ou ind) BASQUETEBOL 
Disputa-se, âmanha. no Estádio Nac) quiri xo final do desafio. os vence | o lutou com desportivismo, E conseguiu, es pormenores não o | Sta em do a Tenba sido enviar | Os júntores do Fluvial venceram 
cional, a final jeto o Sporting receberam do ar. presidente da Ca: | belo, mattos na «poules do Naclonal, at-) fazemos a titulo de simples informação. | ga para um sitio onde possa ser alcançada | os do Vasco da Gama, por 28-20 
oo 1co mara Municipal a inca, disputada é Near tum posto de Felévo. e aproveitar a ocaslão para felicl- | gemea do terreno de Jogo, e ar a der ROTA ale 
a ade pólos” desportistas 1oca Sabemos. “tora, que 64 dirigentes do | tar a À. F. da Aveiro pela efectivação do | deniro do terreno de lodo | aninha | O 


Os dois representantes da Associaçã 
de Futebol de Lisboa, Sporting C. de 
Portugal e Atlético C. Portugal, dispu 
tam amanhã, no Estádio Nacional, a fi- 
nal da «Taça de Portugal». 


ndo, de gun 


nsren mtrariedades, m bou 


por 


- 


Custolas-Leões do Freixo 


da tpoca, detran: 
7 horas, no com 


Para 
tam 


dl. pelas 


Un 
L 


de 
mm 


Crónica de Aveiro 


À deção de uma colectividad 
* SUP LICA e 


é tanto 
diga de uso quan 
mais me asasta dos estieitys Jimites du 
ul asimautadora de 


nao de Lamas pensam arrostar com to- 
» ds dificuldades é reunir todos os yato- 
s JOCAIS pur constru um campo 
Jogos que possa liberiar o clube de 
ovas w prejudiciais complicações, 
Sabemos de ciencia certa que Os estor: 


O Comerrio do Porto 


mas Ansistmos em c 
moral O mais Amportante 
A Ovareniso, na ultim 


orar a perda ue 
de 4 
Jofnada 


F. de Braga a quem 1 


Jespor: 
s da Região e queremos felicitar, 
tanalmente. O vencedor pela regularidade 
monstrou no decurso da competição 


ARBITROS 


“As regras oficais 


por HANS WALKER 


«Arbitros e arbitragens» não poderia 
ter ficado indiferente à homenagem póstu- 
ma de que foi alvo o antigo árbitro José 


Passada essa ligeira pausa, prosseguí- 
mos na publicação da adaptação do livro 
de Hans Walker 


leitores 


lateral, quando 0 jogador executante es- 
tiver colocado fora da linha límite do rec- 
tangulo, a bola está em jogo quando en- 
trar no terreno. 

Quando o executante do lançamento da 
bola da linha lateral estiver colocado 


As 


e ARBITRAGENS 


«Colonial: «Quanza: « 


Obtenho 


em Atrica. 


do Futebol” 


rurIiu 


AFRICA 


«Niassa» de 
Reservo passagens mesmo para OS snIs. passageiros que o» tenham paga: 


terades « «sDOA 


toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt. 171 


» mais antiga de Portuga 


Adaptação de Justino Lopes 


ção a qualquer regra, mas, que o árbitro 
une, 


CICLISMO 


O F.C. do Porto reptou 
os marroquinos 


2º — Acontece, por vezes, que a saida 
da bola é concedida cedo demais, inter- 


Não se conformando — e com razão... 

com a derrota que sofreram no festi- 
val nocturno de quinta-feira, no Estádio 
do Académico, os ciclistas do F. C. Porto 
reptaram, de forma multo desportiva, os 
marroquinos Driss e Djallil, vencedores 
das «Duas Horas à Americana». 

O «encontro» desforra yai realizar-se 
na próxima semana. 


portanto, ser jogada por qualquer prati- 
cante enquanto não ultrapassar inteira- 
mente, quer dizer, em todo o seu diame- 


mesmo com uma mínima parte do seu 
Os clubes vão ter o seu festival 


na terça-feira, à noite, no Lima 


Com à «uminação reforçada, o Está- 
dio do Lima vai servir, mais Uma vez a 


Organizado pela Associação do Norte 
e em homenagem ao F. C. Porto, Acade- 
mico e Salgueiros, vamos ter, na próxi- 

feira, à nolte, importante sessão, 
om programa interessante, 

Além do E, C. Porto, que jogará o 
repto lançado aos seus vencedores — os 
marroquinos — tomam parte, também, o 
Académico, Salgueiros, Sporting, IHumi- 
nante e Sangalhos. 

Prevê-se Juta grandiosa, tanto mais 
que os melhores velocipedistas já estão a 
preparar-se para o efeito. 


F. J. Moreira e Onofre, 
em Madrid ? 


Afim de disputarem uma, «americana» 
com os melhores espanhois, estuda-se a 
possibilidade de se exibirem no Estádio 
Metropolitano, em Madrid, além de João 
Lourenço e João Rebélo mais os seguintes 
elementos: Eduardo Lopes e José Martins 
e os «portistas» E. J. Moreira, bi-campeão 


cão mista da Associação, por 60-30 


noite, no Parque das Camé. 
las, Intégrado no programa das 

da cidade, tiveram lugar jogos de basq 
tebol, que não tiveram assistência nu 


Ontem, 


vos iniciais gastos cm prol da iniciativa | Um clube que principia 
um sido corados de esperançoso exito e 
é mmpre agradavel registar q entusiasmo 
colaboração de alguns elementos que, 
ntê hole, se não encontravam directamente 
ligados ao clube. Mostram esses elem 
fos a mais alta compreensão das finalida 
des desportivas « devem, por Isso, ser cor- 
dialmonte sandãdos, 
esa de tudo. 9 União de Lamas não 
dispensar o auxilio dos organismos 


rosa. 
O primeiro Jogo, foi travado entre os 
juniores do Fltvial e do Vasco da 
abendo a vitória ao primeiro por 
com 14-12 à primet 
Os grupos, sob a e Zeferino 
silva, alfnharam do modo seguinte 
FLUVIAL — Dias, Mário, Lano. 
A. Castro Félix e Mende: 
VASCO — Tavares, F. Almetda. 
nado, M. Guilhermé, Licinio 
e 1, Cardoso. 


po dos Custolas, estas duas dquúipa sobre a linha, a bola entre em jogo desde 
que saia das suas mãos, 

4: — Num lançamento da bola ao solo 
o estérico entra em jogo quando tocar no 
terreno. 

5º — Depois da execução de todos os 
pontapés ou lançamentos acima menciona- 
dos, a bola não deve ser tocada, em caso 
algum, por qualquer jogador, desde o mo- 
mento da execução até ao da entrada em 


jogo. 


CAMPEONATO NACIONAL 
O jogo de passagem à I Divisho, 
efectua-se âmanhã, entre q Boa 
vista e o Famalicão 


Com cêrca de um ano de existenes 
o União Monrisquense, fundado na reco- 
lhtda é virgiliana Mourisca do Vouga, co- 
meca a dar mostras de actividade erédora 
de multa atenção e de muitos aplausos, 
Obra de meia-duzia (essa celebrada mei 
duzia sem à qual falhariam todas as int- 
elativas boas). o União Monrisquense prin. 
ciplou sem nada possuir — pobre de have. 


VARIAS NOTICIAS 


A festa de homenagem ao jogador 
do Vitória de Guimarães, Zeferino 


Costa, 


O Boavista, 
do Campeonato Nacional, tan 
do a Associação de Futebol do Forto e 


MO 
Cerqueira 


GQUIMARAE: 
jogador do Vitória 


- Zeferino Duarte, 
de Guimarães, vai 


o-Famalição, o segundo da pouie Lnal | tg; » domingo, no campo da Amo- tores do futebol nacional. E, atentas | res, Mas a riqueza das asnirações e d 6º — No caso desta determinação não d data e 
da" 2 Digisãoo alecrim amanhã. “om | CSE O SUGIRO DO CR as clrcunstancias em que O clube aveltem | cotitado de vencer somaram um capital | ser respeitada, o porftapé ou lançamento | , EM SeEulda, alinharam as équipas do 
focal” neutro, ha Póvoa de Var Um | CPR poem ore dois melhores ageu- | sa o tem visto, ombatacado sempre de | ralloo. de largos, rendimentos, Hole. o | deve, ser, sempre, repetido. paso O e tearaa que NtGrAdça 


julgamos 
negado, 


sol, 
será 


— O sinal dado pelo árbitro para o 
começo ou recomeço da partida não é se- 
não um sínal sem qualquer efeito cons- 
titutivo, 

A bola não é posta em jogo pelo apito. 
mas sim pelo pontapé ou lançamento, que 
deve ser suficientemente vigoroso para 
que a bola possa percorrer a distancia 
determinada para a sua entrada em jogo. 


1 — Saida da bola do jogo 


* — A bola só pode encontrar-se fora 
do jego nos dois casos seguintes: 

aj — Quando ela, pelo solo ou pelo 
ar, ultrapassar inteiramente, isto é, em 
tado o seu diametro, as linhas laterais ou 
de cabeceira; neste caso, a bola encon- 
tra-se posta por ela própria fora do jogo. 

b) — Quando a partida fôr interrom- 
pída pelo árbitro, num momento em que 
o esférico se encontre ainda dentro do 
terreno; neste caso, é o árbitro quem põe 
a bola fora do jogo. 

2: — O sinal dado pelo árbitro para a 
interrupção do jogo é uma decisão com 
efeito ccastitutivo. 

Desde que o apito se faça ouvir, o en- 
contro fica imediatamente interrompido 
e tudo o que se passar após o silvo do 
árbitro, sob o ponto de vista técnico, não 


jogo de classificação. futebol ambos | cara ao esse auxilio 


que União Mourisquense Já tem o seu Camno 
de Jogos, com instalações humildes é cor: 
to. mas seu, completamente seu. Bapti- 
z0u-) com o nome de um dos mais prestl- 
glosos desportistas portugueses, o sr. dr, 
Vicente de Melo. Ilustre filho da! Mourisc; 

Por all tem passado Já algumas equi- 
nas de certo valor e o Monrisquense a to 
das venceu, confirmando possibilidades 
para mais amplos progressos, 

Qua esses progressos não tarem e ele: 
vem o clube ao nivel a que aspira, são 
os moscos votos muito sinceros. 


nortenho 
à 1 Divisho do Nacional. 
À escolha, pode dizer-se, afoitamente, 
que não podia ser melhor, dado o si- 
eniticado da festa e valor do encontro 
fer sido o melhor, pois todos os des- 
portistas se recordam da rivalidade com 
Que me dintingulu os dois Jogos ultimos 
do” Campeonato Nacional) em que 0: 


pamentos do 
pertencentes 


VASCO — Hermínio, Valentim, Abílio, 
Pima. Dias Leite, Amadeu, Raul, Luciano 
e F. Mota 

MIXTO — Pires, Garcia, Franqueira, 

igado Barros. Adelino, Velga, Candido 
« Constantino. 

Dirigiu o encontro Silva costa, que te- 
ve a sua missão facilitada. O jogo fol 
equilibrado e agradável. 

Os primeiros 20 mAnutos, terminaram 
com 342 favorável ao Vasco da Gama. 


ISUTRAS [MI VARIE 


dE 
Vão realizar-se espectáculos 
no Parque das Camélias 


O Boavista organiza um combolo 


especial para Amanhã A acção da Escola Livre 


de Azemeis 


Para facilitar a deslocação dos seus 
associados e simpatizantes, o Boavista. 
no jogo de amanhã, organiza um com 
boio especial, com a partida às 15 ho 
ras é regresso às 20:30, Os pedidos de 
bilhetes podem ser feitos, a parta de 
hoje, na sede do clube, Rua Trindade 
Coelho, 32-2º, das 18 às 19,90, Café Ex- 
celsior, Aníbal Pinto, Rua da Travagem 


(Brancos) e no campo, ao empregado, 
a 


«PROVA EXTRAORDINARIA» 
DA A. F. PORTO 


Prosseguindo no mesmo trilho, melho; 
alremos, cultivando as mesmas Ideias, Jo 
“o so nos antepara a acção desenvolvida 
vela Escola Livie de Azemeis na parte 
resultante ao fomento do Rosto pela nata- 
eo, 

Há bOucos dias. 1ol posta ao serviço do 
nublico a excelente piscina que a prestan- 
te colectividade de Oliveira de Azemeis 
vrocura beneficiar a alindar de dia pa 
dia. Sem o intuito egolsta de reservar va- 
ra os seus associados a utilização da pisci- 
na antes + colocando incondicionalmente 

» dispor de quantos pretendam aprovel- 
tarse dos seus benefícios. à Escola Livre 
cab O direito de invocar, com toda à 
Justica à muita vala dos seus préstimos 
humanitários, além de desportivos. 

Bem se aprexoa num estafado Jugar- 
«comum. que nem sempre as grandes obras 

AsCelm nas grandes empresas. O Clube 
Escola Livre de Azemeis positivamente 

não enfilelra entre as colectividades 


Os praticantes de luta livre que têm. 
estado em Lisboa, sob a orlentação do 
empresário Joaquin Gasa, vão exibir-se 
nesta cidade, no Parque das Camélias. 

A notícia é de interesse, tanto mais 
que se trata de modalidade nova para à 
maioria dos nossos desportistas. Os ele- 
mentos que compõem a équipa são de 
valia e devem proporcionar combates 
emocionantes 


Disputa-se, Amanhã, no campo «João 
de Dous», a final entre o F. O, 
do Porto e o Avintes 


Os finalistas da Prova Extraordinária 
da Associação de Futebol do Porto 
O. do Porto, vencedor do nltimo com, 
o Infesta é 9 Avintes, apurado para 


Tinal, jogam LAMPADAS QUA- 


amanhã, pelas 17 horas, no e primeiro piano, A sua mi ç E 
o o piátio, A Suã massa associa tem efeito sobre O Jogo ou seu resultado. | A primeira sessão efectua-se na se. 
campo «João de Deuso é muito pequena. Mas isso ainda mais DRANTE = gunda-feira. 

E: os seus empreendimentos. Um VALVULAS AME- HI — Duração da bola em jogo 
TAÇA «DR. BENTO C. ROCHA» elube que pisa devagar mas pisa firme. RICANAS 1.º — Desde o momento da entrada da 


Certo. para que esses empreendimentos 
rtuntem « alcancem O fito previsto, é ne- 
cessário um samatório de partlcularida- 
des que aparecem engrandecidas se as 
confrontamos com os elementos capazes 
de as tornar viáveis. Pode asseverar 

gue tudo quanto se promove e cria di 

tro da Escola Livre se deve à tenacidade 
de dois ou três elementos, Isto explica 
a afirmação que acima fazemos, E" justo, 
ainda, destacar dessa minoria de devotos 
o nome do sr. Jullo Matelro que, como 
presidente do clube, personifica com ele. 
gancia o verdadeiro espirito escolar e que, 


bola em jogo até ao da sua saída, ela 
fica continuamente em jogo, mesmo: 

a) — Quando ressaltar dum poste das 
balizas, da barra transversal ou duma 
bandeira de canto, ficando dentro do ter- 
reno; 

b) — Quando tocar no árbitro ou nos 
Lisçais de linha (desde que, nesse momen- 
to, não se encontrem fora do rectangulo) 
ou ressaltando deles toda ela tique dentro 
do terreno de jogo. 

e) — Quando se presume uma infrac- 


[= as EE g 
e 
Leiam Vanfagen 
e 
CAPITAIS SOBRE PREDIOS E CA- 
PITAIS SOBRE QUINTAS 


Emprestamos qualquer quantia ao mt- 
nimo juro. Transacção efectuada em 48 


LAMPADAS NEON 


Descontos para cevend 


RADIO 
ATLANTICA 


RUA SÁ DA BANDEIRA 390-] 58IS-PÓRIO 
ENLISBOA RÁDIO INDÚSTRIAS Lim? nADUENA STR NZD 
O A 


CAMPISMO 


Associação de Campismo do Porto 


Comunicase a todos os associados à 
transferência da sede para à rua do Pa- 
raizo, M79º sala 7, a partir do próximo 
mês de Julho. 

— Nos próximos dias 13 e 14 realizar. 
“sea o «Acampamento Popular, do qual 
daremos, em breve, mais informes 


Para o jogo de amanhã, em Braga, 
o Académico tem, já, organizada 
uma caravana automobilista 


qe 


Com o seu grupo de futebol, que 
amanhã, em Braga, joga com o Vianen- 
se, para a final da Taça «Dr. Bento Coe- 
lho da Rocham, segue uma caravana 
automobilista, constituída: por dirigen- 
tes, associados e simpatizantes, para 
apolo da equipa do Académico. 

O iruenero Ni ibários à (Mproxmadas 

e 30, 


CARRO AUSTIN, 8 H. P. 
vende-se, modelo 1940, em perfeito es 


tado de conservação. R. de Cedofeita, 87 
Telef, 1292. 11480 


es dirigentes da Escola Livre, 

temos de prestar homenagem ao 

sr. Julio Mateiro como principal e quáse 

unico fautor da grande realização que é 

a miscina de Oliveira de Azemeis. Tão 

grande que não nos contentaremos com 

esta breve resenha para à sua exaltação. 
1sso faremos noutra oportunidade, 


No termo da taça «Dr. Bento 
Coelho da Rocha» 


ria de Guimaráes, que realiza ama: 
nhá a sua festa de despedida 


Hoje, na capital, disputa-se a final 


portuenses tiveram a vantagem pela 
langente nos dois encontros, e, que, 
também, Zeferino serviu brioso o deno- 
Wndamento os dois agrupamentos. 

No F. O. do Porto foi onde se criou, 
«e tez elemento de valor e se tornou 
notado; no Vitória foi onde confirmou 
9 seu valor ardoroso de desportista é 


Realiza-se hoje, pelas 18 horas, no 
Campo da Tapadinha, a final do Cam= 
peonato Nacional Corporativo de Fute 
bol, entre as equipas da Fábrica Cera 
mica do Carvalhinho (Porto) e H. Vaul- 
tier & C* (Lisboa), 


ALUGUERES 


de Portugal, e Onofre Tavares, campeão 
regional de fundo. 


Os campeonatos regionais de velo- 
cidade foram adiados 


Porque a F. P. C. adiou os campeonatos 
nacionais de velocidade, temos à informa- 
ção particular de que os torneios regiona!s 
da mesma especialidade também toram 
transferidos para data a fixar em breve. 

Fugindo ao que determinava O calen- 
dário associativo, as provas tinham sido 
marcados — em favor dos clubes — pera 
terça-feira, à noite. 

Os concorrentes continuam a ser os 
seguintes: F, C. Porto, Salgueiros, Acadé- 
mico e Sangalhos. 


Notícias federativas 


A Federação, na sua ultima reunião, 
resolveu adiar os campeonatos portugue- 
ses de velocidade. 

— Vão ser convocados os delegados dos 
clubes, afim de serem estudadas as possi- 
bilidades de realizar um festival a favor 
do cofre federativo. 

— Dadas as dificuldades financeiras, 
fot resolvido que Portugal não concorresse 
aos campeonatos do Mundo. 

— Foi aprovada, em principio, a ida 
de João Rebêlo, campeão de Lisboa de 
fundo, à Suíça, cuja ida, em ultima aná- 
lise, depende do seu clube e da D. G. D 


ima reunião da A. O. do Norte 


A prós 


Os dirigentes da Associação de Clelismo 
do Norte, cuja acção tem sido modelar, 
pela isenção, prontidão e acêrto das 
questões que se lhes têm deparado. vão, 
na próxima reunião, enfrentar vários 
problemas importantes. 

Alguns dos que sabemos: apreciar B 
forma como se encontra, presentemente, 
o velódromo do Lima, bem como discutir 
tecnicamente os efeitos graves e anti-re- 
gulamentares como está feita a divisão 
entre a pista velocipédica e de atletismo. 

Apreciar e resolver a actuação de certo 
filiado que, contrário às boas normas des- 
portivas, não tem sabido portar-se dis- 
ciplinada e correctamente. 

Deligenciar, junto da direcção do Aca: 
démico, no sentido de ser combinada a 
mudança das suas instalações. 

Fixar data definitiva para a realização 
dos campeonatos regionais de velocidade, 


| É É | 
PEQUENA QUINTA 
Vende-se, ou terreno para grande cons- 


trução. Rua do Monte dos Burgos, 826, 
10315 


ARRENDA-SE 
em Oliveira do Douro. junto ao Colégio 


acabou a sua actividade. Zeferino pode 
abertamente dizer-se, que, foi um dos 


JOGOS PARTICULARES À marticipação dos clubes avetrenses no horas. Os empréstimos podem ser a 


CAMINHETAS 


ornelo promovido pelo Vianense termi- di- egime de amortização. 

Nelores baluartes do futebol nacional. | torneio promovido Pelo do Sardão, um prédio de andar com 5 di- | prazo ou em reg a ç y tado e automóvel pequeno, 

Ermosinde-Esiguelros maiores baluartes do futebol pata) nou, Olhando aus quadros verificamos que | Meses e tim armazem é quintal com àr- ) Empr A Confidente, Rua Santa Catar | prato, vendem-se, Rua” Raimundo , de 
fas ópocas no seu o “de honra, | 4 sua situação fot a seguinte: — 1.º serie | vores de fruto e água, preço aON0O, rina, 108-2. Telef. 7011. 11514 | Carvalho, 406. Telef. 3154. Gaia. a574 


=. D. Sanjoanense em % lugar, a se 
entr ao Vianense e do Leixões e O Spor- 
Ung de Espinho na cauda da classifica- 
Serie — Ovarense em 5.º lugar. 
HI Vicente. 

classificações bastante modestas 
em relação ao valor do futebol de Aveiro 
* tambem às possibilidades dos clubes, 
A Sanloanense esteve prestes a conseguir 
um exito brilhante mas faltoulhe o Dafo 
melhor altura. Todavia. o 
presença. Basta lembrar 

a o vencedor da sér 
os de final O Jogo que 
fot disputar a Vi Castelo, numa. 
tmosfera de rara espectativa. As marcas 
aleancadas com o Sporting, de Fafe (vence. 
lo Leixões « dos Sportines da prova) 


1435 


rui 
dando "campeão da A. É, do Porto. Fez 
parte do «team» que disputou os cam- 
peonator nacionais em que o «clube 
portuense fez parte e fol finalista de 
lim desnos campeonatos, em Colmbra, 
contra o Sporting Clube de Portugal, 
em que os lishoetas venceram por 3-1. 

Zeferino tornou-se então notado e 
assim que o Erupo vimaranense 
procurou a sum aquisição, NÃo houve, 
êntão, dificuldades na transferência por 
parte do clube portuense e Zeferino 
na época seguinte envorgava a camí- 
noin do Vitória. Rápidamente criou 
uma certa idolatria no povo vimara- 
nenso devido no seu valir e À viva- 
eldade que demonatrava nos jokos que 
fez pelo Vitória. O grupo vimaranense 
deve-lhe muitas tardes de glória. Os 


Para encerramento da época, realiza- 
=se, amanhã, no campo de «Sonhos», em 
Ermesinde, um encontro amigável, en- 
tre as categorias de honra do Sport Co- 
mércio Salgueiros e Ermesinde Sport 
Clube. pelas 16.30 
O Ermesinde alinha com alguns jo- 
gadores novos, 


F. 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juro desde 4 %, fracções % a 1.504 contos, 
transacção ráplda e nas melhores cond: 
ções R. do Almada. 9 11291 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
Empresto qualquer quantia, ao mínim: 
juro, no Porto e provincia, Seriedade 
sigilo, Freitas. Rum da Fábrica 24-17 
107% 


AUTOMOVEIS 

aluguer. confortáveis, de 4. 5 e 7 lugares. 
Rua Raimundo de Carvalho, 406. Tele- 
fone, 3154, Ga Eu 
ALUGA-SE 

Casa bem reparada, 9 divisões indepen. 
dente com luz directa, quarto de ba- 


nho, quintal, água e luz. Falar: Rua do 
Bonfim, 390. 11527 


aU. UMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto du Hais 
AUTO ALUGADORA. Rua José Falcão, 
M Telet 7474 1340 


Camião Réo 
1946 -- Novo 


c/ cabine larga, 6.500 k 
Vende-se 


Garagem «Atlantic» 
R Alrxandre Herculano 


fot 
rOC) 


. Lamogo-Vasco da Gama, 4-1 


e 
ue dele 
pois assumiu fo 


EMPRESTIMOS SOBRE VEICULOS 
AUTOMOVEIS E CAMIONETES 
Emprestamos qualquer quantia ao juro 
da lei. Transacção efectuada em 2 ho- 
ras, Os empréstimos são amortizados 
mensalmente. Os carros circulam na 


LAMEGO, M — A convite do F.C d 
Lameso, desjocouse ontem q esta cidade 
O Vasco da Guma Fo 0, da Rógua, re 
dizando um Jogo amigavel « irupo 
local lo vencido por at O grupo 10: 
el que se apresentou desfalem 


QUINTA EM AREGOS 
Vendo, com casa brazonada em óptimo 
estado de conservação, e ricamente 
mobilada, com terras a pomar, lavra- 
dias e bravias, com milhares de pi- 
nhetros, abundancia de água, servida 
por automóvel até à porta, produzindo 
tá 2 pipas de azeite, 25 carros de ca- 
real é 24 pipas de vinho, muita e va- 
riada fruta, com telefone e luz eléctri- 
ca. Ver fotos e tratar BARROS. Rua 
Mousinho da Silveira. 183-1º. Telef, fo 
11445 


QUINTA GRANDE 

Vendo em Gaia, com casas e terras la- 
vradias e bravias, abundancia de água 
de mina, milhares de pinheiros e euca- 
líptos, servida por boa estrada, toda 
hem murada, a 1800 o m2. BARROS. R 


Mousinho da Silveira, 163. Telef. 489. 
11450 


bjuso com agrado, Notou-se, 
mia ligação na linha avançada s 
Os grupos alinharam. ca 
LAMEGO — Adregn 
Eduardo, Sórglo é 
Jo. Poreiria 


e mostraram que O 
tosse por quem fosse. 
a penultima 


CASA PARA ARES 
mobllada, aluga-se no mês de Julho. em 
Cete, junto à estação. Falar na rua de 
Santo António, n. 115-1. andar 11432 


Casa— Aluga-se 
na rua de Santa Catarina, 1461. 


CASAS DE PRAIA 

Acabadas de construfr, mobiladas com 
conforto, alugam-se na Póvoa de 
Varzim, rua Serpa Pinto (junto ao 
mar). Falar com o banheiro Br. Arlin- 


mesma e ficam na posse dos seus pro- 
prietários, assim como não é feito qual- 
quer averbamento no livrete de circu- 
lação, Empr. A Confidente. Rua Santa 
Catarina, 108-2º, Telef. 7011. 11514 


ENSINO INGLES, 

francês e alemão em curto prazo, por 
senhora estrangeira, Falar na Pensão 
dos Aliados, quarto nº 27, das 14 às 20 
horas, 11524 


Relógios Carrilhões 
vá ver a Relojoaria 4. MOURA 


19 Jogos foram prodigiosos, em for- 
vontade e valentia, Duro, mas sem 
ner violento, valente, mas correcto, Ze- 
forino foi um dos jogadores que sem- 
pre nos agradou vêr Jogar. Nunca lhe 
notamos em qualquer desafio o mais 
leve desfalecimento, mesmo quando o 
seu «team se encontrava em dificul- 
dades para vencer; no seu lugar, ja- 
mais aparecerá no Minho quem o igua- 
lasse, O seu temperamento e à sua 
corugem, era de «antes quebrar que 
torcer» o Zeferino que capitaneou o 
Vitória tantos anos, foi um dos mato- 
res baluartes para à conquista de tan- 


CASA — VENDE-SE 
ões e quintal, alugada a 2 in- 
rua da Lomba, 202, por esc. 
ar na Rua Justino Teixeira 

11482 


Faustino, 
mes, Le 


Late 
Ramalho, € 
Vasco e SIlv) 
VASCO DA GAMA — Artur; 
Marques; Z6 Pinto, João e Tolxoira 
mento, Jino Carvalho, Figueiredo 
teiro, 
Nsststôncia em num 
Ditragem f 
dois grupo 
O Acadêmico de Lamego d 
=se 4 Vila de Britinndle, tendo, 


narros, é 
Mon CRAVAGEM 
É de centeio bem sec; 


sempre Trav Fern Tomás 


11503 


VA ERIERA 


ma regata em Leixões, Amanhã 


limpa. compramos 
108 Porto 
10537 


regular e ar 
facilitada pela correção dos 


Integrada no programa das «Festas da 
Cidadey e em complemento das regatas 
que se realizam em Leixões, entre vele- 


ESPELHOS, CADEIRAS, 
aparelhos de Permanente, e vários ar- 
tigos para cabeleireiros. Rua de Santo 


estocou 
Jogo 


amigável ganho no geúpo local por do Mi P di 
O Acadêmico alinhou co] u tos triunfos e titulos que os vimara-| jadores do Porto e Lisboa, a secção de | do Mouco ou no Porto na rua de Santo + : E o 
Tones e Antonio CUMOdio: pro é | nenses alcançaram Vela do Clube Fluvial Portuense em  co- | António, n.º 166-1. 11505 |— O maior depósito de relógios — 
Paula; Aletno, Roseira, Irihos, Carvalho A prova é eloquente, e, basta dizer] inboração com o Sport Clube do Porto, | ATA = R. Santo Ildefonso, 58-64 — Porto | «FORD 55» 
é Sotero, ; que, Ná 11 anos que velo para o Vitó-| organiza, amanhã, pelas 17 horas, no rio | CASA — ALUGA. E emalatona 774 O risto a mboliadad Vendênso! 


ria, ajudou a ganhar dez campeonatos 
do distrito e do Minho. Fol selecelo- 
nado todas ns épocas pela selecção da 
A. F. de Braga onde sempre a cavita- 
neou, Fez parte do «team» do Vitória 
em todos os campeonatos nacionais qu 
o grupo disnutou e é condecorado pela 
Federacto Portuguesa de Futebol, nor 
ter pertencido ao «team» que, em 1942, 
em Lisboa. disputou a final da «Taça 
de Portugal» contra o Belenenses, 

Zeferino deixa n netividade com 33 
anos de Idade, e, segundo nos confes- 
sou. deixa-a com imensa saudade, À 
sua vída particular é hoje a sua malor 
preocupação depois que constitulu fa- 
mília; o futebol, por assim dizer, não 
o tem como recompensa do seu esforço 
e foi por isso que resolveu fazer a sua 
despedida. Amanhã, o veremos aínda 
a envergar o «mailots do Vitória pela 
ultima vez contra o primitivo clube e 
que tristeza não sentirá ao ver em 
campo as duas camisolas que tão ardo- 
rosamente defendeu. 


Douro, uma regata de vela, à que con- 
correrão barcos das classes «Monotipos, 
«CNP» e «Vougas». 

Há prémios de valor em disputa e re- 
gistaram-se já inscrições das équipas dos 
dois clubes” ribeirinhos, aguardando-se 
ainda outras 

Do juri desta regata, farão parte Eduer- 
do Rothes, do Clube de Vela Atlântico, 
José Cardoso, do Sport Clube do Porto 
e Rolando Ferreira, do Clube Fluvial 
Portuense. 

as secretarias dos dois clubes se da: 
rão aos velejadores as informações neces: 
sárias, pedindo-se-lhes no mesmo tempo, 
para comparecerem amanhã, nos seus 
nostos náuticos. afim de receberem as 
ultimas ínstruções. 


grande, na rua de Vilar 
quatorze às dezasseis horas. 


CASA NA FOZ 
mobilada, louças, época de Verão. Alto 
de Vila, 29. 11518 


* 1, para ver das 
11495 


Informa o telefone 9157 das 20 às 21 
horas, 11388 
FABRICA DE : ERRAÇÃO 


da MEALHADA, junto ao C. Ferro, ven- 
de-se em franca laboração, podendo ser 
vista em todos os dias de trabalho. 


Grande E 
propriedade 


Vende-se na Rua do Heroismo, rus- 
tica e urbana, tendo a rustica cêrca 
de 15.000 m2. Informa na Rua da 
Estação, 40, ou na Rua de Pinto Bes- 
sa, 135, pelos telefones 992 e 6235 


Desportivo do 
Aloino, Foprotr; 
Cabeçudo, 


Britiando 
Aosá O 
Tentar, Magala o Ch! 


pedro, amaro á 
SOPREL — SOCIEDADE 

de Obras e Projectos de Electricidade, 
Lda. Rua de Santa Catarina, 470 — 


Porto. 11519 


= 


O. D. da Cuf-Canídelo e F, 
-Candal, em júniores 


3, Gata- 


ESTABELECIMENTO 

na R. Santa Catarina, 503-505, aluga- 
sobre trespasse. Falar no nº 501. 
EE Trem 


MIRAMAR 
Casa mobilada, com todo o conforto, 
aluga-se, de Julho a Outubro. Situação 
pisa entre pinheiros, perto do 
arque. paia 4, Rua de Sá da ta 
Nas regatas de hoje e de âmanhã, | SS7º — Port 
tomam parte 14 velejadores 1 ANDAR 
dot isboa independente, 6 divisões, todo o conforto 
moderno e quintal, aluga-se de prefe- 
rência a casal sem lhos. Renda 600800. 


Amant 
seu campo. 
de juntor 
Candal 
dispui 
dois 
nando 
doso, 
À ordem dos Jogos, 6 a que segue, 
Ns 03 horas, Cutcanhelo e as 
a-Candal 

Dado O valor dos conto 
prever farta concorrência da ade 
elubes concorrentes. 


o FG de Gata, realiza no 
dois encontros entre prupos 
do no festiy 


PEDIDOS 


CRIADA RAPARIGA 


para sala precisa-se Herois de 
Chaves, 435. 11441 


DACTILOGRAFA-CORRESPONDENTE 

Precisa-se sabendo francês e ingles. 
Indicar referências e ordenado. Carta à 
Redacção ao n.º 3.000. nais 


IMPORTANTE FIRMA FRANCESA 
quer entrar em negociações com fábrica 


duas t 
antigos prato 
Velez Carneiro 


Rua 


é Balsemiro Car- 


O torneio popular dos clubes EN RAS de rolhas de cortiça, assim como pro- 
Sentimos perfeitamente essa triste- Nas provas de vela, que se efectuam | Ver dias uteis das 17 ás 18 horas, Rui Vi 1 
de Famalicão o o: hole e amanhã, pelas 1730 e 10,9), res- mo | dutor de vinho do Porto, escrever C. 10877 
za nelas palavras comovidas com as | hole é aman elas 00 e (0%. 1es- | Nove de Ju-ho, 146. 11479 | Lathuilliére — Valongo. assi 


quais nos velo dar a notícia. O publico 


LARANJAS DOS AÇORES 


RIBA DE AVE 94 — Inlelouse a se | vimaranense, por sb, que viveu Targa- | tosinhos e Castelo do Queijo. tomam par-| camisas mer EMOS TV IDADE 
gunda volta do foriclo Popular de Fa-Imente tantas tordes'de alepria do gru-| te M velejadores de Lisboa. — = Sa INDUSTRIA EM ACTIVIDADE sabor agradável e absolutamente suma- 
malicão, com estes posultados, po seu conterrâneo não deve faltar, ” Precisa-se de capitalista que disponha lrentas. Rua Sampaio Bruno 14 11433 
Rulvies Joane, 6-4, por certo. a dar o seu adeus a quem COMPRAS de 400 contos para desenvolver as suas ê 


MORADIAS MODERNAS 
na Rua de Maria Pia n.º 222, 310 contos: 


transacções. Prestam-se todos os escla 
recimentos e dão-se todas as garantias. 
Trata-se com o próprio. Carta à Redac. 


tanto se esforçou pelo Vitória. — X. R. 


Vermoim-Poutada. 7.0, 
O Jogo Balrro-Riba de Ave fol anulado, 


TENIS 


AUTOMOVEL 


A classificação geral 6 « 
É a do n.º 226, 290 contos. Estes preços 
LV EDP. ATLETISMO aci S é Económico e em bom estado compra | ção à A. J. 11530 Eca 

+ ED. «Gabriel dos Santos Júnior nó Era São com a escritura na mão. Chave na 
Ruivãos 70 0m.5 E» ao ie R EO | er tculsimasartiauiaç dona ar Rua do Cunha, 49. tim 
Joano 314 341 140 Iniciam-se, Amanhã, os campeonatos) Nos Jogos de ontem, efectuados nos te 
ARO 1-0 UDA MO AS regionais de séniores A cadeinco, praca CISDUCA AR TE MERCURY 
Dpirro qui 2) sau taça Gaia os Súnits dunon es ie DA yTOMOVEL VENDAS Em estado de novo. Mogélo 140, Vende 
Landin es qua Os regionais de séniores, agrupados tda DT Ea o Fon: (o) - E » E) 1516 
Pousada 7 0 0 7/4 98 6)em três jornadas, iniciam-se amanhã, na | Ss 4 ido P. de Lima, por AUTOMOVEL «JAGUAR» 


W. 0,: Raul Rocha, v. Carlos Magaihãe 
Dor 57. 60 e 00; Dr, Cu 
Lencastre, por 60 e 64; 
Cruz é Silva, por 6) e 63: 
v. Alexandre Samagalo, por 62 e Gá 
Rut Leal, v, M. Barros. por 62 e 69 
Emilio Ferreira, v, Adelino Lobão, por W. 
Alvaro Martins. v, Arnaldo Ferreira, 

63 6 62: dr, Oliveira Pinto, venceu 
ndo Moura, por 61 e 63; dr. Lulz 

anes da Ponte, y. Capitão Rato, por 62 

José Ar 


JOGOS PARA HOJE 

A's 10 hos: Carlos Fonseca, contra 
Alexandre Samagalo: às 11: Mario Fon- 
sera. c. Emílio Ferreira: 4s 16 horas 
Danilo Couto, c. Alvaro Martino: ás 17 
horas: Raul Rocha €. Luiz Camarinha: 
Jorge Meireles, c. José Paiy; fs-18 ho 
ras dr. Lulz Nunes da Ponte, e, dr. OU- 


Compra-se. Indicar marca e 
.preço à Redacção: J. C.— 22. 
11498 
Eee 
BRILHANTES OURO E PRATAS 


jaranto que pago aos mais altos preços 
Durivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina 4 Pelet 724% E 


pista do Lima, de manhã, com o seguin- 
te programa. 

400 metros (barretras), eliminatórias; 
200 metros, eliminatórias: 1.500 metros, 
Vara, 400 metros (barreiras). final; Mar- 
telo, 10.000 metros; 200 metros, final; tri- 
plo-saito e 4x400, 


6 cilindros em óptimo estado. Vende-se 
ou troca-se por carro mais pequeno ou 
tourgonette, Rua Côrte Real, 128 — Foz 
do Douro. 11597 


lama, v. E. 
Meireles, v. 
M. Fonseca. 


Sport O do Rlo Tinto-S. G. da Cruz, 

Amanhã, no campo da Ferraria AR 

OJOEIRO DE € 
ssos MAN 


AMPLIFICAÇÃO SONORA 

completa, vende-se, Informa: Elisiw 
Gonçalves. Rua de S. Domingos, 3% 
Braga. Nos 


BARBEARIA 
Vende-se ou passa-se, Bem afreguesada 
e unica no lugar. Carta a A-l3. 11403 


BILHAR — VENDEM 

Bombeiros Voluntários de Paços de Fer- 
reira. Telef. 9. us 
CACHORROS «SERRA DA ESTRELA» 
Lindos exemplares, de pura raça. Ven- 


Estes dois agrupamentos jogam, ama 
nha, no campo da «Ferraria, polas 16 
horas, numa partida amigável, 

Antes, às 14 horas, efectua-se'um jo- 
jo entre dois grupos a designar. 


Belriz-Rio Ave, hoje 


MORADIAS PROPRIAS 

Vendemos em diversas ruas da cidade, 
algumas de 3 frentes com todos os re- 
quisitos modernos, e outras mais mo- 
destas, sendo o seu preço desde 5U a 
1.000 contos. Os compradores não pa- 
gam qualquer comissão. Empr: A Con- 
fidente. Rua Santa Catarina, 108-2.º. Te- 
lef, 7011. 11514 


PREDIOS DE RENDIMENTO 
Vendemos dentro da cidade, comerciais 


A preparação técnica dos atletas 
do Vilanovense 

Val 0 Vilanovense, com vista aos tor- 
nelos particuiares e inter-sócios, inten- 
ficar à preparação dos seus atletas, or- 
ganizando já o seu horário de treinos, 
que é o seguinte: terças e sextas-feiras, 
5 19 horas. 


HOMENAGENS 


COMPHA-SE 

Guarda-sol de prata em bom estado 
Resposta a A. G, Rua Marechal Salda- 
nha, 452 — Foz. 11391 
MOBILIA DE QUARTO 

com duas camas compra-se. Informar 
preço, etc. Largo da Fontinha, 118, | 


ara encerramento da poca jogam, 
hoje na Póvoa, estas duas equipas numa 
partida amigável, 


O O. N. Vila Real de Santo Antônio, 
ganhou o Torneio Popular 


VILA REAL DÊ SANTO ANTONIO. 94 


) apo , 

— Jogou-se ontem, no D do wRran- veira Pinto. ———————sessem | dom-se na Travessa Teatro S. João. 14 | ou alugados a um ou mais inquilinos 
cisto ontem. mo Campo do mara | Uma, testa na sede do Sport, Clube | "Ga vencedores dos fogos anteriores, na- Telef, 5798 — Porto. j1467 | dando alguns” deles o rendimento de 
grande, entusiasmo e doncorrência. o de: )) de Rio Tinto ra doa regularização do torneio, jogam !. OS compradores não pagam qual 


quer comissão, 
Rua Santa Catarina, 


Empr” A Confident: 
108-2.º. Telef. 1011. 
n514 


CARPETE PERSA 
lindissima, 3,50x2; 
22, 


GASA DEVOLUTA 

Vendo com 3 pavimentos, quintal. luz 
água e saneada, a de n.º 116 da Rua de 
S, Braz. Tratar na Rua Mousinho da 
Silveira. 163. Telef. 489. 1445 


OFERTAS 


CAPITAIS SOBRE PREDIOS, 

QUINTAS E TERRENOS 
Ao minimo juro em todo o País com 
gilo e brevidade. Organização Império. 
Rua Santo António, 148. Telef, 4588. 


aafio decisivo do 1 Campeonato Popular hole, 
de Futebol, desta vila, Foram contendo. 
res a Mocidade portúguesa e o Cluba 
Náutico que, do princípio ao fim, foram 
os grandes animadores o rivais do tor- 
neo, 

Os «náuticos», após haverem derrotad 
os Seus adversários por 20, em Jogo que 


Rua de Cedofeita, 


irecção do Sport Clube de Rio Tin- 
A direcção do Sport Clube de Rio tela, 


to, efectua, hoje, na sua sede, uma sessão 
solene, de homenagem aos dedicados co- 
iaboradores da colectividade, Joaquim 
Manuel Marques de Si. Belademiro Dias 
Leite, Fernando Margarido Marques, Abel 
Martins Cardoso e António da Silva Ta: 
vares. 


«= 
Livres Trânsitos 
Recebemos e Esc dois livre- 


-trânsitos da Associação de Patinagem do 
jorte, para a época de 1946. 


PIANOS E URGAOS & 
vendem-se a pronto « prestações, auvu: 
e 2" mão Mikros aerodinâmicos e clás- 
sicos Casa Daniel Ruvin: Rus Formo. 


sa, 173. Porto 


foram nitidamente superiores, venceram, 


1397 


QUINTINHA — VENDE-SE 

a 6 quilómetros da Póvoa de Varzin., com 

magnífica habitação e incomparáveis 

vistas Ver e tratar com o sr. Antônio 

de Carvalho Coelho. Rua de 5 de Outu- 

bro, 42 telefone. 57. Póvoa de Varzim. 
s79% 


Relojoaria J. MOURA 


VA VER o vasto sortido de relógios. 
Relógios, muitos relógios. VA VER, 
y. MOURA, Rua de Santo Ildefonso, 
58-64. Porto, Telef. 6274. 11517 
TERRENO 
Vende-se um terreno, na Poça da Bar- 
ca, próximo da Póvoa de Varzim. Fa- 
lar na rua de Patrão Sérgio, 29 — Pó- 
voa de Varzim. 11504 


TERRENO COM 9.000 M2 

Vende-se em bom preço, próprio para 
industria ou quintinha, sem aterro nem 
desaterro boa terra, próximo à Senho- 
ra da Hora e Padrão da Légua. Não se 
admite intermediários. Domingos Soa- 
res Carneiro. Leça do Balio, Correio 
Senhora da Hora, 11355 


VENDE-SE 

para a provincia mobllia de quarto, 
grande, antiga e em estado de nova. 
Falar: Avenida da Boavista, 1810 — 
Porto. 11354 


VENDEM-SE DUAS CASAS 

na praia do Furadouro, com porão e f 
divisões. Tratar na Rua Visconde de Ovar, 
10, Ovar 11488 
VENDE-SE 
Mobilia de quarto e sala de jantar cas: 
tanho modernas. Rua Mártires da Li- 
berdade, 320. 1532 


VENDE-SE 
Transformador eléctrico B. B, C. de 
40 Kwts,, 15.000/400 “Volts, 50 períodos, 
com óleo. Junta da Freguesia de S. Mi- 
quel das Aves — Negrelos. 11530 


VENDA URGENTE 
Madeira de castanho serrada e stem 
posta no Porto ou arredores a 2.000500, 
Rua do Bonfim, 390. 11527 


VENDE-SE 

Motor a gazoil GANZ 125 H. P, 1,000 ru- 
tações com embraiagem e élice, 

Motor a gazoil DEUTZ 25 H, P, 700 ro- 
tações. 

Motor a gás pobre 15 H. P. 

1 Caldeira marítima e máquina a vapor 
de 60 H. P. 

Falar: Rua de Brito Capélo, 960/90 — 

Matosinhos, 11526 


VENDE-SE 
Motor a gás pobre Stockport de 18 H. 
P.; Motor eléctrico Brown Boveri de 
135 H. P.; Linhas de eixo, chumaceiras, 
esquadros; 500 bidões de 220 Iítros ser- 
vidos a gleo comestível; 3 prensas sis- 
tema «Durchscher»; 3 talhas para azei- 
te. Fábrica Joana D'Arc, Matosinhos. 
11543 


me 
DIVERSOS 


ATENÇÃO PRESTAMISTAS 
E OÚRIVES 
Fol roubada de casa, pulseira em ouro 
no valor de 5.000500. Agradece-se aviso. 
Rua dos Caldeireiros n.º Bl — Porto. 
d1525 


OQUEI EM CAMPO 


O Belenenses é o 2º concorrente 
lisboeta ao Campeonato 
de Portugal 


No campo do Oquel Clube, em Palma 
de Cima, disputou-se o desafio de oquel 
em campo, Belenenses-Benfica, para apu- 
ramento do segundo classificado de Lis- 
boa da Taça Portugal. O Belenenses ficou 
apurado mercê da vitória sobre o Bentica 
por 2-0. 


TIRO AOS POMBOS 


A homenagem a Basílio Stockler 


O Clube de Caçadores do Porto, val 
homenagear o seu consócio e atirador, 
Basílio Stockler, no próximo dia 7 de Ju- 
lho, com um torneio em que se disputa- 
rá, além doutra, uma taça com o nome 
do homenageado, Conforme já foi anun- 
ciado, haverá um almôço de homenagem, 
estando ja, nas casas de armas desta ci- 
dade, as listas para as inscrições, 

A direcção do clube pede a todos os 
seus consócios a fineza de se inscreve- 
rem com a maior brevidade, afim de fa- 
cilitar a organização 


—e 
Disputa-se âmanhã a Travessia 
do Douro 


Integrada na festa náutica, efectua-se 
amanhã, a «Travessia do Douro», pelas 
17 horas, organizada tbenicamente pela 
Associação de Natação do Porto. 


Os cursos de aprendizagem 
do Sport O. do Porto 


Efectua o Sport Clube do Porto, hoje, 
pelas 18 horas, a abertura da época, dan- 


do Iníclo aos cursos de aprendizagem e 
aperfeiçoamento, femininos e masculinos, 
que funcionarão no tanque-piscina priva 
tivo. instalado na sede do clube, à rua 
de Santa Catarina n.º 43 

Em seguida, é feita à distribuição dor 
prémios aos vencedores das provas in- 
ter-sócios, realizadas na época passada, 

— Como monitores dos cursos de apren 
dizagem, conta o Sport com a colabora- 
ção de D, Dora Lustig Machado, Prieto 
úelo Braga e, possivelmente, joaquim 

Os cursos da A. 0. M. 

Iniciam-so na próxima segunda-feira, 


na praia do Auréiio, os cursos de nata 
cão que esta colectividade mantém há lar- 
gos anos, debaixo da direcção técnica do 
professor Alberto Guimarães, com o ho- 
rário das 18 às 20 horas, 

— 9 — 


HIPISMO 


=85 
Os resultados do 35.º Concurso 
Internacional de Lisboa 


Com numerosa assistência realizaram- 
Se várias provas do 35º concurso hípico 
internacional de Lisboa ; em lugares d 
honra sentaram-se o sub-secretário de 
Estado da Guerra, embaixador de Espa- 
mai genera! E Rana, Pereira Cou- 
inho, governador militar de Lisboa 
Aos ei » 41 de Lísboi gs 

primeira prova a ser disputada 
a do Ministério da Economia Tselonai: 
classificando-se em primeiro lugar o te- 
nente Barros e Cunha, no «Jocoso», com 
O faltas, 1 minuto e 26 segundos; 2* 
capitão Correia Barrento, no cavalo 
«Garfo», O faltas, 1 m. 33 5. e 2/5, 

Seguiu-se a disputa da prova Ensino 
(Alta Escola). Em primeiros lugares clas- 
sificaram-se «ex-aequo» o cavaleiro espa. 
nhol comandante Noguera e o tenente 
Roque Sérgio, 

or ultimo fo! disputada a prova Taça 
das Nações (Taça de Ouro de Espanhã) 
que foi ganha pela équipa portuguesa, 
com 20 faltas e era constituída por major 
Helder Martins, no «Obtusor; capitão 


Pimenta da tXerezo ; capitão 
gr ad epic 
es 

VOLEIBOL 


O Técnico é campeão de Lisbos 


Realizou-se as tinals do campe 
de voleibol. O Técnico venceu 6 Spore 
ting nas três categorias por 2-0, 


e! 
Festivais desportivos 
O do Pedrouços, es, comemoração 
do 17.º aniversário 


iam-se amanhã, as festas comemo- 
rativas do 17º aniversário do Pedrouços 
Atlético Clube, com o seguinte programa: 
Dia 30 — A's 10 horas, romagem ao 
cemitério de Aguas Santas. em homena- 
gem póstuma a um atleta e dois directo. 
res do clube; às 15,30, um jogo entre os 
Juniores do Atlético e do F.C. do Porto; 
às JM horas. desafio de futebol entra a 
:* categoria do Atlético 
Ei cates ico e as reservas do 


O da Liga de Iniciação e Propaganda 
da Aeronáutica 


No sentido de dar maior brilhantismo 
à festa comemorativa do seu 9" aniver- 
sário, está a direcção da Liga de Inlefa- 
ção e Propaganda da Aeronáutica, a or- 
Eanizar O seu programa, que deve corres- 


ponder ao valor des; E 
Crea portivo na colecti 


COLUMBÓFILISMO 


Soclodade O. de Arcozelo 


A entrega dos pombos a - 
gurgo xira do Entrêncamento, é hoje das 
oras, Acerto - 

nhã, das 8 às 9 horas, = qe 


€. C. DE FERRO PORTUGUESES 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», correm éditos de 
trinta dias, para se habilitarem junto da 
Comissão Administrativa da Caixa de Re- 
formas e Pensões dos Caminhos de Ferro 
do Estado, todas as pessoas que se jul- 
guem com direito ao total ou a parte da 
pensão de sobrevivência legada por Maxi- 
mino Dias Monteiro, reformado do Minho 
e Douro, falecido em 1 de Junho de 1946, 
à qual se habilitam nesta data, Zara Mar- 
garída de Sousa Guimarães Dias, viuva do 
aludido reformado. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibera- 
ção em conformidade com o estabelecido 
nas regulamentos em vigor. 

Porto, 20 de Junho de 1946. — O Presi 
dente da Comissão Administrativa, Júlio 
Jose dos Santos. 11490 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


A es EA Rg USADO 

recção da Exploração da Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal, à Avenida da França, 109 
— Porto, recebe até às 16 horas do dia 
5 de Julho pº £', propostas para a 
venda de cerca de 2000 quilos de papel 
usado. 

As condiçõer estão patentes aos inte- 
ressados na Secretaria da referida Di- 
recção, todos os dias úteis das 11 às 12 
e das 15 às 17 horas, excepto aos sába- 
dos, sendo remetidas a quem fizer o 
pedido acompanhado de uma estam- 
pilha de $50. 

Porto, 18 de Junho de 1946. — O En- 
genheiro Director da Exploração, 4. A. 
de Vasconcelos Porto. Togo? 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 
Sede : Calçada do Duque, 20— Lisboa 
Pagamento do Cupão das Obrigações 
de 6 % relativo ao 1º semestre 
de 1946 
São avisados os portadores do Cupão 
n.º 30 das Obrigações de 6 % de que o 
pagamento deste, líquido de impostos, terá 
«ugar a partir de 1 de Julho de 1946, em 
escudos, ao preço de : Frs, £. 11712 — para 
a série nº 1a 347410; Frs. £ 11,97 — para 
Frs, É 1265 — 
O paga: 


Sede 
da Companhia, Banco de Portugal e Ban- 
co Fonsecas, Santos & Viana. 

No Porto: Filial do Banco Lisboa & 
Açores. 

O pagamento na sede da Companhia 
efectua-se todos os dias úteis desde as der 
às treze e das catorze às dezasseis horas, 
e aos sábados desde as dez às doze hora 

Lisboa, 26 de Junho de 1946. — O Prest- 
dente do Conselho de Administração. A 
de Vasconcelos Correia, lay 


